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O s s e u s i n c o s n m o d o s 

c a u s a v a m - l h e t o d o s 

o s i t a e z e s d o r < $ e c a -

b e ç a c ó l i c a s e m a l 

e s t a s * . 

Eram ires ou quatro dias de 
um martyrío contínuo, que 
a obrigava a ficar em casa, 

ou mesmo a guardar 
o leito. 

O único remedio que conseguiu 
livral-a desses tormentos 

foi a prodigiosa 

D o i s c o m p r i m i d o s a l l i v i a m d l i e a s 
d o r e s p o r c o m p l e t o , r e g u l a r i s a m a cir-
c u l a ç ã o d o s a n g u e e r e s t i t u e m - l h e , 

ass im, a ene rg i a e o b e m es tar . 

( L / T S 

Igualmente admiravel contra 
dôres de cabeça em geral; dores 
de dentes e ouvido; nevralgias; 
conseqüências de noites perdi-

das, abusas alcoolicos, etc. 

Não ataca o coração 
nem os rins 
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Geladeira electríca automatica 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

PUNKAKA CM l°H POR 
VIROILINA I )E SOUZA S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Redacção: R. Barão de I tapet ininga 18, sobrc-ltija 
Tfkphunu: 4-6659 
SÃO P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Cm anuo , . . .'I?l»«l 

A S S 1 G N A T U R A S Com regis t ro . . ,iil?IHIll 
Es t range i ro . . -UJStll»! 

As ass ignaturas jiodt-iii ser tomadas em (|ual-
(|ner mez. terminando mu auno de|>ois no me7 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adra i l tadamente , ou â rcdacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autor izadas . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e <|ttal<|uar cor. 
respondencia assim Co* 

nio a remessa de dinheiro em vale postal ou car ia 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Sallcs. 

T A l i E l - L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 

Sccção de annuncios : ' ' "C" P°r v « 
1 pagina .1U(1$00(1 

" 1SUÇU0U 
•4 ' 75SUUU 
JS " «$Ut)ü 

Sccção " J a r d i m Fechado" e " V i d a Femin ino" : 
1 pagina 360SIKJU 
'/, " 190S000 

!4 1UII$UÜ(I 
!» " CDSUüU 

T e x t o : 
I pagina 5005000 

i/t .KM9IU0 
•A ~ 1SOSOOO 

•A " iuu$uun 

Annuncios cm tricromta sõ accvilamos cm pagina 

inteira, cujo |>reco c vDUÍUOU. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s 5 a ? l c , ' , o r a ;" 

gosarao das re-
galias que lhes of íerecemos com es ta sccção. Toda 
e qualquer encommcnda de compra nesta capilal 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (cm vale postal ou car ta regis t rada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatr izes , o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommcnda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a a t t enção das leito-
ras para a noticia que em out ra pa r te inserimos 
sobre as vantagens da sccção de compras e re-
messas. 

ASS1 <«NATURAS V E N C I D A S A s assinantes 
cujos prazos es-

t iverem vencidos, pedimos encarecidamente , para 
regularidade da remessa da Revista, r e fo rmar MUS 
ass igna tmas den t ro do menor t empo possivel. <)u-
trositn, .aso mudem de residencia, par t ic ipar-nos 
com br» idade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso depar tamento de compras c 
remessas de qualquer objecto, d e n t r o do 
mais breve prazo possível. Toda cor res -
pondência que com este serviço se re la-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço : "Revis ta Femin ina" — Sccção d»» 
compras — Rua liarão dc Itapetininga, 18. 
S . Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearnios, em boa hora , 
esta sccção, que ella fosse pres tar t an tos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil . 
Com cffeito, raro é o dia em que ao nosso depa r t a -
mento dc compras e remessas não cheguem 
dezenas d<- enconunendas de toda espeeir, quer 
sejam de períinnarias, ou de armar inho, quer «le 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de a r t e . 

D E S E N -
V O I. V I -
D O S . KOR • 
I I K I C A -
D O S e A K O R 
M O S E A I J O S . 
Cl,ni A P A S -

T A Ml S S A <1,. D O U T O R G . R I C A -
l i A I . . K Iiil ini R E M I - . D I O t |uc c m i n c -
luis i!e 'liiis m e z e s a s s e g u r a o D E S E X -
V O I A I M E N T O c a F I R M E Z A d o s 
SI- .IOS s e m cansar dami iu a l g u m á 
satplc ila M U L H E R . " V i d e o s a t t e s t a -
ilns c i irnsjiccti is q u e a c o m p a n h a m c a d a 
t a i x a " . 

h . : u v u l r a - s c á vctula nas p r i n c i p a e s 
P I l A R M A l I A S . D R O G A R I A S e 
P E R I - U M A R I A S D O B R A S I L . 

A V I S O - - Prc(,i. dc u m a Cai-

xa i-'.?"<>(): j idu ','iirrcio. registrada, 

I 5 S M I . P e d i d o s á r c d a c ç ã o tia R e v i s t a 

I-emiii ina rua Harãn I t a p e t i n i n g a , 18 

-São Paulo . 



Q U E R G A N H A R ? 
o At i I Mt I . A D o R l 

«pie IIS a«l«ptira i- «•••«•pare i 
•Dlt 'OS M K N T A K S faz-m tom «pie a aura psychir.a dc qualquer pessoa 

-••uiormidadc c«»m a formula occtiltista que os acompanha , exerça grande 
influencia sol •«• o ambien te e t h - r i e o da N a t u r e z a ; o «pie facili tará a rca l i sação d o , aeonteciiuciiton 
de ejado-, piii essa pessoa, vi- to «pe tudo es tá -uii ordinado ao rliti» ambiente . 

Pode-se, por simples vontade , obter assim os elemento-» rio bem es ta r pessoal, taes como: em-
prego. casamento , nncordia eu t r i sócios ou fami l ia , cobrança.-», descober tas úteis, adivinhações, 
p ro tecção con t ra i ngos . ex t ineção de vicios e malefícios. cura de doenças, recursos em dinheiro. 

A acção des tes Accuniu!a«loi-es é ana loga á «lo " e n v o u t m e n t " , phenomeno conhecido em scien-
cias p-svcliicas, em vir tude do qual resul ta i n i l uen f i a psychica sobre a pessoa que. com esta intenção, 
impregna se.is a í í luvios em aiunm ob jec to a elles adequado. 

- "Com os AccMiuuladon - rmi-egui real i -ar um negocio de valor superior a dez coutos d« réis, 
fnrt i «pie nunca pude alcança* an te r io rmen te , a p e s a r de todo» o.s meus esforços. Com elles fiz também 
curas, sobre tudo em pessoas da minha familia, c tu «lo agora nu- corre re la t ivamente bem. a pon to de 
poder i-u solver ant igo» compromissos . — Antonio Nunes de Alattos, Av. 1.» de Maio n." X - Manáoa." 

" N o «lia e:n «pie recebi o - " Aecumulad«»res" ui nomeada pr«ifes-ora dc um collcgiu. e dias depois 
me fora.11 < ifereci«los o u t r o s • mpri gos importa i i ies . P«»r isto e-toii mui -a t i s fe i ta . — Alfa Kontedenne, 
Ribeirão I' - to - K- t ado de S.i«> Paulo ." 

— "Cnui os "Aecumulail«.-iv-" jf, consegui h y p n o t i z a r a lguma- pessoas, obtive dupla vista ou cia-
rividi ticia e ane.sthe/.ia. e cu r t i varias pess«»as. Ben to Alves Flores, San ta Luzia «le Caratigola - Minas ." 

— " O s " A c c unuladore.s" fac i l i ta ram-me o r e c e b i m e n t o «le dividas a t r azadas , de que eu já perdera 
a esperança . — Jocel ina Ba r r e to , Rua «lo Coiniuer cio n. 7, Penedo - Alagoas . " 

— " O s "Accuu iu l ado re s " tèn. ervido para meu bem-es tar , sub jugação de vicios e maus hábitos, 
t r a t a m e n t o mediei- «- inf luencia men ta l sobre <, t r a s pessoas. Dou como bem empregado o que paguei 
pelos "Accuint; lad«ires". — Gui lherme de Moraes N o b r e g a , T ravessa do Quar te l n 19 - S. Paulo ." 

Preço de t l.tvro tias Inllusticlns Maravilhosas á vo*-a acolha rilYPXOTISMO AFOItTlWAXTE, MAGNETISMO 
ITIUTAKU». OíCfl.TISMi) PKATIf) . M EUICIXA MuD KRXA c SCIEXCIAS SECRETAS), e de um AcCcumuIador 
Mental 
la-lolr- dilífl 

: Qual cinco mil reis. P-.-cço 'k- 2 desseg I;VJ 
i-i;ã< i dos 5 referidos livros e dos 

s, c d c 2 A c c u m u -
2 A c c u u i u l a d o r e s i. n- 5 c ú: Noventa mt| réis. Preço «!:» •••.Il-f.-flo dos 5 n 

c vinte mil reis. 
••m vjr c«im o dinli-iro rm vale {•••«tal • >'! farta nui-trada CMII valor declarado no certificado «lo 

:.-..!••- i1 INSTITUTO Hf.ECTRICO li MA(i NKTICO FEDERAL — CAIXA POSTAI. 1734 — CAPITAL 
remesso dus nhiuctus pedidos será feita immcdiatamentc cm pacotes registrados pelo correio. 

A g a z e g a z o l i n a 

TODAS AS SENHORAS DONAS DE 
CASA DEVEM CONHECER O.S FOGÕES 
A GAZOLINA, O COMBtSTlVEL IDEAI. 
K PAI!A ISSO PODEM PEDIR O NOSSO 
CATA LAGO QIE DA' LNSTIUCÇÕLS 
DK SEI" ITNCCIONAMENTO, Ql'E I" 
F A C I L I M O . OI' VISITAM A NOSSA 
EXPOSIÇ.ÃO K ASSISTIU AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PP. ATI COS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — A SS LIA-
DOS — S E M P E R I G O A L G L" M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 
EXPOSIÇÃO — Ml*A LIBERO 

BADARO'. 52 
PEÇAM CATALOGO 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL, U4 SÃO PAULO 
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A mulher e a acção social no Perú 
P o r MIJHCKPKS C.AI.I.AOUKH l»H P A I l l i S . 

Presidente. Conselho Xurioiuil ile Mulheres tio Perú 

Desde a r e u n i ã o da S e c u n d a C o n f c r e n c i a Pan-
Aine r i cana de M u l h e r e s a n n e x a ao T e r c e i r o Con-
g r e s s o Sc icn l i r i co Pan -Ainc r i cano . q u e se rea-
l izou em Lima em d e z e m b r o dc 1924. no ta - se 
u m p r o g r e s s o p r o n u n c i a d o na a c t i v i d a d e femi-
n i s t a do P e r ú , p r o g r e s s o esse q u e tem s ido fo-
m e n t a d o p e l o ( i n v e r n o do P r e s i d e n t e Lcgnia . 
que apo ia d e c i d i d a m e n t e a a c ç ã o soc ia l da m u -
lhe r . Os dois pa s sos ma i s n o t á v e i s d a d o s nesse 
s e n t i d o d e s d e a época da m e n c i o n a d a c o n f e r ê n -
cia f o r a m : 1.", a i n c l u s ã o de d u a s s e n h o r a s p e r -
t e n c e n t e s ao C o n s e l h o N a c i o n a l de M u l h e r e s do 
P e r ú (a s r a . Virgínia C a n d a m o de P u e n t e e a 
a b a i x o a s s ignada e n t r e o s m e m b r o s da J u n t a 
Nac iona l Ccnso ra de F i h n s , n o m e a d a p o r de -
c r e t o s u p r e m o de 11 de j u n h o de l!l2(i, s e n d o 
esta a p r i m e i r a vez que o G o v e r n o do P e r ú 
n o m e i a m u l h e r e s pa ra f o r m a r p a r l e d o pessoa l 
d i r i g e n t e de u m a r e p a r t i ç ã o m i n i s t e r i a l p e r m a -
n e n t e de c a r a c t e r o f f i c i a l ) e 2.", a a d m i s s ã o d e 
m u l h e r e s , l a m b e m em l!)2(i, e n t r e os m e m b r o s 
da Connn i s são dc Hcncf i ccnc ia Pub l i ca de L ima, 
i m p o r t a n t e c o r p o r a ç ã o q u e tem l i do a seu c a r g o 
d u r a n t e um sécu lo a a d m i n i s t r a ç ã o d e t o d o s os 
l egados c a r i t a t i v o s f e i los em L i m a d e s d e a con-
qu i s t a h e s p a n h o l a e a m a n u t e n ç ã o de t o d o s os 
e s t a b e l e c i m e n t o s de a s s i s t ênc ia soc ia l . Dev ido ao 
c a r a c t e r t r a d i c i o n a l m e n t e c o n s e r v a d o r da Hene-
f i cenc ia , a a d m i s s ã o de s e n h o r a s a f o r m a r p a r t e 
da mesma tem s i d o u m a i n n o v a ç ã o m e m o r á v e l , 
m a s acc i la com a g r a d o p o r t o d o s os seus mem-
b ros , d e v i d o a o s do t e s i n t e l l e c tuaes e m o r a e s 
q u e a d o r n a m as d u a s p r i m e i r a s s e n h o r a s mere -
c e d o r a s des la d i s t i neção , D. Mar ia La c r oi x de 
Olavcgoya . v iuva de um a n t i g o e a p r e c i a d i s s i m o 
d i r e c l o r da in s t i t u i ção , e D. Vi rg ín ia C a n d a m o 
de P u e n t e . f i lha d o f i n a d o h o m e m p u b l i c o e vice-
p r e s i d e n t e do P e r ú , Dou M a n u e l C a n d a m o . q u e 
l a m b e m d i r ig iu com a c e r t o a B c n c f i c e n c i a . No 
a n n o dc 1ÍI27, j u n t o u - s e á l isla dos soc ios da He-
ne f i cenc i a uma t e r ce i r a s e n h o r a , a s r l a . F r a n -
cisca Paz So ldan , f i lha do f i n a d o e no táve l cs-
c r i p l o r Don P e d r o Paz So ldan y L n a n u c . ,.\s no-
vas sóc ia s da Hene f i cenc i a f o r a m d e s i g n a d a s im-
i n e d i a t a m e n t e p a r a d e s m e p e n h a r a i n s p e c ç ã o de 
t r e s dos e s t a b e l e c i m e n t o s a c a r g o da soc iedade , 
s e n d o p a r t i c u l a r m e n t e l ouváve l a o b r a d a s r a . 
de P u e n t e á f r e n t e da Esco l a d e E n f e r m e i r a s d o 

Hospi ta l Arzop i spo Loayza. a que c o n s e g u i u d a r 
u m d e s e n v o l v i m e n t o mui lo p rove i toso . 

N o c a m p o da in ic ia t iva f e m i n i n a p r i v a d a , me-
r e c e m e n ç ã o a f u n d a ç ã o em Lima da s o c i e d a d e 
"Hien dei l l o g a r " devida ã a c t i v idade da s r a . 
Luc ie H i n n i n g de An lunez de Maylo, d a m a de 
o r i g e m n o r u e g u e z a . casada com um e n g e n h e i r o 
p e r u a n o . Esla soc iedade se oceupa d o e n s i n o da 
sc i cnc ia dome-il ica. g r a ç a s a exee l l en t c s c u r s o s 
d e c o z i n h a , cosi u ra c o u t r o s e s t u d o s ana logos . 
A s r a . A n t u n e z de Ma.volo esboçou o p l a n o des la 
soc i edade , a p r i m e i r a do seu g ê n e r o no P e r ú , 
p e r a n t e a S e g u n d a C o n f e r ê n c i a P a n - A m e r i c a n a , 
e consegu iu rea l iza l -o com todo o ex i l o d e v i d o 
ã c o o p e r a ç ã o de um g r u p o de m u l h e r e s c n l h u -
s i a s l a s e a o a p o i o de a l g u m a s ins t i tu ições , e n t r e 
c i l a s a Henef i cenc ia de Lima. q u e lhe cedeu u m 
local p a r a a sua ins la l lnção e pa ra lhe s e r v i r de 
sede . A soc iedade "Hien «lei l l o g a r " m a n t é m 
c lasses p a r a s e n h o r i t a s de f amí l i a s r e m e d i a d a s e 
l a m b e m p a r a m u l h e r e s da c lasse o p e r a r i a e d o 
s e r v i ç o d o m é s t i c o . 

ü C o n s e l h o Nac iona l de M u l h e r e s d o P e r ú , 
n o a n n o de lí>2(>, p o r in ic ia t iva da s ra . C a r r i e 
C h a p m a n Ca l . , d u r a n t e u m a b r e v e vis i ta q u e 
r e a l i z o u a L i m a . e n t r o u em um p e r í o d o de ae l i -
v i d a d e a p ó s a c o n f e r ê n c i a p a n - a m e r i c a n a e des-
de e n t ã o vem d e s e m p e n h a n d o um pape l util 
c o m o i n s t i t u i ç ã o r e p r e s e n t a t i v a da m u l h e r , es-
t a n d o f e d e r a d a s c o m o m e s m o u m a s ão so-
c i edades . 

O m o v i m e n t o da m u l h e r n o s e n t i d o da inde-
p e n d e n e i a e c o n ô m i c a é ho je em dia m u i t o m a r -
c a d o no P e r ú : t--m r e v o l u c i o n a d o a vida da 
c lasse p r o l c t a r i a feminina q u e é ta lvez a q u e 
mais t e m p r o g r e d i d o e m a n n o s r e c e n t e s , poi.s a 
m a i o r p a r t e d a s m u l h e r e s da c l a s se a l t a . com 
a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s nos lisos soc iaes . v ivem 
m a i s ou m e n o s c o m o v iv iam nos p r i m e i r o s an-
nos d o sécu lo . A c l a s se b r e i r a vive ma i s a m a r -
gem do p r o g r e s s o pois gosa do i n f l u x o b e n é f i c o 
em m u i t a s c s p h c i a s d e u m a m a n e i r a ge ra i , s e m 
m e s m o d a r p o r isso. 



<íduarenta t oito. mas podem 
ser muito mais. quem sabe ao 

'•%erl>? ? .fias que sejam sd 48... 
fieis em i8 mementos de affliudo 
pode contar com o auxilie de um 
amigo fiel que infallivelmente sal-
va a situação. Uma queimadu-
ra, um golpe, uma picada.uma 
jnflarnmaçáe - em fim qualquer 
acciâsnte que prejudique a pelíe. 
confie no yiristoline". £ para 
lavar a cabeça, para a barba 
ou para o banho elkage de uma 
maneira maravilhosa como per-
feito antiseptko que é. 
ÜISPOMKA DAS 4 8 APPLICAÇÕES DO 

UM 5ABAO QUE E UM REMEDIO — 
— - UM REMEDIO QUE É UM SABÀC 



Toda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 
anggggn»* Os "Inconimodos de 5enkoras"en\ sua volta peri- WíSSíW.jaS 

odica. todos os mexes, representam para o .sexo te-
minino / , J JT • , % # ? 

I f c f f a hora certa ao sonrunento. t f l f 
As Senhoras sabem de antemão que seus inales $ $ $ 

Í$S§ tèrn data fixa para se manifestarem e podem taser 
"S" a conta previa das horas que perdem para o prazer 
Jíi da vida. Epois, para ama Senhora, um acto de dc- Ô. 
9 fesa a favor da alegria de viver guardar sempre 9 

presente na tembrança que 

"A SAÚDE DA M U I i l E R " 
— sendo o melhor remedio conliecido para os In-
commodos de Senhoras, taes como Suspensões, 
Colicas Uterinas, Rheumatismos, Artlu il ir mo, Flores-
Brancas — assegura o praxer da vida, cjue só pode 
5er perfeito quando existe perfeita saúde. 

(ML 

t 

t i 

M 



REVISTA E EM INI N A 

V I D A ' F E M I N I N A 
A R T E S SCIENC1AS :-: LETRAS 

1<il> ain'Ia ;i puridadc, dando um " fu ro ' 
•i'. j ' i r :mlis ta : 

" Sei que rm lircvc Pernambuco va< 
lazer • i mesmo. !•*' o prestijíio <!<• :it> 

0 E S M A L T E D A M O D A 
P a r a ter u n h a s l i n d a s : 

R o s a N a t u r a l , R o s a C o r a ! 
e R o s a D r a g ã o . 

Um ioitn C DF <•««as ilr primeira IVÍ/CJII 

O VOTO F E M I N I N O NO BRA í l . 
O rxemplo do H i'i Grande «1.» 
Xnrte a r sr : s a i n d o i»>r Per 

Mí..ilbnrr» 

HAHIA. S r . \ . 11.) O pres idente 
<1<i Ri» Grande d» Xnrte. Sr . Juvenal 
l.amartiiie, que passou por esta ca-
pital. . lu.rdo «l<> "Almanzora" . em 
viaiíem, foi entrevistado a respeito 
d» 1 i f-i 

Como o .omal i s t a levr .ntassr a hv-
po thrse de não apura r o Scir .|<j Fe. 
'lera] os vntos das sei 
Krfttidenses (pie s i i í f r ; 
•Io S r . José 
ção senatorial por aq r .!«• Kstado. o 
presidente [ .amartiur : ,-plio 
lermos: 

Duvido muito. A ques tão , sob 
o aspecto institucional. é p e f H t a -
in rn t r elar O juiz de Xata l t eve <>c-
ra*iâo de roferir uma sentença que 
deixa eMe ponto de vista firma; i. A-
proveiíei a • unha estada no I! i- para 
acompanhar o« deliatrs , 
duvida, serão os inais ititere antes 
que já se susc i ta rão no Par i ; 
ISrasileir ». 

O represe: . !ante do diário hait iano 
frx n<>\a pergunta insist indo sobre o 
direito puÜtic da - mulheres e o 'sr. 
Juvenal l.an rtine insistiu :ia siri 

- Teremos afinal <Ie vencer — a í -
firmou o presidente o Rio Grande do 
Xorte. Este mnvin ito deve se pro-
cessai no Ilr.isil i >niii nos Estados 
1'niilos, surgindo pr imeiro em um 
Kstado <• rniiquistaud< 

O presidente I. 

COMO VIVE S. A L T E Z A REAL 
A P R I N C E S A J U L I A N A DE 

OronKB 
E m t o d o i n u n d o só ex i s t e a c t u a l -

m e n t r u m n m u l h e r d e s t i n a d a a 
s e r . . r e i : a p r i n c e c i J u l i a n a de 
í)r.'iriKf. n i h n u n i r a de s. nt . a 
r a i n h a G u l l h e r m i n a , d o s Pai/ .es 
Uai.vos, i* fio p r í n c i p e r o n s o r l e I l en -
ri ipi i ' d e Merk. le i ih t i r j í -Schwrin . 

Os Ih ro i to s , l io jc cm d i a , em s u a 
m a i o r p a r l e s ó s ã o access ive i s ã 
l i n h a v a r o n i l d a s v a r i a s d v n a s t i a s . 

Nu " n t a n t o . n a Hol n u l a , u m 
p a i / a tpie n i n g u é m .IPK» u m a l i o 
u ive i d e c iv i l i z ação e u m a p r e -
c iáve l hcIII e s t a r c o l l e r l i v o a 
ra i t i l ia G i i i l l i e rmina vem e x e r c e n d o 
o p o d e r s u p r e m o lia m a i s d e I r in la 
a;in<-s. e m m e i o si gi -ai s a t i s f a ç a » . 
P o r e s se m e s m o m o t i v o o p o v o 
ho l l i i ndez a c o m p a n h a com o m a i s 
v i v o i n t e r e s s e a p r e p a r a ç ã o e d u c a -
c i o n a l d a j o v e n p r nceza J u l i a n a 
ile t ( range , h e r d e i r a «Io Ih rono . 

E ' p o d e r r ea l . na l l o i l a t i d a , 
n ã o è , a p e n a s u m a f u n e ç ã o deco-
r a t i v a , c o m o e m o n l r o s p a i / e s . Pe lo 
c o n t r a r i o . A i n v e s t i d o r a «pie e s p e r a 
a l i a p r l u c e / a J u l i a n a i m p o r i a , com 
a m a x i i n a a n l o r l d j i d e , a m a i s se r ia 

O , 

Filho Único. 
Que cuidado se temem fazer com 

que Êle vista roupa que o proteja 
do frio, e tome refeições re^u lares ! 

No entanto—e isto não se pode 
icompretniler bem — cie 

,deWa s e r " V m u u a s 
:zes cáe de cama. 
F a l t a com certeza 

al eu ma coisa. Ê le 
Iprecisa de qualquer 

'alimento adicional." 
"Ele precisa de Virol. que se di-

gere cnm facilidade e é rico cm 
vi ainines e substâncias alununtarcs 

VIROL 
40 milhòe» de porçòe. de VIROL 
taram receitada! e tomada* em 
3000 HotpUait e Clinicai no 

notável influência tobre oa 
tecido» do corpo humano em 

creêcimento. 

litros r epresen tan tes : 
GI.OSSOP & CIA. 

Rua da Candclarla. 59 
R i o l )E JAXKIRM 

d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , l ias ta d i z e r 
tpic lei n e n h u m a p o d e s e r p r o m u l -
g a d a s e m a a s s i t í n a l u r a d a r a i n h a . 

fiiriiin i |»e u m p r e s i -
d e n t e d e I t -p i ib l i cu n o m e i a seu ga-
h i n e t e m i i i i s l e r i a l . a r a i n h a d o s 

e i n a u g u r a a 



REVISTA E E .1/ / .V / Ar A 

© ( g j p t o r g e â w g ^ e 

F o r t a l e ç a s e u organismo 

A u g m e n t e 

Com o tratamento pelo Elixlr de 
Düihanie, o doente experimenta logo urns 
transformação no seu estado geral? © 
appetite augmenta, a digestão se (az com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
(orça nos músculos, mais resistencia é 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de laharne ê o 
único Jepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

t n d o s G e r a c s con» o d i s c u r s o «Io 
t l i r o n o c m q u e , c o m o n a s m e n s a -
g e n s p r e s i i l c n c i i i p s . a s o b e r a n a c x -
p n r o s t r a b a l h o s p a s s a d o s e m a r c a 
u m a n o v a o r i e n t a ç ã o n o s f u t u r o s . 
A l e m d i s s o . a s o b e r a n a e a p r e -
s i d e n t e n a t u r a l <lo C o n s e l h o d e E s -
t a d o , c o m p o s t o d e 11 m e m b r o s , 
d e s i g n a d o s p o r e l l a m e s m a , c o n s e -
l h o d e c a r a c t e r e m i n e n t e m e n t e c o n -
s u l t i v o p a r a o s t r a b a l h o s p a r l a -
m e n t a r e s e m e s m o p a r a m u i t o s d e 
c ã r a c l e r e x e c u t i v o . 

0 P O R V I R I>A P R I X C E Z A 
J U L I A N A 

A n c t u a l p r l n c c z a h e r d e i r a t e r á . 
p o i s , n u m e r o s o s d e v e r e s a c u m p r i r , 
c o m o r a i n h a . D e p e n d e r á d e l t a , p o r 
e x e m p l o , a n o m e a ç ã o d o s p r o f e s -
s o r e s e l e n t e s d a s q u a t r o p r i n c i -
p a e s u n i v e r s i d a d e s d a H o l l a i i d a . 
s ã o d e s i g n a d o s p e l o t i t u l o l a t i n o d e 
" r e d o r e s n m g n i f i c u s " . C o m p r e e n -
d e - s e q u e p a r a o e x e r c i d o d e f u n c -
ç õ e s s e m e l h a n t e s s e j a m i s t e r u m 
c r i t é r i o i m p a r c i a l e s o l i d o s c o n h e -
c i m e n t o s d a m a t é r i a . 

E L I X I R D E N O G U E I R A 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
riveia consequen 
cias. 

A P R I N C E / . A . 1 1 * L I A N A D E 

O H A N C I E 

" O m e l h o r m o d o d e d e s c r e v e r a 
p r i n c e z a J u l i a n a d e O r a n g e " , d i z 
u m c r o n i s t a e s t r a n g e i r o . "£• d i z e r 
q u e e l l a e n c a r n a f i e l m e n t e o t y p o 
c a r a c t e r í s t i c o d a m u l h e r h o l l a n -
d e z a . C a u s a s u r p r e s a , d e f a c t o , a 
f o r m a c o m o u c a s a «te O r a t l g e c o n -
s e r v a o s t r u ç o s r a c i c o s f i x a d o s n a s 
t e l a s d o s g r a n d e s m e s t r e s d a p i n -

t u r a h o l l a n d e z a . Q u e m v ê a p r i n -

s ã o d e e s l a r c o n t e m p l a n d o u m a 
d a s f i g u r a s d e s s e s q u a d r o s . E l l a 
a p r e s e n t a a q t i e l l a m e s m a s u a v e o n -

d u l a ç ã o d e l i n h a s , o r o s t o c l t e b 
c o c a d a s a s f a c e s , c o m o d u a s m;r 

\ ã s , o c a b e ! I o d e u m l o u r o m a c i . 
s e p a r a d o n o m e i o , e u n i a e x p r e s s a 
d e p l a c i d e z q u e s e a n i m a , e m c e r t o 



, E l e g a n t í s s i m o s nu « I d o s r o c e m v i n d o s d a c a p i t a l í r a n c e z a . c o n f e c c i o n a d o s c m í o u l a r d 

( l u m i n o s o f a n t a : i a e e m c r e p e d e a l g o d ã o d e c o r e s f i x a s a d o r n a d o s d e b c l l a s ap.; . l ica-

i ; õ e s d e c r e t o n e o u a i n d a < e a p r a z í v e i s d e l u i x o s e s t a m p a d o s . f 

C o n f e c ç ã o g e n u i n a m e n t e p a r i z i e n s c , o s s e u s p r e ç o s m o d i c o s . a c c e s s i v e i s . v a r i a m d c I 
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R E V I S T A P E .1/ I X I X A 

D e p i i r C s e u ê â W g y ® 

F o r t a l e ç a seu organismo 

A u g m e n t e s e u pss© 

Com ® (tratamento pel® EHxlr <8e 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), e côr 
torna-se rosada, o rosto imais fresco, 
melhor disposição para o trabaltu®, unais 
força nos musculos, mais resistencla á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de inhame é o 
único lepurativo-tonico, em cu§a formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o liydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

t o d o s G e r a es c o m o d i s c u r s o «Io 
t l i r o n o c m q u e , c o m o n a s m e n s a -
g e n s p r e s i d e n c i a i s , a s o b e r a n a e x -
p õ e o s t r a l i a l l i o s p a s s a d o s c m a r c a 
u n i a n o v a o r i e n t a ç ã o a o s f u t u r o s . 
A l é m d i s s o , a s o b e r a n a «'• a p r e -
s i d e n t e n a l t i r a l d o C o n s e l h o d e l is-
t a d o . c o m p o s t o d c 11 m e m b r o s , 
d e s i g n a d o s p o r e l l a m e s m a , c o n s e -
l h o d e c a r a c t e r e m i n e n t e m e n t e c o n -
s u l t i v o p a r a o s t r a b a l h o s p a r l a -
m e n t a r e s e m e s m o p a r a m u i t o s d e 
c.Aracter e x e c u t i v o . 

O P O R V I R DA PRINCE7.A 
J U L I A N A 

A a c t u a l p r i n c e z n h e r d e i r a t e r á . 
p o i s , n u m e r o s o s d e v o r e s a c u m p r i r , 
c o m o r a i n h a . D e p e n d e r á d e l i a , p o r 
e x e n i p l o , a n o m e a ç ã o d o s p r o f e s -
s o r e s e l e n t e s d a s q u a t r o p r i n c i -
p a e s u n i v e r s i d a d e s d a I l o l l a n d a . 
s ã o d e s i g n a d o s pe lo l i l n l o l a t i n o d e 
" r e d o r e s m a g u i f i c u s " . C o m p r e e n -
d e - s e t jue p a r a o e x e r c i d o d e Cinte-
ções s e m e l h a n t e s s e j a t n i s l é r u m 
c r i t é r i o i m p a r c i a l e sol i d o s c o n h e -
c i m e n t o s d a m a t é r i a . 

E L I X I R D E N O G U E I R A 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
riveis consequen 
cias. 

A W U X C E Z A 4 r 1.1 A S A DK 
O l t A X I í K 

" O m e l h o r m o d o d e d e s c r e v e r a 
p r i n c e z a J u l i a n a d e O r a u g e " , d i z 
u m c r o n i s t a e s t r a n g e i r o , " v d i z e r 
q u e e l l a e n c a r n a f i e l m e n t e o t y p o 
c a r a c t e r í s t i c o d a m u l h e r h o l l a n -
«l>?za. C a u s a s u r p r e s a , d e f a c t o , a 
f ô r m a c o m o u c a s a d e O r a u g e c o n -
s e r v a o s t r a ç o s r a c i c o s f i x a d o s n a s 
t e l a s d o s g r a n d e s m e s t r e s t ia p i n -

t u r a h o l l a n d e z a . Q u e m v ê a p r i n -
cesa J u l i a n a l em a c u r i o s a i m p r e s -
s ã o d e e s l a r c o n l e m p l a t i d o u m a 
d a s f i g u r a s d e s s e s q u a d r o s . Kl Ia 
a p r e s c n l a a q u e l l a m e s m a s u a v e o n -

d u l a ç ã o d e l i n h a s . <i r o s t o c h e i o , 
c o t a d a s a s f a c e s , c o m o d u a s m a -
ç ã s . o c a b e l l o d e u m l o u r o m a c i o . 

d e p l a c i d e z q u e se a n i m a , e m c e r t o s 



} Elegantíssimos modeles reocmviiulos da ca pitai íranceza. confeccionados em íoulard (j 
[luminoso lauta: ia e em erepe de algodão de cores fixas adornados de bellas apf.lica- js 

L*S de cretone ou ainda < e aprazíveis deluixos estampados. . * 
í confecção genuinamente pari/.ietise. os seus preços modieos. accessiveis. variam de ; 
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M A P P I N S T O R E S 

S P M O f r O R E S 
•SOCIEDADE. ARWNVMALMRIITRA 

Peigiioirsr';'! Parisienses 



Ni-rjsr.i /• r. .1/1 x 1 x .1 

m o m e n t o s , i l l i i m i n a m l o - l h c a p h v -
s i n n o n i i a i i i t e l l i g c n t c . H a b i t u a l m e n -
t e v e s t i d a i lc a z u l . c a s a h n r m n n t -
c a i u c n t e <1 t o m 1I0 t r a j e c o m a c o r 
i l o s s e u s o l h o s . N ã o IIS.-I a i l o r i i o s 
n e m j ó i a s d c e s p e c i c a l g u m a , o 
ip i i ' Mu- e m p r e s t a u m g r a n d e a r f i -
d a l g o »!«• s i m p l i c i d a d e . " 

A p r i n c c z a h e r d e i r a <lo t h m i i o 
i l o s P a i z c s B a i x o s t e v e c li-ni : i i m l a 
p o r m e s t r e s o s m a i s c m i n c n l c s p r o -

f e s s o r e s i l a s v a r i a s 
S e n d o f i l h a ú n i c a , COII 
a u g u s t a p r o g c i i i l o r n . 

If l l l i PL-SN 

d i s c i p l i n a s , 
o o f o i s u a 

i la a i l o l c s -
n a s a d u l t a s . 

t io I ' a l a d o K c a l . f o r i s s o a m a 
m u i t o , a g o r a , a c o m p a n h i a d c m o -
ç a s d a s u a i d a d e , l e n d o a l g u m a s 
a m i g a s d a s q t t a r s n u n c a s e s e p a r a . 

U N I U ; HKS1IU-: A 1 'HINCKXA 

A p r i n c c z a J u l i a n a q u e c. d e s d e 
j á p r o l ' u n d : i m c n t c < | i i c r i i i a p e l o s e u 
p o v o . r e s i d e h a h i t u a l m e n t e e m 
K t w n j k . n u m a " v i l l a " p r a i a n a , d e 
0111I1* s e d e s c o r t i n a m u m a r a v i l h o s o 

l i o p r o g r a m m a d e e s t u d o s d a 
p r i n c c z a f a z e m p a r l e a s s e g u i n t e s 
m a t é r i a s : C a n t o , ( i r a m m a t i c a . H i s -
t o r i a H o l l a u d c z a . M a l h c m a l i c a . H i s -
t o r i a N a t u r a l , ( i c t t g r a p l i i a . H o l l a n -
d e z . A l l e m à o . l - i a n c e z . l n u l e z . L a -
t i m . t i r e .no . C i n t u r a e D e s e n h o . 
H i s t o r i a U n i v e r s a l . D i r e i t o 1 ' n h l i c o 
c D i r e i t o C o m m i i m . H e l i » i ã o . M u -

l l i s t o r i a C o l o n i a l . 
e t c . 

P o l í t i c a 

a e n c r c . i a q u e d i s t i n g u i 
o r í g i d o m e t h o d o d c s c i p l i n a 
f o i s u l i n i c l l i d n . p o d e - s e v:i 

q u e a p r i n c c z a . l u l i a i i : 

c o m o r a i n h a d n s P a i z c s H a i x o s , 
c o n t i n u a r ã a s l u m i n o s a s t r a d i ç õ e s 
d e i x a d a s p o r s u a i l l u s l r c p w g c n l -
t o r a . a r a i n h a ( i i i i l h c r m i n a . d e -

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

D E S C H S E N S 
de Hcmojlohln» 

OJ mcdlcoi pioclamim ijuc « i f iriio vltul do itngUl 

P'1® s- P- »•1,6 • J'J «» >>-J-iO) 

m o u s t r i m d o . a s s i m , q u e a s m u l h e -
r e s s ã o a p t a s a o e c u p a r o s m a i s 
a l t o s c a r g o s c o m g e r a l s a t i s f a ç ã o 
d o s p o v o s . 

( M Q L I Z A o , 

U B B A Y 

C O N G R E S S O N A C I O N A L 
S E N A D O 

O f e m i n i s m o e m d i s c u s s ã o n o S e -
n a d o — E n c e r r o u - s e o d e b a t e e m 
t n r n n d a e l e i ção s e n a t o r i a l d o R i o 
Cirande do N o r t e , d e p o i s d e t a -
l a r e m v á r i o s o r a d o r e s . 

y u a - I o d a 

CONVALESCENÇA 

d e h o j e . d o S e n a d o , f o i t o m a d a 
p e l o d e l e i t e e m t o r n o d a e l i - icâ i i 
s e i i a l o r i a l d o Mio ( i r a n d e d o N o r t e . 
• i h . m e l h o r . ••111 l o r n o i l » s v o t o s 
f e m i n i n o s d a d o s :m s r . J o s é A u -

l -oi l i d o . n o e x p e d i e n t e , a p e n a s 
u m o l f i c i o d o m i n i s t r o i l a J u s t i ç a , 
p r e s t a n d o a s i n f o r m a ç õ e s q u e l h e 
i o r a i l l p e d i d a s s o h r e o p r o j e c t o 
c r i a n d o u c a d e i r a d e c l i n i c a n r u l o -
•jica n a s f a c u l d a d e s d e m e d i c i n a 
f e d e r a e s e e q u i p a r a d a s . I ) i / <i m i -
n i s t r o s e r i i i o p p o r t i m a e s s a m e d i d a , 
e n t r e o i i l r o s m o t i v o s p o r q u e o 
g o v e r n o e o j i i t a d>- l i f i c n ç ô e s n-i 
le i d o 1 i . l l l o . p n r 
I s s o . a a d o p ç à o d e p r o v i i l e n c i a s 

A p o i a d o p e l a c a s a . l'ol d i s t r i l i u i i l o 
:i c o n i m i s s â o d e c o n s t i t u i ç ã o , p a r a 
e f f e i l o d e p a r e c i l", IIIII p r o j e c t o 
n o v o e q u i p a r a i l d o OS \ e n c i l l i e n t n s 
d o s e s c r i p t u r a r i o s «)•• I n s t i t u i u 
" O s u a l d o C r u z " a o s d o s I n n c c i o -

d a m e s m n ea le i i . 
ivil d e s l a c a p i l a l 

1 p o -

u a d o e \ 

1 d e p o d e r e s 

v o t a ç ã o d o r e s p e c t i v o p a r e c e r . 

B A Z A R S .TA E P H i 6 E N I A 
C A S A F U N D A D A E M 1 8 9 0 

O F F T C I \ T A D E C O S T t R A S 
M E I A S A 1 U S S E L I N E 

Lãs para trabalhas — Linhas D. M. C. — Artigos para pinturas finas 
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A Mulher Moderna 
veste-se 

irrepi ehensíveímente 
Km toda par e c em qualquer 

tciii») a " l inger ie ' ' sani tar ia 

Kleinert o f í e r ece completa segu-

r a n ç a c confor :o 

^ mu II T m o d e r n a n ã o é m a i s u m a 
e s c r a v a d o l a r . J o g a go l f , t c n n i s c de -
d ica - se , c o m o n u n c a , a v á r i o s e s p o r t e s e 
a c t i v i d a d e s s o t : a e s . Vae em toda p a r t e , 
a q u a l q u e r h o r a c s e m p r e s e a p r e s e n t a 
i r r c p r c h e n s i v c l n e n t e ves t ida . F,' me t i cu -
losa cm s u a h>gi'.»ne pes soa l , po i s n ã o 
i g n o r a (|iic p r e c i s a d e p o s i t a r c o n f i a n ç a 
a b s o l u t a na " l i r g e r i e " q u e usa . 

A m u l h e r moi ' - rua c o n h e c e a s g r a n d e s 
vant g e n s da " l i i g e r i e " s a n i t a r i a K le ine r l 
— estivas e p r o l e c l o r e s e l e g a n t e s e f i n o s , 
q u e se l a v a m f;>cilinenle e q u e d i s p õ e m 
di' e n l r e p a n o s de b o r r a c h a K l e i n e r l . in-
s u b s l i t u i v e i s n o s p e r í o d o s em q u e tal p ro -
l e c ç ã o se l o r n a f T o m m e n d a v e ) . 

A lém de o f f e r e c e r ;i c e r t eza <le q u e a s 
r o u p a s e x t e r i o r e s n ã o se m a n c h a r ã o , a 
" l i n g e r i e " s a n i t a r i a K l e i n e r l ev i ta c o m -
p l e t a m e n t e a s r u g a s d o s v e s t i d o s , q u e 
p õ e m a p e r d i r a a p p a r c n c i a d i s t i n e t a de 
u m a s e n h o r a . H a , l a m b e m , a s s a i a s s a n i -
t a r i a s <Ie K l t i n c r t . q u e s u b s t i t u e m v a n t a -
j o s a m e n ' • as s a i a s b r a n c a s e n ã o p e r m i t -
tem t ra i s p a r e n c i a . 

O u t r o a r t i g o K l e i n e r l de " t o i l e l l e " in-
t i m a . i n d i s p e n s á v e l , c KHZ. a a l m o f a d a 

s a n i t a r i a p e r f e i t a , q u e se usa com os 
c i n t u r õ e s c l a s l i cos K l e i n e r l , f e i los de 
m o d o a p e r m i l t i r o m á x i m o c o n f o r t o . 
KHZ c es te r i l i s i ido , i s lo c, seu l a d o infe-
r i o r foi s u b m e t t i d o a um t r a t a m e n t o es-
pec ia l q u e e l l im ina o f l u i d o . KHZ c a r a -
c t e r i s a - s e p o r u m a e f f i c a c i a q u e n ã o se 
e n c o n t r a e m o u t r a s a l m o f a d a s c o n g e n e r e s . 
!•:• solúvel e p o d e ser f a c i l m e n t e a p p l i c a d o . 

N ã o se e squeça q u e s e u s v e s t i d o s f i n o s 
r e q u e r e m " D e s s o u s - b r a s " ( s u a d o r e s ) Klei-
n a r l , cpie sc* co l l ocam sob a s ax i l l a s . C.ada 
" D e s s o t t s - b r a s " ( s u a d o r e s ) leva u m a ga-
r a n t i a p o r e s c r i p t o . O s u o r . n a s ax i l l a s . 
n ã o só d e s l r o e o ves t ido , c o m o r c s c c n d e 
d c s a g r i i d a v e l i n c n t e . l"sc " D e s s o u s - b r a s " 
( s u a d o r e s ) K l e i n a r l e f i c a r á l i v re de am-
bos i n c o n v e n i e n t e s . 

Ha o u t r a s e s p e c i a l i d a d e s K l e i n e r l : K r i n x 
q u e r e m o v e o " c o l d e r e a m * ' , l impa e a m a -
cia a pe l l e : C. inlurões " S i l k i n e l l e " . cpie 
se. a j u s t a m ao c o r p o e s ã o e l á s t i c o s ; T o r -
no / . e l e i ras p a r a embel le / . a r a b a r r i g a das 
p e r n a s e o s t o r n o z e l o s e o u t r o s a t i i g o s 
d c b o r r a c h a , c o m o Aventsies Domés t i cos . 
C.ort inas de B a n h o q u e se h a r m o n i z a m 
com as d e m a i s c o r t i n a s . L igas «le F a n t a s i a . 
Ca lções p a r a Bebes e m u i t o s o u t r o s a r -
t igos u t i l i s s imos . 

RCC.L L . P A T . O P P . 

1. B. KLEINERT I UBBER COMPANY. 
485 F i f t h AVENUE. NUEVA YORK, E. U. A. 
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s r . i . o p c s < i o n ç a l v i \ s i t i i - m i i l i i i i - s r 
d c I°:il:ir Mil i r i ' a s s m i i p l o a t e i p i c 
s e c o m p l e t a s s e o n m u r r o n e c e s s á r i o . 

O r r p r e s e n l a n l e i l r St - r^ i |>c f o i 
m u i t o : i | i i i i ic i i i l i i p e l o s r . A n t o n i o 

M u n i / , e i 111 «ii ieni e i i l r e t e v e . - m i m a d o 
. n i n h o s v i s í v e l i i l f l l l i ' a c a l o -
l ' i i r f i m . v e r i f i c a m i o i|tii> j ú 

l ia v i u 
I .OJH-S 

l l l o i lo sl°. ( i o r i o f r c r i o Vi l l l l -
n a f o i a p p r o v a a l o . d e p o i s «Ir h a v e r 

i | u i ' s e ili'Sol>rij<n>':i «ir s u a i n c u m -
b ê n c i a a c o m m i s s ã o , n o m e a d a p a r a 
r u i t i p a n c e r tu> e m b a r q u e t i o s r . 
K p i t a c i o P e s s o a p a r a a K n r o p a . 

F . n t r a n d o - s e n a o r d e m <io d i a , f o i 
:i m u n i c i a d a a d i s c u s s ã o d o c a s o 
d a s e l e i ç õ e s i i o r t e - r i o g r a n d e n s c s . 

O p r i m e i r o a f a l a r f o i o s r . A l l -
t o l i i o M n n i z . «pie rir t e u v o l v e u f o r t e 
c r i t i c a c o n t r a o p a r e c e r a d o p t a d o 
p e l a c o m m i s s ã o «le p o d e r e s , a t t r i -
i i u i n d o - l l i e i i - e o h e r c : i c i a s e d e b i l i -
d a d e «le a r g u m e n t a ç ã o . 

1 ' a r t i d a r i o d o v o t o f e m i n i n o , «pie 
a f r i r n i a e s t a r c o n c e d i d o p e l a C o n -
s l i l u i ç â o . d i s s e c a i i e r , a e s s a c o i n -

r c s p o i i s a b i l i d a d e p e l a 
' a s l i u a ç ã o rio r e c o n h e c i m e n t o 

S e n a d o 
a u n i i l l ! ' o s s u f f r a g i o s rias e l e i t o r a s 
i lo I t i o l i r a u i l e i lo N o r t e , r o u u n e t -
t e n i i o , a s s i m , u m a c t o d e p r e p o -
t ê n c i a . v e r i h u l e i r o a t l e i i l a d o ã c a r i a 
m a g n a e ã l e i o r r i i u a r i a . o « i i r e i t i 
d e l t a s p e r m a n e c e «le p é . p o i s c o n t i -
n u a r ã o f a / e n r i o p a r t i * «lo e l e i t o r a d o , 
t a n t o e s l a d u a l c o i n » f e d e r a l , v i s l o 
c o m o a ( ' . a m a r a A l i a n ã o «'• p o d e r 
r e v i s o r d e a l i s t a m e n t o . 

S e g u i r a m - s e , n a t r i b u n a . o s s r s . 
l i i i r i o f r e r i o V i a n i n i . «pie s u s t e n t o u o 
s e u p a r e c e r , r e J i a l i - t u lo a s i - o n s i r i e -

— Mores avulsas — Coroas pa: 
— Altares para casanienlus. 

P reços c t rabalhos espeeiaes 

CASA k< )l)( iVA I . I H ) 
. K r a i i c i s o i . n." .í '[V!i'|>li. 1 

S A ( I I ' \ V I. I ) 

r a ç õ e s rio r e p r e s e n t a n t e b a h a l i - i ; e 
S o a r e s «los S a n t o s , i p i r rieleiideti o 

a p u r a ç ã o d o s a l l u i l i i l o s v o l o s IVni l -

«[ue a l i o r r i o i i o a s p e c t o c o n s t i t u c i o -
n a l ria « p i e s t ã o . « I c c t a r a n r i o - s e f a -
v o r a v e l ã c o n c e s s ã o d e « i i r e i l o s p o -
l i l i c o s ã m u l h e r , m a s c n t e i i r i i n d o 
r p i e I s t o s«i s e por i t v c r i l i c a ' ' p o r 

d i s p o s i ç ã o e \ p r e s s a d e le i f e d e r a l , 
n u a i i i l o t e r m i n o u o rieliate, n ã o 

l a n d o p r e s e n t e s , a p e n a s , t r i n t a s e -
n a d o r e s , c o n f o r m e d e m o n s t r o u a 
c h a m a r i a , f . o i n o , d a o r d e m d o « l i a . 

A s t r i b u n a s e s t a v a m c h e i a s d e 
" s u f f r a c i s t a s " . 

X 
,. k . • 



R n f t s r . t FÈM1N íi\r A 

ANTES DEPOIS 

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u so d a s 

PILULES ORIENTÂLES 
Bemfazejas - Reconstituintcs 
( A p p r . D.N.S.P. sul) «> N" 87 cm a o õ n.1171 
E x i g i r o f r a s c o d e o r i g e m s o b r e o q u a l 
d e v e m l i g u r a r o n o m e e o e n d e r e ç o d e 

J . RATBÉ, Pharmaceutico 
45, Rue de 1'Echiquier, PARIS 
Agente Geral: A. DE COFRNW: I) 

87, Rua dos Ourives, Itio de Jani:ro. 
A venda cm iodas as Pharmacias . 

PULO VOTO FEMININO 
Pouco I razem u l t i m a m e n t e os j o r -

n a e s em pro l do voto f e m i n i n o , 
f ac to «pie se mio deve l eva r á con ta 
de a r re fec i iue i i lo d a preteisçáo fe-
niiniii:i de vo t a r . lí se pouco d iz 
m u i t o e poder i a s e r v i r de m o d e l o 
aos h o m e n s b r a s i l e i r o s de bòa Té. 
a m a n t e s d o j u s t o e «Io p rogresso . 
Ora se a u m m r i a que a Ing la t e r r a 
mont i r r l i icu j â d isse , p o r lei . q u e 
a ingleza desde 21 a n n o s pode 
v o t a r ; ora q u e a Á u s t r i a fez p r e s i -
den te do seu Senado , a s r a . Olga 
l 'del EzeeneU; ora ipie a l l e spu id ia 
pureee r e p u b l i c a n a r ecebendo 13 
d e p u t a d a s ao seu Congresso ; ora 
«pie no Ex t r e mo Oriente , em Ma-
d r a s . a t i ra . Mat lmlas l iami elegeu-se 
d e p u t a d a e v ice -p res iden te do Con-
gresso E s t a d u a l ; tpie na Al lemu-
tilia, na F i n l a u d i a e na F r a n ç a já 
e v ie tor iosa a q u e s t ã o tia n a c i o n a -
l i d a d e i n d e p e n d e n t e d a m u l h e r ca-
s a d a ; q u e a a d v o g a d a Miss Marx 
c a n d i d a t o u - s e ao Pa r l ame i i l o tle 
Nova Y o r k ; tpie 110 ll io tle .Janeiro 
s e rão p r o x i m n m c i i t e d i s c u t i d o s os 
votos de p a t r í c i a s no r t e r iog ra iu l f i i -
ses em e le ição federa l r e a l i z a d a em 
Na ta l . T r a r á n o v a m e n t e â b a i l a a 
q u e s t ã o de voto f e m i n i n o este neto 
d a s pa t r ie l i i s do no r t e o n d e o f emi -
n i s m o t r i t i m p b a . g r aças á e levação 
ile e s p i r i t o tio EMIII». P r e s i d e n t e 
da ip ie l le E s l a d o . Sn r . Dr . J u v e n a l 
I . a m a r t i n e . () a r r e f e e í m e n l o e 
t régua , p o r q u e em t régua estão os 
S n r s . Congres s i s t a s Fede rae s e Es -
t adoaes . 

Em b r e v e t r a b a l h a r ã o a a t u a r a e 
S i t i ado do Paiz, e a pe l e j a d a 
m u l h e r n o r t e m i n e i r a ca rece dc 
recomeço, j u n t a n d o s u a voz á voz 
t ias m u l h e r e s i l l u s t r e s tle i o d u s 
a s nações . Com Deus venceremos . 

E m T h c o p h i l o Ot ton i r e u n e m - s e 
a e t u a l m e n t e po l í t i cos i l l u s t r e s de 
i nd i scu t íve l d e s t a q u e nu pol í t i ca 
nac iona l — Ss. Exclus . o S n r . Vlce-

Pres i t leu te do Esl i tdo. Dr . A l f r e d o 
Sá. Sn r . Dr . José M a r t i n s P ra t e s . 
e o velho a p o s l o l o d a s l u l a s li-
beraes o Sn r . D e p u t a d o Manoel 
Fui gene io. (Jut-m m e l h o r «Io tpie SS. 
Excins . pot lerá e l e v a r o n o m e da 
iii t i lher m i n e i r a f o r a e d e n t r o <!•• 
ItraslIV Unem m a i s q u e SS. Exeii ts . 
potlerá a m p a r a r a causa d o fe ini -
llismti, ao l ado dos p a l a d i n o s q i i" 
j á pol' e l la se batem'. ' 

Minas s e g u i n d o Itio ( i r a u d e d o 
N o r t e . . . Ou a nação o r d e n a n d o •• 
voto f e m i n i n o , — q u e g lo r i a a i n d a 
l l ia ior e e f f l c i e l l t e ! 

" M u i t o eetlo p a r a i s t o " d i s se 110 
:11111o passa t lo u m S n r . S e n a d o r !•>-
t lent l . E n t r e t a n t o na Argeiil i i in, eiti 
S. J u a n . a s m u l h e r e s etiitlarti-ii 
t a n l o t ias e le ições q u e , á s 111*11: 
c o m p a r e c e u m a i o r i a no lave l tle 
e l e i to ras . 

Mais i n t e r e s san t e lia <le s e r ao 

h o m e m , em gera l , este g r a n d e p r o -
b l e m a tle vo t a r q u a n d o a inile, etlll-
c a n d o - s e neste deve r , lhe p u d e r 
i m p r i m i r iialmsi t enra as noções 
i l t ipresci i idiveis tle c i v i smo . 

Demais , os e x e m p l o s a r r a s t a m : 
Sõ 110 se io m a t e r n o sen t i r á e es-
t i m a r á o f i l ho . 110 f u t u r o , lotlii a 
g ra i lde /a e r e s p o n s a b i l i d a d e dessa 
mi s são tle e sco lhe r governos e re-
p r e sen t an t e s . Pelo menos a p r e g o a m 
tpie a fe l ie idt ide tle 11111 p a i / tle-
pende tias mães . 

— J á p i s a m o s , h o m e n s e m u -
lheres , os b a t e n t e s «Io a l t r u í s m o . 
Div i samos todos os deve re s com a 
sua cohor te i iumciisa tle respoi i sa -
bl l id l ldes . 

Cá. onde nos a m a r r a m , f i q u e o 
sonho i n e f f i e a / . 

Se r ea lmen te <• bnin s o n h a r , so-
nheiuos mu sonho e r e a d o r . A i l r u i s -
las os do i s sexus . respeil l l l l t lo-l los 
milluali iel i le . s e r emos foi ' tes p a r a 
r ea l i z a r tp iau lo i leveinos isolada 011 
fon ju i i e t t tmeu le . Fui ter ra i i i f i r m e 
n inguém co lhe . E a Nação careci: 
tle f r u e t o s . d e bons f r u c l o s . Se tia 
m u l h e r t lepemle . conto d i z e m , a 
f i rmeza da •erra b r a s i l e i r a , c o m o e 
tpie a i n d a ha r ep re sen t an t e s p o p u -
la res que a r e b a i x a m sul, u f a l s o 
f u n d a m e n t o de q u e a r e i v i n d i c a ç ã o 
tios s eus d i r e i t o s «'• an tagôn ica d o s 
seus deveres ma te r i r i e s . que o sen-
t imento de c iv i smo , afci . t i ido-a m o -
r a lmen te . to rna-a d e s a m o r a v e l ? 

Co i i l r a senso! ! P a r a f i r m a r a t e r r a 
f i r m e lia de ser a m u l h e r na d e f e s a 
• Ias causas j u s t a s , na rea l izaçêo d o s 
s eus itleaes. 

E j u s t a e ei vira é esta tio vo to 
f e m i n i n o . 

A m u l h e r miiia-M-n c o n f i a lia ele-
vação dos Snrs . he:>reseutal l tes d e 
Minas l ie raes . 

:»ll Abril ile 

Alzira lieis Vi fim l-erreiru 

CHIANTI 
RUFFIN 

I f l G P A T I D t r t A & C A D l F A M A M O f l D I f l L E 
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B I B L I O ^ H E C A D A " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Km Idd.i a es l i l i e d e uma s e n h o r a cul ln e 

d e bs n gos !o , n u n c a d e v e m f a U a r c e r l a s o b r a s 
Lns t ruc t ivas , m o r a e s e d e a l i o v a l o r a r l i s l i e o . 

T ulus e l !as , s em e x c e p ç à o . p o d e m s e r l i das 
p o r s e n h o r a s e m o ç a s , p o i s • e r i l e r i o c o m q u e 
f o r a m e s c o l h i d a s o b e d e c e á m a i s r íg ida m o r a l , 
á ma i s c s c r u p u l o s a e r a c i o n a l s e l e c ç ã o . 

<:oli^í*í.:õks knt .adkknadas d.\ "«>•:-
VISTA FK I I N I N A " c o r r e s p o n d e n t e s a o s a u u o s 
d e 1918, 1920, 1921, 1922. 1928, 1921, 192.", 
19215 e 1927. 

As p e s s o a s q u i n ã o c o l l e c i o n a r a m os n ú m e r o s 
dn nos sa r ev i s t a r e f e r e n t e s a o s a n n o s a c i m a , .• 
a q u e l l a s <pie t e n h a m i n t e r e s s e e m eonheee l - i s 
d e v e m a d q u i r i r e s t a s m a g n í f i c a * co l l e cções q u e 
f o r m a m g r o s s o s c r i c o s v o l u m e s e n c a d e r n a d o s 
e m p e r e a l i n e e m v a r i a s c o r e s e c o m d i z e r e s a 
l e t r a s d o u r a d a s . T d a s e s t a s l i n d a s e u t i l i ss i in . i s 
co l l e cções r e p r e s e n t a m u m b e l l o e d e l i c a d o p r e -
s e n t e d e a n n i v e r s a r io , a l é m de s e r c o m p l e t o s 
e e s p l e n d i d o s r e p e r t o r i o s de t u d o o q u e MI-
teres.-.a n ã o s ó a u m a boa d o u a d e « a s a . c o m o 
t o d a a s e n h o r a d e f i n o gos to e e s m e r a d a eu l -
u i ru . P r e ç o , 30*000 c a d a collecçã:>. 

NOVA S F I V A . O m e l h o r l i v r o de c o n t o s p a r a 
•reuni-as, e s e r i p t o s em l i n g u a g e m s i m p l e s e 

•fluente, de a b ^ n l u t a m o r a l i d a d e e a l t a m e n t e 
i n t e r e s s a n t e s , s. io e s t e s c o n t o s d e NOVA S F I V A 
a e x p r e s s ã o d o q u e m e l h o r t e m o s 110 g ê n e r o . 
F d i ç ã n LU? IOSÍ.. p r ó p r i a p a r a p r ê m i o s e s c o l a r e s , 
e p a r a p r s en t e s , p r e ç o 0*000. 

Kl" AM li A N J O T I D O . O u t r a e s p l e n d i d a co-
n«-dia de C l á u d i o d e S o u z a (uni dos m a i o r e s 

iccessos do t h e a l r o b r a s i l e i r o , n o g ê n e r o b r i -
l au te . ) l*m be l l o v o l u m e , i m p r e s s o em o p l i m o 

,>apel, 8*000. 

A 1 ' I I J IA DO D I P F C T O l t DO CIMCO. l m 
d o s mais i n t e r e s s a n t e s r o m a n c e s d a g r a n d e es-
c r i p i o r a a l l e m ã . b a r o n e z a F e r d i n a n vou l í ra-
cke l . A sua l e i tu ra e m p o l g a de p r i n c i p i o a f im. 
T r a d u c ç ã o p o r t u g u e z a p r i m o r o s a . F d i ç a o d e 
luxo. I'111 g r o s s o vo lume de ce rca de 800 pa-
g inas , n i t i d a m e n t e I m p r e s s o , p r ó p r i o p a r a p r e -
s e n t e , 1080011. 

A F S P O S A DO SOL. r o m a n c e de G a s l ã o l.e-
r o u x . t r a d u z i d o pela nossa d i s l iuc l a pa t r í c i a 
Nicota S a m p a i o . 

P r e ç o , i n c l u i n d o o r e g i s t r o do c o r r e i o . lisOOO. 
F U í I i K S D F SO.MliliA, be l l i s s ima c o m e d i a 

e m 8 ac tos , d e (Cláudio de Souza , o f e s t e j a d o 
c o m e d i o g r a p h o n a c i o n a l . F ' u m a d a s m o d e r n a s 
p e ç a s de n o s s o t h e a l r o , q u e m a i o r succe s so a l -
c a n ç o u . 

1'in l i ndo v o l u m e , n i t i d a m e n t e i m p r e s s o em 
pape l " g l a c é " com be l l a s i l l u s ! r a ç õ e s e capa 
e m I r i c h r o m i a , 8§iiOO. 

Q I A H T O L I V H O D F l . F I T t H \ . ob ra d ida -
c t ica de g r a n d e m e r e c i m e n t o , adop la i l a em nu-
m e r o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s i n o . F* u m li-
v r o (pie es r e c o m m e n d a a t o d o s os p r o f e s s o r e s , 
pe la c l a r eza d e sua e x p o s i ç ã o e p e r f e i t o mc-
t b o d o e v o l u t i v o d a s m a t é r i a s . 1 'm v o l u m e en-
c a d e r n a d o , 8$iílJ0. 

MAGNA PKCCATHIX. N e s t e m a g n i f i c o t r a -
b a l h o a i l l u s l r e e s c r i p l o r a b a r o n e z a A n u a vou 
K r a n e , e s tuda de f o r m a a d m i r a v e l o e s p i r i t o e 
os c o s t u m e s do t e m p o de J e s u s C.hrislo. L i v r o 
q u e p e l o i n t e r e s s e q u e susc i ta p r e n d e a a l l e n -
ção d o le i to r d e p r i n c i p i o :i f im . n ã o deve fal-
t a r em n e n h u m a b i b l i o l h e c a q u e se p r e s e . P r e ç o 
p e l o c o r r e i o , 78000. 



PHILIPS 

Yalvii las Recep toras — I X I M I -
N A D O R E S P A R A B A T E R I A 
B & C — Alto=Falantes Rect i fU 
cador -s — Unidades Ampl i f ica" 
dores a Resistencia — T R A N S -
F O R M A D O R E S D E B A I X A 

F R F . Q U E N C I A e Valvu las 
T ransmis so ra s 

A" V E N D A N \ S P K I N O P A K S 
C A S A S l)K R A D I O 

Sol ici tem in fo rmações e f o l h e t o s 
descr ip t ivos ao A g e n t e : P A U L O 
P . O L S E N — R u a Florencio de 
Abreu n.' 128 — Caixa P o s t a l 
n." 212') — São Paulo . 

S F . D E S - L A N E S , L E Q U E S , 
B 1 J O U T E R I A S F I N A S , 

S A L T O S P A R A S A P A T O S , 
F L O R E S E B O L S A S D E S T R O P 

Os accessorios da toilcttv e 11a escolha dos quaes demi tam as 
e l egan tes seu bom gos to . A Casa F e r r ã o recebeu g rande collecção 
de ca r t e i r a s e bolsas, luvas e b i jouter ias . pa ra todas a s h o r a s do 
dia. A var iedade é unida ao capr icho : t odas são lindas. Tendo o í f i -
cinas própr ias es tá a p t a a execu ta r <|tiahpier modelo. 

C A S A F E R R Ã O 
55, 55=A — R U A L I B E R O B A D A R O ' — 55, 55-A 

( E m f r e n t e no Viaducto do Chá ) 



A» /: l'IS r A V E .1/ I X I X A 

P r o f i s s i o n a l i s m o intelectual femin ino 
A mulher formada em direito 

O e s t u d o <'e D i r e i t o t e m sido. t a lvez . o m e n o s 
p r o c u r a d o pe las m u l h e r e s p o f l t n í u e z a s . s e n d o 
a«piell- o n d e a s s u a s f a c u l d a d e s u a t u r a e s d e t r a -
h a l l m pudetn • •ncon t r a r u m p r o i i - s i o u a l i s m o m a i s 
co i - s e i i t anco c o m as s u a s p r ó p r i a s a s p i r a ç õ e s , 
e d u c a ç ã o e n i ne i r a de se r . 

íoi u m a i n o v a ç ã o da u l -
X I X , po i s in-.-sino a t r a vez 
e s p o r á d i c o s , a c u s a n d o 1a-

e x c e p ç ã o , v e m o s a l g u m a s 
r a j e s m a s c u l i n a s f r e q ü e n t a r 

A m u l h e r a d v o g a d a 
t in ia m e t a d e d o s écu lo 
da h i s t o r i a •,«'• e m t:i-.«>s 
l e n t o s e c a r a c t e r e s d-.* 
m u l h e r e s e n v e r g a n d o 
as U n i v e r s i d a d e s e o u t r a s d e q u e a t r a d i ç ã o e a 
l enda d ã o no t ic ia p a r a j u l g a m e n t o s ein «pie ri n a -
t u r a l h o m s e n s o e si n» i m e n t o . m a i s d o «pie o «ii-
r e i t o , s ã o c h a m a d o s . 

l í xcmplo . e s sa ado;*avel Po l ic ia d o " M e r c a d o 
«l« Ven» ; ideal de m u i t a s m u l h - r e s que , m a i s 
d o «pie q u a l q u e r o u t r a , a d m i r a m e s - a h e r o i n a q u e 
poss i ie s e r e n i d a d e , equ i l íb r io e a c ç ã o . 

P o n p i e . e m b o r a os h o m e n s o n ã o c o m p r e e n -
d a m IH-UI. h a u m a q u a l i d a d e d e m u l h e r e s «pie n ã o 
a p r e c i a m n e m se d e s l u m b r a m c o m a h e r o c i d a d e 

f u l g u r a n t e , nem se c o m o v e m com e x a g e r o s s e n -
l i m e n t a e s , p r e f e r i n d o a a c ç ã o r ac ioc inada , a c o -
r a g e m fr ia , o t r imup l io c e r t o e equi l íbr io da r a z ã o . 

K -.e h o m e n s n ã o c o n h e c e m m u i t o b e m 
r M a s e o u l r a s m o d a l i d a d e s d o c a r a c t e r f emin ino , 
é p o r q u e OS c o s t u m e s d u m a soc iedade c o n s t r u í d a 
s o b r e p r e c o n c e i t o s , m e n t i r a s e h ipoc r i s i a s i m p o z 
á s m u l h e r e s u m a ta l r e s e rva , q u e c h e g a a p a r e -
ce r e n i g m a o que e a p e n a s m e d o de ca i r 110 r id í -
culo m o s t r a n d o - s e ta l qua l s ão . t m vez do q u e 
os h o m e n s p r e t e n d e m «pie s e j a m . 

A m u l h e r de h o j e . ma l p r e p a r a d a por u m a 
e d u c a ç ã o viciada e pe la t r a d i ç ã o «](_• m u i t o s séculos 
d u m se rv i l i smo h v p o c r i t a . p r e c i p i t a - s e na v o r a g e m 
d a s idéias m o d e r n a s s e m as c o m p r e e n d e r n e m a s 

a s s i m i l a r e a s s im f a c i l m e n t e se desequ i l ib ra d a n -
d o — a inda mais d o q u e as m u l h e r e s d o p a s s a d o — 
u m a i m p r e s s ã o d e s o l a d o r a de incons i s t ênc ia , d e 
f r ag i l idade , e f r ivo l idade . que d e s a n i m a m aquel les 
rpie t é e m de c o n t r a c o m ellas — c o m o n ã o pode 
de ixa r de ser — p a r a o p r o g r e s s o da s o c i e d a d e 
f u t u r a . 

De f a c t o n ã o p o d e m o s c o n t a r com pes soas d e -

P A R A T O D A DOiNA 
DE CASA 

!•" 11 melhor excitan-
te e refrigerante para 
banho. 

Kinprefíado com gran-
rle resultado na lava-
frem da "liniferic". tor-
na-a branca conio a 
neve. 

K' ainda o rei dos 
desinfectantes. 

Experimente e obterá 
resultados magniticos. 
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.li cair etu campo esteri ; oi: «'evora«la pelos pas -
- . i to - , i-oiiio na parábola «In Kvangelho. 

i 'niitciuo.- pois IMIII essa r i souha h y p o t h e s e des te tm 
f u t u r a e a legremo-nos p o n p i e Kscolas Super io res 
eui Po r tuga l começam a te r u m a f reqüência fe -
minina . .pie se n ã o é a inda e n o r m e , se n ã o é a «pie 
ia devia >er. é pelo m e n o s a - i i i t ic ientc para n ã o 
d e s a n i m a r do fu tu ro . 

I-. e o m o v inhamos dizendo, a faculdade d.- Di-
re i to lia poucos annos . só m e s m o a p ó s a Repu-
blica e .pie se abriu ã f r eqüênc ia feminina . 

d haver uma >ó facu ldade de Dire i to n u m 
pa i / «pie a lém «tos seiis seis mi lhões «le h a b i t a n t e s 
con t im u t a e - tem anula um dos ma io res il umino» 
coloniaes do m u n d o — <em c o u t a r «pie a : tnii in-

sileiros. es tá n a t u r a l m e n t e in«lica«la a freipJeiici.i 
da> nossas In ive r s i . l a . l e — d a v a a<o a a i a s t a r 
mui ta ire«piencia «lo Direit . i «pie a Univers idade 
de Coimbra monopol izava . 

Depois, o haver nesse t e m p o 110 p r ime i ro a t ino 
t r e s len tes cons iderados t r e s f é r a s e u m . princi-
pa lmente . «pie se g a b a v a " d e <;;!•.• nunca n:t sua 
cadeira pa s - a r i a u m a m u l h e r " «leu etn resulta.!.• 

t e rá a nm h. r 
- e r mu a«:\"i;.i«lo «tu toda a . 

|-.i,i Por ilibai n ã o p..«lein..- a inda a t f i 
nem neua r - " i e e—a- «pialiil.td»-. por .p ie a •i>n-

: -i.lo l ão l imitada «pie é imposs íve l 
. . i i iroitios, Ma- iá na F r a n ç a , o n d e 

a luta tem «Mo violenta <• a re- is te i ic ia «lo- coile-
g a - mui : . , u n i - a - p e r a «lo «pie a >\>>- me«l ic .s . ve -
nto- hoj i nu .1 a«lvoiía«la -« « re ta 
c i a " no- tr i l . imaes de Pari- , 

es tá 
ao -eti in te resse . 

In . in .n- . -pie ainda i'-«--a«l.. 

no Palacio •!•• .iii-ti«;i. >pi. u« 
alçai i;aria. 

N'o i*i i;-nio, apõ- a t en ta t iva «le m u i t a s ipte 
li.rain v« . ida-, appareceti tuna j . - \ . n a«lvoga«la. 
v ib ran te .1.- iutelli«eiicia. «pie c. 

A -ti., eloqüência admirou 
e- i- venceu o» mai» -ev.-ro- c r i t i co- . A s -
á u ande e ira«licci«.nal n ie -a «le p a n n o 
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M E I A S ! ! ! 
Temos para todos os preços, desde a meia 

modesta ao artigo de luxo 

P R E Ç O S ? 
9 exemplos n'alguns typos 

MEIAS PARA SENHORAS 
" A J O U R " 

St ';» superior qual idade pique e costura 4$ 3 0 0 

" T R E V O " 
A famosa meia r»nn ajruir ve rdadcirn 6$ 5 0 0 

" X I X O X " 
Seda pura nat . .•>i-tura á r ranrc 
sima i Kste typo tiãn é c t i i m i m 

za. malha bellis-
• de seda artií.» 

8$ 5 0 0 

" R A D I U M " 
Malha fina 51, -»eda na tura l , cos tura verdadeira 9$ 8 0 0 

" C R I S ~>TTE" 
AjíMir v i r d a d e i m . desenhos novi ida» malha 420 11$5 0 0 

" R E C L A M E " 
Intei ra de seda. reverso de r< •r. r ico a jou r 13$5 0 0 

" P A U L I S T A S " 
A marca preferio-t. se da nat . . c •••stura france/.a 1Q$000 

' L U X O " 
J ura seda ex t r a a jnu r fantas ia . nalha 0.51 fina 18$0 0 0 

C A S A D A S M E I A S 
l • X1CA E DE ClJ . \ F I A X Ç A 

P R A Ç A P A T R I A R C A 



RF.rrST.-1 F F. M r X1X A 

verde onde em cada sabbado se reúnem tis doze 
secretários do "ba tonn ie r " , ella representava o pri-
meiro marco duma g rande caminhada vencida pela 
mulher advogada em França . onde já se coutam 
por centenas. 

Poderão as in"1here«. vir a ser. conto advoga-
das do crime. grasHo* nomes a col loctr j un to dos 
raros «pie ent re «>- homens se contam pela sua 
eloqüência. pela energia da sua ora tor ia e do seu 
•saber? 

1" provável que dessa forma se venham :i dis-
tinguir algumas, embora raras , conto raros são os 
nomes dos homens que t r iupham em tão ditticil 
missão. Mas o que a mulher pode. ser. mesmo 
Sem possuir essas qualidades exteriores de ener-
gia e de brilho que se impõem aos auditorios. c 
um advogado dc gabinete, um advogado consul-
tor e. sobre tudo, um admiravel auxiliar para 
ou t ro advogado consagrado, porque para isso a 
inclinam todas as qualidades ances t racs do sexo c 
da educarão. 

O que a mulher pôde exercer, talvez melhor 
do tpie muitos homens o têm fei to a t é hoje. é o 
encarno tios tr ibunnes para crianças. tutorias , ins-
pectoras das prisões femininas e tan tas , t a n t a s 
activtdades dent ro desta especialidade, num pai/, 
ein que tudo está por fazer em regiuien prisional 
sou o a- - c to jus to e humani ta r io tio Uireito mo-
derno. 

O que ninguém poderá impedir que unia mu-
lher de ta len to seja e um jurisconsulto notável. 

publicando o - seus livros, coinntcnlantlo os códi-
gos. impondo- e pelo seu s a b e r : como ninguém 
pode olistar a «pie conquiste á forca de saber, dc 
coragem, fie persistência, de seriedade e energia 
uma cadeira de lente em concurso de provas pu- ^ 
blicas. 

Xo en tan to , a formatura em Di r . i l o n ã o prepara 
««'•mente para t ão altos destinos, tpie s ã o t a m b é m 
lugares a tpie poucos homens ascendem, >ó ob-
t idos etn c» nu limões excepcionacs : mais modes ta -
men te podem concorrer aos logares de notar io , 
tde tpie o extniplo está fiado em Por tuga l ) de con-
servadoras do K-j: isto Predial, logar <p:e é tudo 
quan to ha de mais proprio para ser exercido por 
mulheres (e t ambém o exemplo e«tá dado en t re 
nós) Conservadoras do Regis to Civil. Escrivão, 
funccionario pub tko e todas as prof issões para as 
quaes e exigido .1111 curso superior, que pode ser 
o de Direito. 

U m a carreira es tá ainda legalmente vedada 
ás mulheres formadas em Direito, que é a da ma-
g is t ra tura . mas não faz falta â tninima concor-
rência femiuif 1 que esta faculdade tem tido. 

Por einqu, 111• • o problema etn Portugal não 
r s i á 11a falta tle profissões intellectnaes para as 
mulheres mas 11a falta de mulheres habi l i tadas 
para as exercer . 

Tenhamos , p i f é m . confiam.'» c :ts nova* ge-
rações jus t i f icarão 1. U..XSU esforço r compensa rão 
a no-.-a íé. 

AXXA DK C A S T R O í)S« )l<l<>. 

F A melhor Tintura para Cabellos 

IIPETALINA 
A* B A S E D E H E N E ' 

Não mancha — comple tamente inoffensiva. Cada tubo 
acompanha um prospecto com instrucções para sua ap-. 

plicação. Um tubo dá para mui tas vezes. 

Preço pelo correio registrado I2S500 

1 'ed idns :i r c d a c ç à o fia " R e v i s t a F e m i n i n a " 

R u a B a r ã o de I t ape t in in jça , 18 — S. P a u l o 

• M . 

V-



Sorrisos Encantadores 
N ã o « ã c m a i s d o q u e os s o r r i s o s c o m m u n s p o l i d o s a t é b r i l h a r e m 

OUF. se póssa transformar os dentes 
nublados, turvos, aininarelientos em 

dei- es de brancura immaculada, e uma ver-
da< • hoje acceita sem a menor sombra de 
dir ida. Os melhores Dentistas do mundo 
estão agora insi>ti.ido que se a.lopte um 
no\ o systema. E V. S. pode ter dentes alvos 
e puros, lindos e >críeitos, com gengivas 
firmes e vermelha; como o coral, se iniciar 
o tratamento hoje. 

Para conhecer a verdadeira alvura de 
seus 'lentes, é preciso que V. S. d combate 
vigo: JSO a uma pellicula viscosa e turva que 
recol re os dentes, fi uma pellicnia teimosa, 
diflícil de ser extrahida e que os Dentistas 
de outr'oi não ponderam jamais conquistar. 

Passe f língua pelos dentes e V. S. pode 
sentir ne.les essa pellicula fatal. É por 

Hasi «do -m investida<;ürx moderna*. Acinielhado por 
prlmipae- dcntinínn de todo o inundo. Verá e nentlrô 

reHultudos Imniediato». 

baixo delia que se encontram os dentes 
brancos e puros que causam tanta inveja. 
Comece a combatel-a e V*. S. verá que os 
seus dentes irão embranquecendo cada vez 
mais, tornando-se luzidios e brilhantes. 

O inimigo dos dentes e gengivas 
A pellicula é o grande inimigo dos dentes 

e das gengivas; a causa principal, de ac-
cordo com as maiores autoridades da Cirur-
gia Dentaria, da maioria dos incommodos 
causados pelos dentes e pelas gengivas. 
Agarra-se-aos cientes, penetra nas cavidades 
e ahi fica. Nella se multiplicam os germens 
aos milhões. São elles que, com o tartaro, 
constituem a causa da pyorrhéa. Mantém 
) alimento em contacto com os dentes, at-
trahindo o ácido que produz a deterioração. 

V. S. não pode ter dentes mais alvos e 
mais bellos nem gengivas mais firmes e 
rubras, a não ser que combata eficazmente 
essa pellicula. 

Rogamos acceitar uma bisnaga para prova 
Para se convencer dos resultados, compre 
uma bisnaga de Pepsodent, o dentifricio de 
qualidade — á venda em toda a parte, ou 
então peça uma prova grátis para 10 dias a: 
Dept. Z, Companhia Pepsodent do Brazil, 141 
Rua dos Andradas, Rio de Janeiro. 



A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta expoMu á venila. na redacção «Ia 

" R E V I S T A F E M I N I N A " . Rua liarão .le 
Ilapctininga, IN sohrc-liija. o preciosíssimo li-
vro "Adalius". especialmente confeccionado 
para nso das donas de casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continliaiu poucas 
paginas, exgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas e con-
selhos culinários. 

Livros sobre cosinha não ialtam em por-
tuguez: mas todos elles se re.scntem dc um 
grave defeito: as suas receitas <3u são obscuras 
ou não são realisaveis. pelas diíficuld:id.-s que 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se sã • 
realisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
não foram experimentadas. Dra. as receitas 
do "Adalius" são ' todas experimentadas, e, o 
que mais é. estão ao alcance de quem quer que 
queira experimental-as. tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Adalius" contem mais dc quatrocentas 
receitas. 

() m u t rxt» e 
ceitas para luncli. 
sobre hyeieue *obr 
da mesa de jantar 
inieívfsar unia d"i. 
que não «leve pre 
que deve ler 

u livro predil" > 1 
Não ha «lona « 

da dif íiculdade n i 
c nnpostos i»s livros 

() "Adalius". a-
ma receita que nà--
confecção -e torne 
qual íór «> assump:-
mente aproveitavel » 
simples e comprei;» 

O seu preço 2 
d uno se vé, ao ali am 
la>. sendo certo qui-
N I N A " , que •> e«!Uo| 
cro com a venda. ' 
es-e preço, constiiii'-. 
faz ás suas leitoras e 

.ustimido fias iiu-lhorcs re-
/iiiha. doces, de coii-ellim 
.. cuidado e ornamentação 

tudo. Ciufim. que pôde 
1. i.i.a. I" uma obra de 

i »:r iii uhuma dona de casa. 
• mi iiu-ntc. coii-uítar come 

V casa que -e não queixe 
ob*curidade c-m que -ão 
rU arte culinaria. 

. contrario, não t ra í neiihu-
i..ssC experimentada e cuja 
iliificil. Todo elle. sei;, 
. de qiu° trate, é absoluta-

•il il. < 1 seu texto é clan. 
li-i vel. 
í!i!;l) réis. Esse prrço está, 
ii< das 1..ilsas mais n i ' " le -
, a " R E V I S T A l-EMI-
•u. não aufere nenhum iu-
(i "Adalius". vendido p'»r 

ante», um beneficio que 
um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quant ia de dois mil réis em sellos Io correio, â redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " — São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, IX sobre- loja 
e immedia tamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Ada l ius" . 

» » 
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Tudo quan to de bello e 
original. Paris tem lançado 
ul t imamente, es tá sendo 
apresentado em nossas sec-
ções. 

SEDAS 
Mais t res sor t imentos aca-

ba de chegar nestes últi-
mos sort imentos, predomi-
nando os desenhos de flores. 

"CARRETS" 
" C a r r e t s " são umas 

echarpes tr iangulares pró-
prias para collocar-se ao 
hombro . Em Paris é g r an -
de moda. N ó s recebemos 
bellissimos padrões. 

BOLSAS 
P a r a bem demons t ra r -

mos as innumeras bolsas 
que recebemos, f izemos ex-
posições especiaes na loja. 
H a bolsas que são verda-
deiros encantos . 

LUVAS 
Temos sor t imento varia-

disshno cm luvas de pellica 
bem leves, próprias para o 
verão. H a luvas simples ou 
r icamente guarnecidas. 

BLUSETTES 
E* a a l ta moda em Paris . 

Bluset te e 110 genero blusa, 
porém, sem mangas . Temos 
bluset tes em seda fan tas ia 
de padrões bellissimos. 

Toda senhora, que cultiva 
a moda deve or ientar -se 
pelas nossas exposições de 
novidades para verão. 

ETAMINES 
E' grandioso o nosso sor-

t imento. Apresen tamos ap ro -
ximadamente uns duzentos 
padrões. 

FITAS 
Recebemos riquíssima va-

riedade de f i tas fantas ias 
em todas as larguras . H a 
fi tas cm xadrez, listas e bo-
las. As mais prefer idas são 
as de bolas. 

CINTOS 
Toda senhora deve ver o 

sor t imento de cintos. 
Os novos cintos são em 
pellica ou camurça, lisos ou 
com applicações de fios de 
metal ou bordados a f an-

BIJOUTERIAS 
Acabam de chegar lindas 

novidades. H a f o r m a t o s no-
vos em brincos, pulseiras, 
collares de al ta fantas ia , e 
broches finíssimos. 

S C H X D L I C H , O B E R T & C I A . R U A D I R E I T A , 16-20 
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i -undada pur V 1 R 0 1 L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
O I.- Congresso Brasi le iro de Jo rna l i s t a s dec la . _ Sua Eminência o Cardeal Arcoverde a f f i rma que 

rou que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é um mo- (Ljj a " R e v i s t a F e m i n i n a " é redigida com ele-
de!o digno de ser imitado. vaçao de s en t imen tos e Iargueza de vista . 

vi.-11" icc e pa ra a m u -
lher o espec t ro de t oda a 
sua vida c o u t e r ro r 
cont inuo. Passados os 40 
olhat pa ra o espelho, con-
templando t r i s t emen te a 
pr imeira ruga, que des-

c o n f i o u r o seu ro s to ou os pr imeiros ca-
bellos brancos que r eva ram a sua abundan te 
cabelleira, começa c " n e n n e " a n zer a sua 
obra des t ru idora , u t o rna r grossos , como 
ermas, os sede os cabellos c a jazel-os cahir 
a pouco e pouc j, e as massagens a t raba lhar , 
a peq- ena ruba, que é quasi imperceptível . 
E ' i>* .ural na mulhe r " c o q u c t t e " , es te receio e 
este esgosto, ao vêr f indar a sua mocidade. que 
lhe -.ava a soberania da elegancia e da belleza, 
(|ue lhe dava as aleg. ias do amor . E ' logico que 
t i u U lutar , p ro longando com art i í icios, que mui tas 
vezes só á própr ia ' . 'nganam, a sua juven tude . 
T u d o é na tu ra l em ;uem t en ta lutar , m a s con-
v e n ç a n - s e . minhas senhoras , q u r a inda a melhor 
manei ra de a r r o s t a r com essa calamidade é saber 
envell: -cer. Devemos p repa ra r a t u » <i a lma p a r a 
a velh je . que devemos conie«;ar a enca ra r desde a 
juven tude , não como uma desgraça . m a s como 
uma coisa a tura i que a t odas tem de acontecer , 
para não «es succeder u m a coisa peor, que é 
morre r . K e a mulher declarasse co ra josamen te 
a sua idade, com natura l idade , e não ment isse de 
uma mane i ra ridícula, a t t r ibu indo-se uns annos 
que mui tas vezes não ligam "om a idade de suas 
filhas, s nhoras ha que chegam ao e x t r e m o de 
te r apenas mais cinco annos do que as fi lhas 

, — »odas enca ra r i am com na t r r a l idade a passagem 
d» antms, e deixaria de ser para a mulher u m 
mot ivo de t roça , aquillo que devia ser 11111 mot ivo 
de respei to. Xai 1 mais respei tável do que u m a 
sen! ira '[lie sabe envelhecer , q u r 1 ou t inuando a 

ser "c< jue t t e " , t e m o coque t t i smo da sua idade, 
ves t indo-se com elegancia, m a s com " to i l e t t e s ' ' 

apropr iadas á sua idade, sabendo escolher o 
que faz rea lçar a sua belle: 1 a inda f resca , 

sem sc r idicularizar, env.-rgando vest i -

dínhos ligeiros mais proprios para meninas de 
quinze annos do que para senhoras que pode-
riam ter filhas com o dobro dessa idade. E, so-
bretudo, o que é t r i s te é que esse coquet t i smo 
tem um resul tado abso lu tamente contrar io, e 
que, em vez de re juvenescer , avelhenta . Nada 
mais bello do que u m a cabelleira bem t ra tada , 
que os annos empoaram pouco a pouco, conser-
vando pela sua suave tonal idade a f rescura á 
pele, e n q a n t o os cabellos p in tados a averme-
lham e to rnam mais rugada . Nada ha como a 
natural idade para accei tar a vida como ella é. 
A mulher deve criar, du ran t e a sua vida, in-
teresses para a idade madura , a f fec tos que a 

compensem daquellcs que j á não pode ter . E, sobre-
tudo, " m o b i l a r " o seu espiri to, como dizem os 
ír mcezes, de fo rma a que a sua companhia seja 
sempre agradavel e que pa ra ella própr ia seja uma 
fonte de dis t racção, e n c o n t r a n d o em si recursos 
que a façam accei tar a s i tuação que a sua idade 
lhe impõe, não se e n t r e g a n d o a diver t imentos , que 
já n ã o lhe são proprios. Na nossa te r ra , as mulhe-
res, em geral, não sabem envelhecer , e não h a 
en t r e nós o culto da velhice. A gen te nova foge 
das velhas, ridiculariza-as, e é talvez dahi que vem 
essa feroz luta e essa re lutancia em renunciar . E, 
110 en tan to , esse a f a s t a m e n t o das velhas é uni 
erro, porque ju s t amen te por serem de uma época 
d i f ferente é que as devemos procurar . As censuras 
que cilas fazem ao nosso modernismo, encer ram, 
por vezes, lições que bem poder iamos utilizar. 
T a n t o achamos ridiculas as pessoas de idade que 
sc pintam, f l i r tam e t o m a m aspectos juvenis, como 
achamos sympathicos os velhos e velhas inglezas, 
(|ue uma esplendida saúde m a n t é m vigorosos e que 
dansam e fazem esporte , n ã o para parecerem no-
vos, mas para se man te rem " e m forma'" . E como 
são deliciosas amigas as velhinhas, que se sentem 
acar inhadas pelas rapar igas novas e são para ellas 
limas avózinhas, cheias de indulgência e de t e r -
nura ; é o a f a s t a m e n t o das novas que to rna 
azedas e r abu j en t a s as velhas. Respei temos 
a velhice; olhemol-a como ella e : saibamos 
envelhecer sem nos t o rna rmos ridiculas, 



kl! vi ST A ri; Ml NINA 

SIM I M M M M 
I V I D A £ O B R A D E S . J 0 S A r A T £ 

lira tinia voz uni 
rei, 11111 desses reis 
magníficos da inys-
teriosa Iiidia. sem-
pre envolta na bru-
ma dourada da 
lenda e do inyste-
rio. Avetiir se cha-
mava ellc e. cotn a stia faustos» cxisleucia caminha-
va já na linha curva do ocaso, setn que o dest ino 
lhe houvesse o í í e r t ado um herdeiro, os seus la-
mentos e os dos seus vassalos ecoavam por tudo 

Sentia Avenir que desceria á tumba sem deixar 
na Terra um varão que. tomando o seu secpiro, 
reinasse, dominasse e defendesse o reino dos 
grandes inimigos, que eram muitos . ( ías tava o 

melhor da sua vida 
em combate i -os e 
elles, animados por 
niysteriosa força, 
que nem com a a j u -
da dos deuses e dos 
idolos lograva ven-
cer. cada w z e ram 

mais aguerr idos e poderosos. 

X â o perleli -iam áijiiella especir 
que se esinanani pelo poder das 
manejadas contra elles. era coino 
sem contra o i-*.-ntti «pie tiniu* 
mas não recua. Avenir tinha 
vidores «le Christo. os atleptt 

dc adversár ios 
a rmas . Ks tas . 
se as brandis -

sob a cut i lada 
obsessão dos ser-
de uma nova reli-

l en te . persis te»teineiPe, como 
rresisiivel. iam alagando 



n r . V I S T A FEMININA 
o reino, a m e a ç a n d o st ibvrrl 
rida, sobro a qual a ssen tava , 
dcstal, todo o seu poderio. 

Ignorava o a t r ibu lado soberano que a força de 
t.ma Idéia ou • Ímpeto de uma :é n ã o se de têm 
a fe r ro e fogo. e que o mar ty r io do c ren te cimen-
ta a crença. P o r isso n o t a n d o que n ã o lhe chega-
va toda f*t sua vida para veiie. r a e n o r m e b a t a -
lha cncc tada , desejava cimii imar num filho a rude 
peleja em favor dos an t igos deuses e do velho 
reino. 

Ou porque os ídolos se compadecessem do seu 
desespero ou porque r-.sim tivesse de acontecer , 
a rainha d.*u á luz um: cr iança, um ' indo menino 
— I tido < mm n ã o havia o u t r o por toda a índia . 

Nesse .dho poz Avemr todas a.-» esperanças e, 
porque mui to o amava e o quer ia feliz, mandou 
construir longe, 
no a ' t o de u m a 
mon tanha , um 
maravi lhoso pa-
laciu. r echeado 
de r iquezas, de 
r e q u i 11 t a -
d o s a d o r n o 
de magni f i ce r • 
cias r/vie só 11a 
l e n d a r a índia se 
pode • conceber . 
Chat .ava-se o 
men .no J o s a f a t e 
e, pa i a servil-o, 
•escolheram pa-
gens ç aios de 
co-ifipnça q 11 e 
j u r a r a m crial-o 
sempi - 110 meio 
dos 11 liores de-
leites, nunca lhe 
de ixando conhe -
cer as mi r ias 
da vida pre .aica 
e mesquinha . 

Nos s a l õ e s 
des lumbran tes e 
nos j a n ins r e -
scendenves d e 
pe r fumes cálidos 
e e ibr iapadores , 
Jo a fa t e cresceu 
e mediou . F„ 
quando chegou a idade de aprendi v, 
como cr; de intel l igencia subtil e gênio 
dócil, seu pai inandou-o i l iustrar por 
sábios de g rande n o m e a d a que lhe 
ens inaram a ser feliz. 

Mas parece que a feliciJade não se 

aprende com lições dc mes t r e porque o pequeno 
apresen tava aspec to melaneolico e scismador. Nem 
indo o con fo r to do palacio, nem o melhor car inho 
dos pagens, nem a sabedoria dos sábios o to rnavam 
venturoso. 

Es tas noticias punham em alvoroço o es t re -
moso co ração do pai, (pie se lembrava dc que 
<>s as t ro logos . consul tados á sua nasccnça, haviam 
predito, que o príncipe viria a ser um grande 
homem, conver t ido á nova fé, á fé daquelles 
chr i s t ãos odiados e combat idos . 

Mos t r ava o rapaz>to, porque e n t ã o já era um 
adolescente, g rande curiosidade em conhecer o 
mundo e, como o seu mestre e vigilante opinasse 

que l imas digressões mais amplas, fora do pa-
iacio, não lhe causar iam prejuízo, o rei enviou-lhe 
bellos cavallos r icamente a jaezados para o jovem 

passear — mas que 
não o deixassem 
vêr as imperfeições 
do mundo, nem lhe 
of íerecessem espe-
ctaculos que lhe 
causassem d a m n o 
ou desgosto . 

Todos os cuida-
dos, porém, foram 
poucos, porque o 

príncipe Josa fa te , 
u m dia, 11a volta 
de um caminho, to-
pou com um manco. 
Produziu- lhe o caso 
t an ta impressão que 
não resistiu a per-

g u n t a r a um dos 
pagens 

— Porqu» é, as-
sim, t ã o e s t r anho 
aquelle homem ? 

— Porque é alei-
jado — explicou-lhe 
o servo. 

— E aquella des-
g raça pode aconte -
cer a qualquer de 
nós? 

E sabendo que 
sim ficou o pr ín-
cipe medi ta t ivo e 
t r is te , não vol tando 

a formular ou t ra pe rgun ta s e n ã o 
quando viu um cego. E sabendo que, 
afinal, a per fe ição n ã o era pe r t ença 
de toda a humanidade e que a vida 
não era um dom perpetuo, achou que o 
mundo estava muito mal feito. 
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Km pouco al teraram estes tactos a vida «le 
Josafa te . A sua existência, um pouco melancó-
lica. é certo, continuava, en t re tan to , a decorrer 
suave, como aqttellcs ribeiros mansos de aguas 
limpidas, que deslisam brandos e t r is tes ent re as 
margens verdejantes que «>s cobrem de lu tuosas 
sombras. 

Um dia apresentou-se 110 palacio um velho, 
cres tado pelo sol, barba hirsuta, ves t imenta pobre 
e su ja . aspecto sórdido. Kra um santo, mas nin-
guém o suppunba. Desejava falar ao príncipe. 

— Para que? — perguntou- lhe o mes t r e e vi-
gilante de Josa fa te . considerando-o de olho des-
confiado. 

— Venho de longe, muito longe, de te r ras lon-
gínquas e t rago uma pedra preciosa que quero 
dar de presente ao principe. 

K. a fagando com a mão ossuda, a longa barba 
de linho. enumerou os dons maravi lhosos da pedra 
que t r az i a : allumiava a vista aos cegos, abria as 
orelhas aos surdos, restituia a palavra aos mudos. 

Assombrado, pediu-lhe o mes t re (pie lhe mos-
t rasse pr imeiramente a pedrinha magica. 

São Barlão — porque ou t ro não era o velhote 
de aspecto sórdido, queimado, cur t ido pelos soes 
e pelas areias do deser to — teve um sorriso 1110-
íino e respondeu-lhe que a sua pedra, só a podiam 
ver as pessoas puras de corpo e alma que nunca 
houvessem prat icado o mal. e como adivinhava 
nos olhos do mes t re as scintiiiações do pecado 
não lha most rava para que alli não quedasse im-
media tameute cego. 

Receando a cegueira e porque era. ao que pa-
rece. bom de convencer, o homem conduziu o 
san to á presença do principe. K. porque convém 
ao equilíbrio, r igor e es thet ica da narra t iva , o 
t emente á cegueira ret i rou-se. deixando sós o 
velho e o jovem. 

K o santo en tão explicou ao que ia. Ia ao que 
os leitores já adivinharam, se forem, como São 
Barlão. pessoas perspicazes. Km resumo, contou-
lhe que o inundo não era como o pobre e igno-
ran te principe imaginava, mas como a Bíblia nos 
ens ina : que ao principio era o V e r b o ; que do 
chãos fez Deus o Céu. a Ter ra e o H o m e m ; que 
de uma costella deste arrancou a Kva; que mais 
t a rde enviou á Ter ra o seu Filho Jesus Chris to 
para redimir a humanidade rebelde e ignominiosa; 
que o Filho de Deus sof í reu e morreu pelos ho-
mens; que elle principe. indií ferente, alheio a 
es tas g randes verdades, vivia no peccado e a r -
r iscava-se a ir parar ao Inferno. 

J o s a f a t e deu-se logo por convencido e quiz 
acompanhar immedia lamente o santo monge pa-
ra uma toca do deserto, a penitenciar. Bar lão 
não o deixou. Que ficasse, recommendou elle, e 
defendesse en t r e os infiéis o nome de Jesus . 

F ret i rou-se sem aceitar as capt ivantes o f te ron-
das «pie Josai .te lhe queria doar. 

Põz-se o rapaz a meditar do «pie ouvira e re-
solveu seguir os conselhos do santo. Iniciou a 
prá t ica de uma série de actos piedosos que o pai 
Avenir classificava de intoleráveis tropelias. F 
e s t a s foram augmen tando de volume a p o n t o de 
Avenir querer mandar prender São Barlão, o que 
não conseguiu, porque o monge, lá no deser to in-
terminável. es tava a bom recato. 

Mas os ac tos piedosos do jpr inc ipe e ram t an tos 
«pie, depois de lutas vãs. supplicas e ameaças , 
Avenir tomou uma resolução es t ranha , mas que 
não deixa de ser conveniente para o bom segui-
ineuto da formosa h is tór ia : dividir o reino em 
duas parte*. X 11111a governava o f i lho: nout ra 
elle, Avenir . 

Foi o que o principe quiz. Distribuiu pelos pobres 
todas as r iquezas : destruiu os templos pagãos . 
subst i tuindo-os por ch r i s l ãos : mandou collocar 
cruzes em todas as t o r r e s : semeou á vontade a 
palavra sagrada do Fvangelho. F o pai, por con-
tagio, fez-se cbr is tão. mor rendo na humildade e 
no arrepend. incuto. For morte do pai, J o s a f a t e 
deixou o reino, abandonou o palacio. as hon ra -
riiis. t>s confor tos , as vaidades mundanas e e n t r a -
nhou-se no deser to , por onde andou dois a n n o s 
de privações, em busca «le Barlão. Quando o en-
controu. o monge não o reconheceu. J o s a f a t e es-
tava magro , queimado como um tição, os olhos 
cncovados e febris. 

Reconhcecmir-se , enfim, abraçaram-se com ale-
gria e, por mui tos annos. viveram jun tos tu» e rmo . 
Até que 11111 dia. com 11111 sorriso doce nos lábios 
crestados. Barlão com mais de noventa annos de 
idade, dcspcditi-se do companheiro e deixou voar 
a alma para o reino dos céus. 

Jo sa t a t e ficou só por mui to tempo e a sua m o r t e 
foi t ã o feliz e fácil como a do san to que o con-
vertera . 

Ora esta historia que os leitores aprec iaram n ã o 
é da nossa i n t o r i a ; foi com mui to mais ampla 
cópia de pornienores, vertida do hindu para o 
persa, não se sabe por quem. Mais tarde, na 
segunda metade «lo século VIII , J o ã o de Da-
masco. que a Igreja Catholica reconheceu por S ã o 
J o ã o Damasccr.o, ver teu-a em grego, t o rnando -a 
conhecida 11a Furopa. 

K cotuo não fosse vulgar encont ra r -se um prin-
cipe que. tocado pela graça divina, abandonasse , 
num admiravel ges to de humanidade, des in teresse 
e abnegação, as suas riquezas incomparaveis pa ra , 
na pobreza e na miséria, se votar exclusivamente 
á causa de Jesus , a Igreja Catholica. sem c u r a r 
das origens des ta lenda que ao t empo corria de 
bocca em bocca por todo o Oriente , canonizou 

(Continua cm Misccilauca) 
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Noite mansa. 

A lua 

f lutua 

ni céo de anil. 

José de Anchiet:, solitário, está escrevendo, 

na areia branca de Itanhacm, 

longos versos <l( ladainhas em louvor á Virge u 

de Deus, Nossa Senhora. 

Longe, sem dansas nem fogueiras, em paz, 

dorme i (aba dos Guaranis 

o sono fantasioso dos catequizados. 

E o jesuíta, reparando que c tarde, 

que a noite c«tá envelhecendo, 

que já estão, no céo, aparecendo 

os cabelos 1 .'ameos da neblina, 

vai ?e juntar, no sòno. 

aos seus irmãos que êle tornara crentes 

cm Jesus Crislo, Filho de Deus Nosso Senhor. 

E o mar, ladrão de maravilhas, 

na eterna volúpia de roubar os tesouros mais 

preciosos, 

aproveitando a cumplicidade do véo 

que a neblina estendera 

ante os olhos vigilantes da lua, 

avança sorrateiro pela praia 

e carrega nas suas ondas 

os longos versos que Anchieta escrevera 

ieiti louvor á Virgem 

Mãe de Deus, Nossa Senhora... 

E pela manhã, 

o espanto correu nos olhos dos Guaranis, 

quando êlos ouviram, 

marulhando, a se evolur do vertiee das vagas, 

o canto que o padre lhes ensinara... 

"Sa a a a 1 v e He e g i i n a a C <v a» «c l i . . . " 

u I M A 1 

i 
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(Juando cheguei pela primeira vez a Ja ipur , na 
índia, encontrei j un to a uma encruzilhada, sen-
t ado á beira do caminho, á sombra de um nodoso 
impol. um velho indu' «le longas barbas brancas 
em desalinho, o olhar sereno e bondoso, que p a -
recia occupado em desfiar com seus dedos ma-
gros. mas ágeis, um pedaço dc bame de côr es-
cura. 

Saudei respei tosamente o jogue e pedi-lhe que 
me informasse o caminho mais cur to para Ja ipur . 

Respondeu-me o ancião ao apon ta r -me para 
uma «Ias estra«las: 

— Fica sabendo, 
ó foras te i ro! , que 
este caminho aqui, 
á direita, e cur to , 
porém a viagem 
por elle e longa c 
demorada. O outro , 
que fica á esquerda, 
é longo mas o r a -
minhante que se-
guir por elle che-
ga rá mais cedo á 
c idade! 

Es t a obscura c 
incongruente res-
posta, que parecia 
desafiar a sagaci-
dade e a sabedoria 
de um b rahmanc , 
deixou-me p o u c o 
menos de a t ton i to . 

N ã o quiz, porém, 
pedir ao meu con-
fuso in fo rman te no-
vos esclarecimentos 
sobre o sen t ido oc-
culto de suas pala-
vras. Simulei, pois, 
haver decifrado o 
enigma, .agradeci a 
a t rapa lhada indica-
ção, e segui pelo 
ro te i ro que o a n -
cião dissera ser de 
caminho cu r to m a s 
de longa v i agem! 

Mal porem, ca-
minhara a l g u n s 
minutos , depois do 
con to rna r um pe-
queno morro, avis-
tei as pr imeiras ca-
sas e os altos mi-
nare tes de Ja ipur . 

N ã o nego que fi-
«ptei ser iamente intr igado com o caso. 

Por que teria o velho jogue da encruzilhada a f -
f i rmado que a viagem por aipielle caminho seria 
longa? Pa ra mim ella fôra. ao contrar io , cur t í s -
sima . 

Resolvido a esclarecer o curioso en igma n ã o 
prosegui . Voltei á encruzilhada e lá chegando en-
contrei ainda o ancião na mesma a t t i tudc , j un to 
ao impol. a desfazer o bame esfar rapado. 

— Clieik veneravel! — esclamei, saudando-») á 

maneira do* mussuhnanos — que Allah v«>s cubra 

(Continua cm MisccUnnca) 
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A CR J Z V E R M E L H A J U V E N I L 
EM PORTO RICO 

O mino juvenil do capitulo de Porto Hico da 
Cruz Vermelha Nacional Americana data a su 
existencia o anuo de 1917, quando os Estados 
Unidos fizi *ain a sua declaração de guerra ao 
império allemão. Foi uma necessidade do mo-
mento que exigia a organização de todas as for-
ças passíveis >e os meninos tiveram também de 
trazer o seu concurso para sustentar os defen 
sores da nação. 

Reconhecida a conveniência de ligar o func-
cionamento da organização juvenil com o das 
escolas publicas d: ilha. desde o principio a or-
ganiza ;ão director i central e os comitês loca- s 
•oraii constituídos pelos mestres e pessoal ad-

ministrativo do-Departamento de Instrucção. O 
primeiro presidente da associa»,-ão foi o I)iie-
ctor Geral de Instrucção Publica, e debaixo da 
ma direcção realizou-se a primeira campanha de 
socios, durante a qual foram inscriptos 08,013 
nlumnos, alcançando a arrecadação a sonuna de 
£22,501.20. Estes fundos foram empregados na 
sua totalidade tia compra de tres ambulâncias, 
<iue foram offorecidas ao Governo e foram des-
tinadas a orestar serviço.1, nos campos de ba-
talha na i uropa. Mais tarde destinou-se outra 
sovnma avultada para a dotarão de uma sala em 
ut i hospital francez. Contribuiu-se para o fundo 

>s Orphãos da Guerra, creando duas bolsas 
tie tocaram a dois meninos que estudavam nas 

escolas publicas de Paris. 

W r t m l l s a A m c r i 

R A I ' A Z K S KM f M A C A M P A M I C X T O » F . A R 
na «Ias iiiiincrosus ictiviilailcs «Ir liem estar em Por to 

niaiiilteii\':io contriltuv a Cruz Vermelha Juveni l . 

folha de serviços dos socios juvenis por-
torriquenhos durante a guerra é motivo de or-
gulho para o paiz em geral, pois nenhuma acti-
vidade iniciada com o fim de sustentar o Go-
verno nas medidas tomadas para a salvaguarda 
dos seus interesses passou despercebida ás 
creança, que foram collaboradoras intelligentes 
e valiosas na venda de sellos de guerra e bo-
nos dos differentes empréstimos; na confecção 
de ataduras, roupa destinada aos orphãos da 
guerra; na confecção de cadeiras dobradiças 
para os recrutas que recebiam instrucção no 
acampamento Las Casas em Porto Hico; na pro-
paganda para estimular a producção de frutas 
do paiz. Não só distribuíram sementes entre os 
agricultores mas adjudicaram-se $800 em prê-
mios para as melhores hortas domesticas e es-
colares. 

No anno de 1018 a ilha foi flagellada por 
freqüentes terremotos, que causaram muitas 
perdas de vidas e propriedades, sobretudo na 
parte oeste, e então a organização juvenil de-
dicou todos os seus esforços ao allivio e 
soccorro dos damnificados. Logo em segui-
da desenvolveu-se uma epidemia de influen-
za, que determinou o fechamento de todos 
os estabelecimentos de ensino, aproveitando 
os socios juvenis esta medida para prestar 
serviços na distribuição dc roupas, alimen-
tos, etc. 

Não se tinha 
pensado até então 
em íazer tia Cruz 
Vermelha Juvenil 
uma organização 
permanente, ten-
do-se iniciado e 
sustentado esse 
movimento por se 
julgar que se de-
via dar também 
ás creanças tinia 
opportunidade pa-
raprestar. na me-
dida de suas for-
ças, os seus ser-
viços 'á nação na 
hora do perigo. 
Mas ao terminar a 
guerra foi opinião 
unanime que dis-
persar essas for-
ças de utilidade 

U R O 
Rico pai 
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M E M B R O S DA C R U Z V E R M E L H A J U V E N I L F A Z E X D O E M B A L L A G E M D E 
C A I X A S D E X A T A L . 

Juven i s em uma escola mayagueza emballando caixas de papelão com presentes de Xatal . 
das qtiaes 4 .500 foram distr ibuídas pelos j u v e n i s portorr iquenhos em 1927. A ltueiida im 

quadro necro diz o secu in te : " Classe indust r ia l t raba lhando para as 
caixas de Xata l da Cruz Vermelha J u v e n i l " . 

sede cm San Jitan, 
capilal da ilha, e c 
Formada por: um 
presidente, qui1 é 
o Snbcommissario 
de Instrucção Pu-
blica. e um vogai 
do eomilé execu-
tivo do capitulo 
de Porto Rico e 
da Cru/. Vermelha 
Americana e cinco 
vogaes, entre 'os 
quaes se acha o 
inspector de esco-
las do município 
de San Juan e 
a superintendente 

tão provada equi-
aleria a deixar a 

população escolar 
sem um meio de 
expressão para as 
suas aclividades 
cívicas. Por esse 
motivo, e seguindo 
as indicações da 
organização nacio-
nal, organizou-se 
o programma de 
paz que se vem 
desenvolvendo em 
um ambiente mais 
propicio. 

A organização 
direetora ou co-
mitê central da 
associação tem sua 

M E X I X A S I ' ( ) R T O R R1 (J C EN 11A S A P R E N D E M A IIYC.IKNE DO LAR 
Estas de/, meninas es tudantes do CnlleKÍo de !-i Milagrosa completaram o cur-o d: 

Vermelha , sobre hygienv d<> lar c t rato de doente». 

U M A C A M P A M E N T O D E V E R Ã O D E M E N I N A S EM 1 'ORTO R I C O 
i parte dos fundos da Cruz Vermelha Juveni l 1 'orlorriqucuha se applicam á i 

de ensino e eco-
nomia domestica. 
Os outros vogavs 
são pessoas alheias 
ao departamento 
tle instrucção pu-
blica eleitas aTim 
de que pessoas 
particulares pos-
sam lambem to-
mar parte na di-
recção dessa so-
ciedade. 

Além d e s t e co-
mitê central , ha 
uni comitê local 
em cada um dos 
municípios da ilha. 
Es t e s comitês lo-
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ca>-s s ã o f o r m a d o s f ma lmen te p o r : o i n s p c c t o r dc 
e s c o l a s , o d i n - c t o r l a e s c o l a d o m u n i c í p i o c <» 
m e s t r e p r i n c i p a l d a s c s c o l a s , u m a p r o f e s s o r a , 
d o i s • moinbr . . . i , p a e s d c f a m í l i a , e d o i s m e n i n o s 
r c p i s e n t a n d o os g r a u s d a e s c o l a p r i m a r i a e 
s u p e r i o r , q u e a s s i s t e m a In» a s a s r e u n i õ e s e 
i n f o r m a m d - p o i s a s s u a s r e s p e c t i v a s e s c o l a s da 
m a r c h a d o t r a b a l h o d o c o m i t ê . 

U l t i m a m ' n t e , p a r a u n i f o r m i z a r o t r a b a l h e , 
a e c r e s c e n t c j - s e a o c o m i t ê , c o m o m e m b r o s e x -
o f f i c i o , t o d o s o s p r i n c i p a . e s d i r e c t o r e s e n c a r -
r e g a d o s d a s e s c o l a s u r b a n a s e u m m e s t r e r u r a l 
e m r e p r e s e n t a ç ã o d o s o u t r o s m e s t r e s d e c g u a l 
c a t e g o r i a n o s eu d i s c r i c t o . T o d o s a s s i s t e m a \ 
r e u n i õ e s e c o o p e r e m p a r a o m e l h o r d e s e n v o l -
v i m e n t o d o p r o g r a m m a n a l o c a l i d a d e . 

T a m b é m t ê m - s e f o r m a d o c l u b e s n a s e s c o l a s 
o s q u a c s t ê m a s u c a r g o a s d i f f e r e n t e s ac l i -
v í d a d e s d a a s s o c i a r ã o . H a u m e m c a d a s a l a i ' e 
u d a , JU e n t ã o u m só p a r a t o d a a e s c o l a , d o 

q u a l a â o m e m b r o s t o d o s o s a l u m n o s d o s d i f -
f e r e n t e s g r a u s . A d i r e d o r ia ê f o r m a d a p o r t m 
p r e s i d e n t e , g e r a l m e n t e u m a p r o f e s s o r a , d o i s 
p a e s d e f a m í l i a e u m a l u m n o d e c a d a g r a u . O 
o b j e c t o d e s t e s c l u b s ê q u e c a d a s o c i o p o s s a t o -
m a r p a r t e d i r e c t a n o s d i v e r s o s t r a b a l h o s e d e s -
e n v o l v e r a o m e s m o t e m p o a s s u a s i n i c i a t i v a s e 
a e t i v i d a d e s j u v e n i s d e b a i x o d a d i r e c ç ã o d a p r o -
f e s s o r a e d o c o m i t ê l o c a l a o q u a l e s t ã o i n t i -
m a m e n t e l i g a d o s . 

l í ea l i za - . - e t o d o s o s a n n o s a c a m p a n h a d e s o -
e i o s , q u e s e f a z n a b a s e dc u m a q u o t a d e 10 
c e . i t s p o r c a d a a l u m n o q u e e n t r a o u p e r t e n c e 

s o c i e d a d e . N o s c a s o s e m q u e a p o b r e z a d o 
l u m n o o i m p e ç a de f a z e r a s u a c o n t r i b u i ç ã o 

e m d i n h e i r o . poc 'e f a z e l - a p o r m e i o d e u m a b o a 
a *ção q u e , a j u í z o d o p r o f e s s o r l h e d ê o d í -
r e i t o d e o s t e n t a i o t i t u l o d e s o c i o d a C r u z V e r -
m e l h a J u v e n i l , i s l ã s c a m p a n h a s f o r m a m u m a 
p a r t e m u i t o i m p o r t a n t e d a s a e t i v i d a d e s e s c >-
I i r e s e o s p r o f e s s o r e s n e i i a d e p o s i t a m v e r d a -
d e i r a f ê e e n l l i u s i a s m o . Conw s ã o in t iUos o s 
a i i n n o s i m p o s s i b i l i t a d o s d e t o r n a r e f f e e t i v a a 
s . a q u o t a , a s e s c o l a s e m r e g r a g e r a l o r g a n i z a m 
f e s t a s , b a z a r e s , s a r a u s , e l e . , eo in o s q u a e s a n -
g a r i a i ! o s f u n d o s p a r a c o b r i l - a , d e m o d o q u e 
j á n a ; a m p a n h a d e s o c i o s e s t ã o c u m p r i n d o o 
l e m m a " s e r v i ç o " d a s o c i e d a d e , p o n d o n u a l -
e a n e e d o s SCILS c o m p a n h e i r a s m e n o s f e l i z e s a s 
s u a s h a b i l i d a d e s a r t í s t i c a s e o r g a n i z a d o r a s p a r a 
f a c i l i t a r o p a g a m e n t o i ' a q u o t a . 

A so i . ima t o t a l a n g a r i a d a n a c a m p a n h a s e e n -
v i a a o c o m i t ê c e n t r a l , q u e o d e p o s i t a n a t h c -
s o u r a r i a g e r a l d o c a p í t u l o . O t h e s o u r e i r o d e 
P o n o I l i e o ê o l l i e s o u r e i r o dn i n s t i t u i ç ã o . D e s -
s e s f u n d o s 4c d e v o l v e m 40 p o r c e n t o a o s c o -
mi l ê s le-aes p a r a a l t e n d e r a a e t i v i d a d e s d e c a -
r a c ' - r p u r a m e n t e l oca l . O r e s t o f i c a á d i s p o s i -

ç ã o d o c o m i t ê c e n t r a l p a r a t o d a s a s o b r a s d e 
c a r a c t e r i n s u l a r e m b e n e f i c i o d e I o d a s a s c r e a n -
ç a s d a i l h a . 

D c t o d o s e s t e s f u n d o s s e t e m f e i t o c o n t r i b u i -
ç õ e s p a r a d i v e r s a s o b r a s , c o m o o r e f u g i o d e 
c r e a n ç a s d e s a m p a r a d a s ; o L a r I n f a n t i l de S a n 
J u a n e o I n s t i t u t o I n s u l a r p a r a C r e a n ç a s c e g a s ; 
a B i b l i o t h e c a d o S a n a t o r i o I n s u l a r d e T u b e r -
c u l o s o s ; a s q u a t r o c a s a s p a r a a b r i g a r t u b e r -
c u l o s o s c o n s t r u í d a s n o t e r r e n o d o S a n a t o r i o 
I n s u l a r ; p r ê m i o s p a r a a s h o r t a s e s c o l a r e s e c x -
h i b i ç õ e s a g r í c o l a s , c l í n i c a s d e n t a r i a s e s t a b e l e -
c i d a s e m m u i t a s p o v o a ç õ e s d a i l h a ; b o l s a s p a r a 
e s t u d a n t e s a p r o v e i t a d o s e p r i v a d o s de r e c u r s o s 
e m a t r i c u l a d o s n a s e s c o l a s d e P o r t o H ico e d o s 
l i s t a d o s U n i d o s ; e s t a b e l e c i m e n t o d o s p r i m e i r o s 
d i s p e n s a r i o s p a r a m ã e s e c r c a n ç a s ; e o l o n i a s e s -
c o l a r e s d e v e r ã o ; i n i c i a ç ã o d o e n s i n o m o d e r n o 
d a h y g i e n e n a s e s c o l a s ; c u r s o s d e h y g i e n e d o 
l a r e t r a t o d e d o e n t e s p a r a m e n i n a s e s e n h o -
r a s , e p r i m e i r o s s o c c o r r o s ; s a l v a m e n t o d e n á u -
f r a g o s , e u l t i m a m e n t e c o n t r a c i a r a m - s e o s s e r -
v i ços d e u m a p r o f e s s o r a d e d i e t e t i e a p a r a i n -
s t r u i r e i n t e r e s s a r a s m ã e s e a s c r c a n ç a s n a 
f o r m a m a i s a p r o p r i a d a d e a l i m e n t a ç ã o de c o n -
f o r m i d a d e c o m o s m e i o s a o s e u a l c a n c e . 

As a e t i v i d a d e s l o e a e s s ã o v a r i a d a s e se a j u s -
t a m c o m o ê n a t u r a l á n e c e s s i d a d e tle c a d a c o m -
m u n i d a d e . A s i n f o r m a ç õ e s r e c e b i d a s 11a r e p a r -
t i ç ã o c e n t r a l a b r a n g e m d e s d e a c o m p r a de vi-
e l r o l a s p a r a e s c o l a s r u m e s , c a i x a s d e r e m é d i o s 
e e s c o v a s d e d e n t e s , c o n t r i b u i ç õ e s p a r a a s m e -
r e n d a s e s c o l a r e s , d i s t r i b u i ç ã o d e r o u p a e ca l -
ç a d o a o s a l u m n o s q u e a s s i s t e m á s e s c o l a s r u -
m e s a t ê a d e s p e s a d e h o s p i t a l i z a ç ã o e o p e r a ç õ e s 
c i r ú r g i c a s d e q u e a l g u n s d o s s o c i o s t ê m p r e c i -
s a d o . O p r o g r a m m a d a o r g a n i z a ç ã o ê e s s e n c i a l -
m e n t e e d u c a t i v o , e a s a e t i v i d a d e s I o d a s t e n d e m 
a p r o m o v e r n a s c r c a n ç a s i d é a s d e s o l i d a r i e d a d e 
s o c i a l e f r a t e r n i d a d e h u m a n a . 

T e m - s e r e a l i z a d o d i v e r s o s c o n c u r s o s n a s e s -
c o l a s d e P o r t o H i c o d e b a i x o d o s a u s p í c i o s «Ia 
C r u z V e r m e l h a J u v e n i l , s e n d o a l g u n s d o a n n o 
de 1920-21 e n t r e a s m e n i n a s m a t r i c u l a d a s n a s 
a u l a s e s p e e i a e s d e c o s t u r a . T o m a r a m p a r t e u n i -
c a m e n t e a s q u e a p r e n d i a m a f a z e r r e n d a s d e 
b i l r o , e c o n c e d e u - s e u m p r ê m i o e m d i n h e i r o á 
a l u m n a v e n c e d o r a , a t t e m l e n d o - . s e á l i g e i r e z a e 
á q u a l i d a d e d o t r a b a l h o . 

E m 11)22 r e a l i z o u - s e u m c e r U i m e n e n t r e a s e s -
c o l a s r u r a e s , t e n d o s e o f f e r e c i d o u m p r ê m i o á 
q u e , n a o p i n i ã o d o c o m i t ê c e n t r a l t i v e s s e r e a -
l i z a d o o t r a b a l h o c o l l e c t i v o m a i s m e r e c e d o r d o 
c u r s o . O p r ê m i o fi u m a v i c t r o l a c o m 12 d ' s e o s . 

K m 1918 d i s t r i b u í r a m - s e n a s e s c o l a s f>,000 
e x e m p l a r e s d e 11111 f o l h e t o s o b r e e n s i n o m o r a l 
e c í v i c o , o b r a do c o n c e i t u a d o e d u e a c i o n i s l a A r -

(Conliiuia cm Miscclhoitui) 
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Às mulheres na vida do lar 
e no trabalho 

As contingências da vida. as incer tezas do dia 
de a tnanhan e as dii í iculdades cconoinicas c fi-
nanceiras com que lutam os povos, t em tornado 
a existcncia cada vez mais ardua, e mais odio-
sa. O egoismo parece ser o dogma da nova reli-
gião universal, e esquecem-se os que sof í rem, os 
e ternos parias, que são, 110 oceano da vida, como 
destroços de nau f ragos . A humanidade não en-
controu ainda a felicidade para todos os seres 
— e a vida cifra-se, afinal, numa luta cons tan te e 
encarniçada numa ba ta lha cada vez mais t eme-
rosa e aggrcssiva. 

Apesar do progresso das sciencias. das con-
quis tas da civilisação, o ser humano não é mais 
feliz do que ha dois ou cinco mil annos . Pos-
suo. cer tamente , maiores commodidades ; encont ra 
mais facilmente recompensa no seu es fo rço mas . 

pois umcitistis modelos de Palon: Sweuler de l<~t ver-
de mais escuro. Piches e s.:iu em crcpe do inetuio 
tom. — Ceori/elle rosa secco, nuarnecido dc renda de 

Irlanda, formando bolero. 

e n t r e t an to . nem 
conseguiu l iber tar -
se do sof f r imento , 
nem da angust ia do 
pão de cada dia. 

As mulheres não 
são mais fel izes. 
Elias t ambém com-
par t i lham da aspe-
reza da vida, da lu-
t a cada vez mais 
ag i tada pela sub-
sistência, em que o 
homem se empe-
nha, Ua febre que 
parece empolgar o 
s e culo. Atacadas 
nos seus sonhos dc 
ventura , a m ilher 
comprehendeu que 
não pode liem deve 
mais des in teressar -
se da batalha san-
grei! da e feroz que 
á sua volta se t rava 
pelos melhores lo-
gares, pelas vanta-
gens e si tuações 
privilegiadas q u e 
g a r a n t e m aos seus 
possuidores o abr i -
go cont ra a inquie-
tação e a incerteza de amanhã . E resolveram, as 
mais animosas, a compart i lhar dessa exis tcncia 
que as fascina e atemorisa. entretanto. ,is que I::M 
possuem essa for taleza de almas, acolhem-se 
ainda tremulas, sob os tectos do lar — 110 r e -
colhimento dc u m a vida que não poderiam e n -
f ren ta r . E se amanhã , as sociedades fo rem revol-
vidas pelas explosões das coloras e das revol tas 
populares — ellas serão as primeiras vict inris . 
porque não ..ouberain ou não puderam p rocu ra r 
por suas próprias mãos o direito á vida. 

As concepções da existcncia não s ã o hoje as 
mesmas porque os nossos antepassados se no r -
teavam. As mulheres, deixam, pouco a pouco de 
ser flores apenas de encanto o de prazer , pa ra 
se to rnarem e lementos de actividade, e de es for -
ço. complidoras auitnusas do homem nos mais 
variados ramos da industr ia ou do coinmercio. 

Não lhe falta o dominio so la r ; esse, onde ella 

Setim azul marinho nuar-
neeido de viezes cruzados, 

(iodei só na frente 
da saia. 
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pontif icou, como deusa soberana c iucoutcs tada , 
jíi não é suff ic ienle p a r a o seu espir i to — não 
sa t is faz s exigências al l iciantes da vida que a ro-
deia, brutal , exigente , cruel. De . íor delicada e 
dc rada essencia. a mulher t r ans fo rn .ou - se pou-
co a pouco, na rival do h o m e m . Não aspira 
r.iais em ser ua companhe i r a no l a r ; quer 
acompanha l -o nas suas aven tu ras , embr iagar -se 
com o a roma capi toso das ruas . exa l ta r -se como 
elle, na luta quotidi; ua. ser a r r a s t a d a pelos va-
glhões, cada vez mais nl terosos. das exigencias 
sociaes. Viver, m a s vi "c r em plena iu.:, em plena 
posse das suas faculdades e dos seus direitos, é 
uma conqui ta que a mulher não mais dispensa 
de r de que provou o g o s t o a m a r g o e delicioso 
da l iberdade de acção S e n ã o v e j a - s e : a mulher 
a s s f l t a t odos os logares. m e s m o aquelles que a té 
aqbi p a n ciam, exe lu isvamente , r ese rvados ao ho-
mem. 

Como elle, não se dciicm diante da immensida-
('c do oceano e vôa, num a v i ã o ; guia com perí -
cia um automovel , com])art i lha da sua exis tência 
mo fabricas, nos escr iptor ios . e como acontece 
em Londres , faz p".rte da co rpo ração dc bom-
beiros . O seu r sp i r t io , porém, i .ão se compraz 
apenas ua acção . no movime t o : recolhe-se 11a 
leitura dos 1> -os de sciencúi. e vetnol-a. p ro fes -
sora e sabia, nas ca thedras o nos laboratórios, 
ensin: ndo, pesquisando, 011 c reando formulas no-
vas ie imag inação e de bellez. na Arte , e na Li te -
ra t i a. 

E., ce r t amen te , na era em que o preconcei to 
defn i t ivamente se d is farça , a mulher surgirá aos 
olhos do homem e 1 todo o esplendor da sua 
nova encarnação . r ais a t t r a h c n t e , mais bella, 
mais feminina e mais cnsc iente da sua elevada 
missão na t e r r a — que não é, na tu ra lmen te , como 

Peneople, a de, en t r e m a t r o n a s e aías, esperar , 
pac ien temente , emquan to tece a teia engenhosa , 
o regresso do suspi rado esposo. 

I 'cs tido para passeio, cm alpaca azul marnih». Cor-
po blonsc c saia com pregas dos lados. Coniuiicfn rm 
crcpr cinza. — Manícaux direito c saia com applica-

ções dc pregas na frade. 

O desanimo é contagioso. Deve-se, por isso, dis-

' nciar se sempre, das caras desalentadas, dos indi-

víduos que. m >' ngos e sem vontade, vivem se en-

costando até na sombra dos outros. Levantam-se du 

cama 1 nu» se não tivessem Comido. Nem .mesmo 

um hello «lia de sol os faz encarar a vida com um 

pouco mais de energia. Sempre ennublados, vivem 

abatidos e desalentados, com o aspecto de "cafetei-

ras" amassadas. Trata-se. geralmente, de indivíduos 

victimas de perturbações digestivas e desfalcados em 

saes de cálcio. Hasta regularisarem a alimentação e 

fazerem uso da deliciosa " C A N D I O L I N A IJAVKR" 

(dois tabletes por dia) , para se sentirem revigorados, 

livrando-se. completamente, do desanimo que os aca-

brm:ha e contamina os o u t r o s . . . a té por acção de 

presença ! 
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Trabalho em couro e cobre 

" I J s e u s e " dl» c a r n e i r a j a s p e a d a 
com applica<;ão de c o b r e g r a v a d o e 
m o n t a d o c o m l i r a s ao c a r r o . 

T r a ç a - s e o d e s e n h o s o b r e um pe-
d a ç o de cob re , u r e e n t u a n d o - s e o 
I r ayo com o " I r a ç n i r " de m a n e i r a a 
se lorns i r b e m visível d o l ado op-
pos to . c o m o p a r a o t r a b a l h o d e es-
ma l l e c o m comp: i r l ime l i los . E s t e 
s i m p l e s t r a ç o de g r a v u r a é o ú n i c o l.iscusc 

t r a b a l h o a si- e x e c u t a r q u a n t o a o 

"iC.al e deve se r m u i t o n i t i d o e j u s t o . 

Pa li na-se com p a t i n e v e r d e e s c u r o 

n." 18 e " t n n r i l o r é c b r u u e " n." cS. 

( lo l loca-se a p laca de c o b r e s o b r e o 

c o u r o preudemlo- ; i com u m s i m p l e s 

p o n t o de cade ia c o m o ind ica o d e -

s e n h o . 

I i i sco em t a m a n h o n a t u r a l 2$~>(l(>. 

I.iscitsc cm cariicirii. com 1 !/•/•/iVua»«'.f 
i/t* ctihrc. 

Hitlançit". 
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A\s onze da m a n h a n , >o m a g n í f i c o n m p h i -
I h e a t r o , em f o r m a de f e r r a d u r a , d o Banco , re-
g o r g i t a v a de gente , ü p u b l i c o ag i t ava - se in-
q u i e t o no c e n t r o , d e b a i x o da a l t í s s ima r o l u n d a 
d e c r y s t a e s q u e c o r o a v a o e d i f í c i o e d e s p e j a v a 
unia t o r r e n t e d e luz. Os e m p r e g a d o s , quas i to-
d o s m o ç o s a i n d a , be l lo s e de cabe l lo s bem a l i -
s a d o s . t r a b a l h a v a m a b s o r t o s em s u a s c a r t e i r a s , 
d o o u t r o l a d o d o ba lcão , leve e so l id i s s imo , a o 
m e s m o t e m p o , fe i to de m á r m o r e , b r o n z e e 
c r y s t a l . 

l ü r m i n o A lonso a p p r o x i m o u - s c do guie h e i de 

' ' P a g a - s e " e e n t r e g o u u m c h e q u e , cm t r o c a do 
q u a l l h e d e r a m u m n u m e r o : o " c e n t o e q u a t r o " , 
i m p r e s s o em g r a n d e s l e t r a s n u m r e e t a n g u l o de 
p a p e l a m a r e l l o . F e i t o isso, foi s e n t a r - s e j u u l o 
a u m a d a s g r a n d e s m e s a s s i t u a d a s 110 m e i o d o 
sa lão . M a c h i n a l m c n l e leu os ró tu los , e m c a r a -
c t e r e s d o u r a d o s , q u e f u l g i a m e m cada g i u c h e t : 
" C o n t a s C o r r e n t e s . . . E s t r a n g e i r o . . . P r o v í n -
c i a s . . . C u p õ e s . . . C a m b i o . . . C o n t e m p l o u t a m -
b é m o p a v i m e n t o , f o r r a d o de l i no l eum, e a s 
a l t a s p a r e d e s , l i sas e r e b o c a d a s c o m u m a c ò r 
c inzen t a u n i f o r m e e t enue , 
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T u d o cm m l r e r a f o r t e , l i m p o , d i á f a n o , 
c o m o t | ue con ta f . nrlo d o e s p i r i t o f r i o . i n e x o r á -
vel e e a l c u l a d o r q u e p r e s i d e ao d y n a m s m o d o s 
b a n c o s . L o g o m e d i t o i c o n s i g o m e s m o : n a s 
llll). 1)111) pese i a s q u e ia r e c e b e r , na sua v i a g e m 
d a q u c l l a n o i t e c c o m M i r g a . - i d u , s u a n o i v a , co .n 
q u e m ia r e u n i r - s e , p a r a c a s a r - s e . . . 

T ina voz, q u e a i n t e r v a l l o s r e s o a v a 1110110-
tona , c h a m o u - o á r ea l id . sde . 

— í) c e n t o e q u a t r o ! . . 

. \ e e r e o u - s ( d o g u i c h e t da Ca ixa e a p r e s e n t o u 
a s e n h a an i r e i Ia, q u e , d u r a n t e a q u e l l c s m i n u -
tos fie e s p e r a , s e u s d e d o s d i s t r a h i r i a n i c n t e , t i -
n h a m a m a r r o t a d o u m p o u c o . O p a g a d o r i n t e r -
rogou : 

- - D e q u a n t o é o c h e q u e ? 
— Cem mi l p e s e t a s . 

SUIJ l a m e n t e i n q u i e t o o l h o u p a r a a s o i t o ou 
dez p e s s o a s q u e e s t a w . m p e r t o de si e v iu a «eu 
l a d o um i n d i v í d u o u e o l h o s az LI es, d e b igode , 
a s p e c t o r o b u s t o , b e m v e s t i d o e m p o u c o m a i s 
a l t o q u e el le . f ;m essa dcl i{cnc>a f u l m i n a n t e 
c o m q u e o e s p i n t o vae e v e m . F i r i n i n o A lonso 
p e n s o u : " E l l e ouv iu q u e eu vou r e c e b e r 11)0.00(1 
pese ta : Q u e r e r á r o u b a r - m e ? . . . O l h o u - o re-
ceoso , m a s c o m o n o t a s s e q u e e l le n ã o t i n h a 
ehapé 1 , d i s se de si p a r a c o m s i g o : " D e v e s e r u m 
e m p r e g a d o d o B a n c o " . 

P o r t r a z do r e c t a n g d o d o g u i c h c t , a voz i m -
pass íve l do C a i x a t i i r a c o m e ç a d o a c o n t a r a s 
n o t a s de mil p e s e t a s . q u e s u a s m ã o s f i n a s , áge i s 
e pa l id is, i a m a m o n t o a n d o c o m r y l h m o c a d e n -
c ioso e a l l u c i n a n t e : 

— Ui d o i s , I r e s , q u a t r o , c i n c o . . . 

Assin. c o n t i n u o u , i m p e r t u r b á v e l , a t é f o r m a r 
dez paco t e s . 

— Q u e i r a o n f e r i r a v ê r se e s t á c e r t o . 

K i r m i n o A lonso q u e t i n h a e s t a d o t a m b e i u a 
som m a r a o m e s m o t e m p o , r e p l i c o u : 

— O b r i g a d o . N ã o é n e c e s s á r i o . 
Li-vado de u m i m p u l s o ma i s c o b i ç o s o q u e 

e l egan t e , r e c o l h e u o d i n h e i r o , q u e g u a r d o u no 
b(.!so i n t e r n o d o c a s a c o , e s em o l h a r p a r a n i n -
g u e m , c o m o q u e r e c e o s o de q u e a l g u m a d a s pes-
soas q u e o s a b i a m ago ra p o s s u i d o r de t ão r e s -
pe i táve l q u a n t i a o q u i z e s s e m r o u b a r , s a h i u p a r a 
a r u a . 

l i r a u m a d a s p r i m e i r a s m a n h a n s d e Março , 
t íb ia , d i a f a n a , azu l . D o B a n c o , F i r m i n o Alonso 
d i r i g iu - se á e s t a ç ã o C e n t r a l dos T e l e p h o i i e s , 
< n d e r ed ig iu p a r a sua no iva o s e g u i n t e c o m i n u -
n i c a d o " u r g e n t e " : 

" S i g o h o j e e x p r e s s o . T u d o a r r a n j a d o . Alegr ia 
i n f i n i t a . " 

P a r a d i s t r a h i r o t e m p o e n t r o u n u m b a r b e i r o ; 
depo i s , a n d a n d o d e v a g a r c h e g o u á e s t a ç ã o cen-
t r a l dos C a m i n h o s de F e r r o do N o r t e e na 
b i l h e t e r i a p e d i u u m a p a s s a g e m de p r i m e i r a p a r a 
Burgos . 

Nesse m o m e n t o sen t iu q u e a l g u é m — o u t r o 
v i a j a n t e q u e t i n h a p r e s s a , s em d u v i d a — o em-
p u r r a v a , e ao vo l t a r a cabeça p a r a v ê r , deu com 
u n s o l h o s azues e v o r a z e s f i x o s ne l le . C o r r e u -
lhe um a r r i p i o pe la e s p i n h a . Aque l l c s o lhos r e -
c o r d a v a m - l h e a l g u é m ; e s t ava c e r t o de conhece -
los e de t e r s o f f r i d o o seu m a g n e t i s m o e m o u t r a 
o c e a s i ã o ; p o r é m , o n d e ? . . . q u a n d o ? . . . P o r aca-
so fe r - se - i a r e c o r d a d o de q u e o i n d i v í d u o de 
b gode r u d e e v e s t i d o de p r e t o q u e es tava j u n t o 
d e l l e e r a o m e s m o q u e m o m e n t o s a n t e s v i r a , 
s em c h a p é u , n o Banco , se n ã o f o s s e o e m p r e -
g a d o da b i l h e t e r i a d i s t r a h i - l o d a s s u a s cogi-
t ações : 

— Dese ja u m a c a b i n e s i m p l e s ou com do i s 
li i tos? 
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F i r m i n o Alonso i a . r e s p o n d e r : 
m a s p e n s o u : " N o s l e e p i u g e s t a r e i 
p o d e m a s s a l t a r - m e " . K r e p l i c o u : 

d e f i n i r e i o o p p t i m i a . Olhou p a r a toda a b a n d a 
a ve r se de scob r i a a l g u m a m u s a suspe i t a . Pau-
sava u m a u t o m o v e l . F i r m i n o A lonso ti 
r e c o m m e n d a n d o ao m o t o r i s t a q u e s e g u i s s e de -
p r e s s a . D ' a b i a pouco a ve loc idade do v e h i e u l o 
começou a a c a l m a r - l h e a ag i t ação . 

— Si a l g u é m me t ivesse segu ido a t é a q u i p e n -

() u l t i m o . x p r e s s o p a r a H e n d a y a s a h i a á s II) 
h o r a s da n o i t e ; m a s F i r m i n o Alonso c h e g o u 
á e s t a ç ã o mi«a -hora ma i s cedo . Ivra do n u m e r o 

me t i cu lo sos que , a n t e s de e.s-
r e v i s t a m todo o t r e m . ü e o r -

r e d o r e s t ava u m p o u c o e s c u r o , 110 q u e dev ia 
t e r i n r i u i d o o t empo q u e s u b i t a m e n t e hav i a m u -
dado . Faz ia f r i o e os c r y s t a e s «Ias j a n e l l a s es-
t a v a m e m b a c i a d o s . Depo i s de i n s p e c c i o n a r vá-
r ios vagões . F i r m i n o dec id iu i n s t a l l a r - s r n u m 

N ã o hav i a al l i , n i n g u é m e a 
d o r m i r s o e e g a d a m e n t e s o r r i u - l h e . Sa l i s f e to , 
c e r r o u a p o r t a , p a r a m e l h o r a p r o v e i t a r o c a lo r . 

('.0111 a luva , l impou < (pie p e r -

e no tou tpie n ã o exis t ia s igna l de 

l i s t a rá Io l ado de f o r a . 
) depo i s da pas sagem d« 

b r o u u m j o r n a l e c o m e ç o u a 
p o i s o s o l h o s c o m e ç a r a m a p e s l a n e j a r e b o c e -
j o u : a l e i tu ra n ã o e ra i n t e r e s s a n t e . Pi 

O b e m - e s t a r p h y s i c o q u e a c a b a v a de p r o p o r -
ei . . n a r - s e e n c h e u - l h e o e s p i r i t o de i d é i a s op t i -
mi s l a s . N ã o t inha a inda t r i n t a a n n o s ; era sa-
d io , b e m d i s p o s t o , q u a s i r i c o , e sua . a r r e i r a 
d e e n g e n h e i r o , c u r s a d a c o m b r i l h a n t i s m o , a 11-
c l o r i z a v a - o a e s p e r a r 11111 f u t u r o r i d e n t e . A i m a -
gem de .Margarida, bel la . e sp i r i t uosa e e l egan t e , 
i l l u m i u o u - l h e o c o r a ç ã o com o r e s p l e n d o r dos 

; o l h o s de a z e v i c h e e a b r a n c u r a e s m a l t i n a 
• dos v in t e 
•m| 

e m a d e q u a d o m a r c o da sua f e l i c i dade . 
O a r r a n q u e do t r e m , (pie p a r t i a , r e s l i t u i u - l h e 

a noção da h o r a p r e s e n t e e c o n s i d e r a n d o q u e 
e m tal m e m e n t o c o m e ç a v a p a r a e l le u m a v ida 
nova , p a r e c e u - l h e d e s p e d i r - s e de si m e s m o . 

Madr i d — s u s p i r o u — já 

a d o r m i r , c e r r o u Iodas a s c o r l i u a s ; c o m o seu 
g a b ã o e a ma le ta , em q u e g u a r d a v a os seus a p e -
t r e c h o s de t o m a d o r . puxou uma a l m o f a d a . a p a -
gou a s lu/.es. e. b e m e n r o u p a d o na sua m a n t a , 
e x t e n d e u - s e ao c u m p r i d o , 110 b a n c o , e a d o r -

J á a e s t a ç ã o dc Ávila t i n h a f i cado p a r a t r az 
q u a n d o o e n g e n h e i r o d e s p e r t o u b r u s c a m e n t e . A 
p o r i a d o seu c o m p a r t i m e n t o a b r i r a - s e , e 110 
r e c t a n g u l o da e n t r a d a dev isava-se . á déb i l c la-
r i d a d e q u e v inha do c o r r e d o r , a s i l h u e t a a l t a 
e f o r t e de u m h o m e m . F i r m i n o Alonso, t o n t o d e 

— Um v i a j a n t e . . . 
Mas, 110 m e s m o i n s t a n t e , ao p e r c e b e r o o l h a r 

f r i o , c o m o (jue de aço , d a s suas p u p i l a s a z u e s , 
r e c o n h e c e u > i n d i v í d u o q u e . mtqucl la m a n h a n , 

n o B a n c o c depo i s j un lo da b i l h e t e r i a d a 
n ã o d u v i d o u um i n s t a n t e de (pie e l l e 

ia t e n t a r r o u b a r - l h e o d i n h e i r o . O r l o d i s s o , 
q u i z d e s e m b a r a ç a r - s e da m a n i a q u e l h e envo l -
via os p é s e l e v a n t a r - s e . O r e e e m - c h e g a d o n ã o 
lhe d e u t e m p o e, de 11111 sal to , p r e c i p i t o u - s e so-
b r e e l le e, com a m b a s ÍIS mãos , t e n l o u e s l r a n -
gula- lo . Mas o e n g e n h e i r o e r a b r a v o e f o r t e , e 
d e i x a n d o - s e r e s v a l a r ag i Imen te a t é a o c h ã o , ao 
m e s m o t e m p o q u e dava meia vol ta , p r z - s e de 
pi-. 

(pie t ão p r o m p t o se a g g r c d i a m a m u r -
i) se a b r a ç a v a m em c o r p o a c o r p o , | ro-

n u i t u a m c n l c a g a r g a n t a . ,Ys v i o l e n t a s 

n e b l i n a , ü e x p r e s s o p r i n c i p i a v a a r o d a r l en t a -
m e n t e e o s vagões q u a s e d e s e r t o s , t i n h a m r e s o -

, F i r m i n o Alonso e x a m i n o u a s 
> q u e b r i l h a v a m apa -

1I0 d u e l l o e o 
m de 11111 e x t r e m o a o u t r o di 
I a l umiado , c o n v e r t i d o s num; 

p a l p i t a n t e . T r a t a v a o assa i 
t a d o de g a n h a r a p o r t a , p a r a f u g i r ; p o r é m , 

elle, imped in -

d o l a d o o p p o s t o . 
l*m c h o q u e ma i s v io len to d o I r em foi f a t a l 

eah iu de cos ta s e F i r m i n o A l o n s o 
i' um j e e l h o em c ima d o 

pe i to . S e g u r a n d o - o a s s im deu- lhe v á r i o s g o l p e s , 
u m d o s q u a c s p a r l i n d o - l h c o na r i z , lhe d e i x o u 
o ro s to bambado em sangue . A s o r t e f a v o r e c i a -
o ; ia s e r sua a v i c to r i a . 

N o i n s t a n t e t ã o c r i t i co , o a s s a l t a n t e , q u e es-
tava de ca r a p a r a o c o r r e d o r , g r i t o u : 

{Continua cm Misccllança) 
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" C a s t a n h e i r o " — 

r . H o lustre r e d o n d o 

.ira sala de j a n t a r em 

.•obro amare l lo rei ous-

•< e r ecor tado , ("om-

põe-se de 4 ap -lica-

ções na pa r t e super ior 

«. de fi 11a in fe r io r . 

(" >m papel de caicar 

e lápis ca rbono se t o -

m a m as medidas cie 

cada ; plicação sobre 

applicada 

o a rame da a rmação 

tendo-se cuidado de 

indicar sobre o cobre 

e sobre a a rmação o* 

números corresponden-

tes. Descalca-se o de-

senho sobre o cobre 

fazendo que as pontas 

das folhas, Pa r t e s c 

cas tanhas toquem na 

cercadura afim de qu-.-

o t raba lho tenha maior 

Aryuia eslylo egypcio. 



.•Ihl'lii'UOio haiv o lustre de cobre. 

consistência depois de 

recor tado. Traçam-se 

todos os coiPornos do 

desenho devendo ser 

duplo o t r aço das fo-

lhas. T r a r a n - s c as li-

nhas da cercadura, 

modelam-se as folhai 

e as cas tanhas como 

indica o desenho. Pa-

t ina-se com a pat ina 

verde e sc .uo n.° 13 e 

mordorée marrou n." 

8. recor tam-se com te-

soura curva todas as 

par tes indload is em 

p re to no clichê. IVr iu -

ra-se u m a série de )"••-

ros r egu la rmen te dis-

tanciados i*a linha da 

cercadura e fazem-se 

o mesmo n u m e r o de 

furos na anpl icação -le 

maneira a se poilereni 

ap| ia relliar. Kn vern i 

se com o verniz pa ra 

cohre. A m a r r a m - s e em 

cruz as applicacões n a 

a r m a ç ã o e fo r ra - se es-

ta de seda, f r anz indo-

íi- o tecido. 



A" /• V / .V '/' / / /• EM I KL N A 

P a r a m m ir os doi-

circulos fazem-se 4 

t r ancas «le c o r d ã o do 

seda. N*osso clichê 

most ra o r e m a t e de b a -

bado e borlas. 

Arjjol a para gua * 

dunapo es íylo egypcio 

— T r a ç a - s e o desenho 

sobre e s t a n b o de 2|10. 

T r a ç a m - s e os con to r -

Corlina para estante. 

nos c faz-se o t r a ç o 

duplo. Modela-se con-

f o r m e as indicações 

dos claros e escuros 

do clichê. Enchem-se 

os ocos com almaccga 

fundivel, pat ina-se com 

pat ina es t anho n.° 18 

c passa-se a pas ta 

Per fec t , incrustando 

em seguida a pedra de 

Appllcação superior do lustre. 



cór nu eixo da forma. 

Monta -se o es tanho na 

forma. dobrando o 

meta l em redor da ar -

mação. Pole-se. lava-

se e passa-se verniz-

ma te para estanho. 

Cort ina para es tante 

— Como se vê em 

nosso clichê, es tas ap-

plicações. jux tapoudo-

se, formam uma cor-

t ina cjue pode dissi-

mular mui tas es tantes , 

separar dois quar tos 

etc. As tiras que unem 

REI'IS TA F F. M I N ! N A 

ts applicações s ã o t a m -

hem de cobre e pas -

sam por abe r tu ras fei-

tas na orla de cada ap-

plicação. As fo lhas e 

flores devem ser mo-

deladas com c e r ' o re-

levo. Todas as p a r t e s 

indicadas em p re to 110 

desenho são c o r t a d a s . 

Recor ta-se e pa t ina - se 

conto indicamos para o 

" C a s t a n h e i r o " . 

Risco e.11 t a m a n h o 

natura l — 2^5(X). 

.Ij>plica(õcs cm cobre 
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Aspecto •/< almi\.. nffcrcci: o aos coni/rcssislas 110 Club da linha, dc Santos, quando falava o 
Dr. Mario l\'allim Tcllcs. 

C O N V Ê N I O D O CAFÉ ' 
" C o m r i g i d o ze lo pelo* d i n h e i r o s publ ico* . f i s ca l i z ação r i g o r o s i 

d e s u a a r r e c a d a ç ã o e d a s u a a p p l i c a ç ã o . n ã o p o u p a r e m o s u m m o -
m e n t o d e d e s c a n s o , p a r a «pie n a o r g a n i z a ç ã o d a d e f e s a e c o n ô m i c a do 
c a f é n ã o f a l t e o c r e d i t o a q u e m o m e r e ç a , pe l a s g a r a n t i a s e p e l o 
t r a b a l h o " 

(•palavras proferida* por S . Fxcia. o Dr. Mario Rollim Telle*. na (-<-ri-
111»!!!» de sua posse de Secretario da Fazenda ' . 

A b r i n d o a s e s s ã o i n a u g u r a l d o C o n v ê n i o do 
O fé , q u e d i r i g i u c.«.m b r i l h o e x c e p c i o n a l , s. 
e \ a . o .r. d r . M a r i o Hol im T e l l e s , seu i l l u s t r e 
p r e s i d e n t e , e x p o z , c o m es ta r e f u i g e n l e c l a r e z a , 
a s i t u a r ã o do c a f é n o m e r c a d o m u n d i a l : 

" D o total de e a f e e i r o s e x i s t e n t e s 110 m u n d o . 
M í t u m a n d o 3.3(>0.89(5.774 pés . c a b e m 
2.029.01(1.101 ao Bra s i l , s e n d o q u e d e s s e s do i s 
b Ihões c o n t a S. P a u l o c o m 1 . 1 8 0 . 9 8 3 . 0 0 0 , d o s 
q u s e s 133 .750 .00 ' , s ã o caTcei ros n o v o s e 
1 .047 .233 .000 q u e p r t . d u z e m . 

Vèin. e m seg-.iida. os ou t r J-S F s l u d o s d o Bra-
sil r e p r e s e i , . ados n e s t e C o n v ê n i o , na s e g u i n t e 
o r d e m : 

M i n a s G e r a e s 588 .284 .500 , s e n d o d e s t e s 
47 1(51.500 n o v o s . 

t i o de J a n e ú r o 14(5.219.775, s e n d o 33.743.025 
11 -vos. 

E s p i r i t o S a n t o 129 .450 .000 s e n d o 34.520.000 
novos . 

B a h i a 71 .097 .700 , s e n d o 17.20(5.000 novos. 
P e r n a m b u c o c o m 55 .000 .000 . 
P a r a n á c o m 27 .500 .000 , s e n d o 13.000.000 

novos . 
Goyaz c o m 12.000.000, s e n d o 5 .000 .000 novos . 
Além d e s t e s E s t a d o s tio Bras i l , t êm cu l t u r a 

de C a f é o C e a r á com 2 4 . 3 5 2 . 0 0 0 pés . P a r a h y b a 
c o m 14.400.000, S a n t a C a t b a r i n a com 3 .520 .000 . 
s e n d o 80 .000 n o v o s , A l a g o a s com 2 .433 .100 . 
s e n d o 417.520 n o v o s , S e r g i p e com 1.353.000. 
s e n d o 33 .825 nov. s e Mat to G r o s s o e u n 127.(500. 
s e n d o 204.200 novos . 

Os o u t r o s p a i z e s do M u n d o tem p l a n t a ç õ e s 
de c a f é q u e s o m m a i u com 1.118.02(5.099, s e n d o 
d e s s a s p e r t e n c e n t e s á C o l o m b i a 300 .000 .000 , 
V e n e z u e l a 133 .000 .000 , E q u a d o r 7 .080 .000 . 



r e v i s t a e e m i x í x a 

G o y a n a H o l l a n d e z a -1.440 .000, G o y a n a Ing l eza 
81S .000 . P e r u 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , G u a t e m a l a 75.250.000. 
S a l v a d o r 7 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . Cos t a R i c a 3 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . Ni-
c a r a g u a 2 7 . 0 0 0 . 0 0 0 . H o n d u r a s 5 . 4 0 0 . 0 0 0 . Mé-
x i c o 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . H a i t i 0 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , P o r t o H ico 
5 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , J a m a i c a 8 . 0 0 0 . 0 0 0 . S ã o D o m i n g o s 
0 . 0 0 0 . 0 0 0 . C u b a 2 7 . 2 4 0 . 0 0 0 . í n d i a s l l o l l a n d o z a s 

120.240, í n d i a Ing l eza 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , A n g o l a 
1 4 . 4 0 0 . 0 0 0 , Á f r i c a O r i e n t a l I n g l e z a 28 .275 .000 . 
M a d a g a s c a r 2 0 . 0 8 2 . 0 0 9 . 

A s s i m , c o n s t a t a - s e q u e o B r a s i l c o n t i n u a a 
t e r a s u p r e m a c i a de n u m e r o d e c a f e e i r o s . ou 
s e j a m 2-3 d o t o t a l , c a b e n d o d e s s e t o t a l 1 3 a S ã o 
P a u l o . 

E m q u a n t i d a d e d e p r o d u c ç ã o . e g u a l m e n t e 
m a n t é m o B r a s i l a p r i m e i r a p o s i ç ã o , p o i s e m 
1927-28, q u a n d o a c a b a o m u n d o de p r o d u z i r a 
m a i o r s a f r a de c a f é c o n h e c i d a , n u m to ta l d e 
3 0 . 3 3 7 . 0 0 0 s a c e a s . c o n c o r r e u o Bras i l p a r a esse 
t o t a l c o m 2 8 . 3 3 3 . 0 0 0 s a c e a s ou s e j a 77.00 ' í da 
p r o d u c ç ã o e o u t r o s p a i z e s c o m 8 . 3 0 0 . 0 0 0 sue -
c a s . o u s e j a 22.03 '« d a p r o d u c ç ã o . 

A s s i m o B r a s i l , c o m o m a i o r p r o d u c l o r d o 
M u n d o , p r o d u z i n d o m a i s b a r a t o , o b t e n d o m e -
l h o r m e d i a d e p r o d u c ç ã o p o r mi l p é s . c o n t a n d o 
c o m q u a t r o v i a s de c o m m u n i c a ç ã o . b o n s p o r t o s , 
s ó f a l t a v e n c e r o s o u t r o s p r i n e i p a e s p r o d u c t o r e s 
C o l o m h i a . V e n e z u e l a e A m e r i c a C e n t r a l , e m 
q u a l i d a d e , e m r e l a ç ã o a o to t a l d a p r o d u c ç ã o . 
e m b o r a j á p r o d u z a o s f i n o s e o s d c s p o l p a d o s 
d e S ã o P a u l o , q u e s u p p o r l a m c o n f r o n t o , e m 
f a v a . t o r r a ç ã o e b e b i d a , c o m os m e l h o r e s c a f é s 
d a q u e l l e s pa i ze s . 

A f f i r m a v a m o s (pie o Bras i l m a n t é m a s u a p o -
s i ç ã o d e p r i n c i p a l p r o d u c l o r d e c a f é n o M u n d o , 
s e m t e m o r de c o n c o r r ê n c i a , p o r q u e , c o m o ve-
r e m o s d o s q u a d r o s a d c a n t e t r a n s c r i p t o s . a t é 
1917-18. o Bras i l v i n h a c o m a sua p r o d u c ç ã o 
e m r e l a ç ã o a o s o u t r o s p a i z e s em m a r c h a a s -
c e n d e n t e . q u a n d o a g r a n d e g e a d a de 1918 des -
t r u i u o s c a f e s a e s d e S ã o P a u l o , r e d u z i n d o a 
p r o d u c ç ã o d o B r a s i l a 4 9 . 4 0 ' i em r e l a ç ã o á d o 
r e s t o d o M u n d o . 

Ass im , v e m o s q u e , se , e m 1918. c o m o d i z í a -
m o s , e a h i u a p r o d u c ç ã o d o c a f é d e v i d o á g r a n d e 
g e a d a , n o s a n n o s s u b s e q u e n t e s , a i n d a d e v i d o 
a c i l a , m a n t e v e - s e e m b a i x a , v e m o s q u e . e m 
1922, p a s s a d o s o s s e u s e f f e i t o s . r e c o m e ç a o B r a -
si l a t o m a r a s u a p o s i ç ã o a n t e r i o r . 

N o t e m o s q u e o a u g m e n t o d e p r o d u c ç ã o n ã o 
t e m p r e j u d i c a d o a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a d o c a f é . 
p o i s o c o n s u m o n u g m c n l o u e m 1920-27 d e 
2 7 . 7 0 5 . 0 0 0 p a r a 27-28 2 3 . 5 3 0 . 0 0 0 e a e x p o r t a -
ç ã o de c a f é d o Bras i l a u g m e n t a " . 

S. e x c i a . m o s t r a , c o m d a d o s p o s i t i v o s , o t p i e 
a f f i r m a , c o n c l u i n d o : 

" A s s i m , e x a m i n a d a a p e r f e i t a s i t u a ç ã o d e s u -
p r e m a c i a d o B r a s i l c o m o p r o d u c l o r d e c a f é e 

o c o n s t a n t e a u g m c n l o d e c o n s u m o n o m u n d o 
v e j a m o s a i n d a q u a l a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a d » 
c a f é d e p o i s d:; m a i o r s a f r a m u n d i a l c o n h e c i d a . 
q u e f o i a de 1927-28. 

C a f é s r e t i d o s n o B r a s i l , i n c l u s i v e m e t a d e d a 
s a f r a 1928-29: 
S ã o P a u l o l l . 7 7 9 . O O n 
S a n t o s 1 . 0 9 3 . 0 0 0 
M i n a s 1 . 4 2 0 . 0 0 0 
R i o 3 4 0 . 0 0 0 
E s p i r i t o S a n t o 2 7 1 . 0 0 0 

1 4 . 9 0 0 . 0 0 0 

A p e r s p e c t i v a d o r e s t o d a a c t u a l s a f r a a e x -
p o r t a r 1928-29 é : 
S ã o P a u l o 4 . 0 0 0 . 0 0 0 
Bio 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
M i n a s 2 . 4 0 0 . 0 0 0 
E s p i r i t o S a n t o 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
P a r a n á 2 0 0 . 0 0 0 

8 . 0 0 0 . 0 0 0 

D e s t e s l o l a e s . d e d u z i n d o - s e o c a f é p a r a o (•«in-
s i n u o i n t e r n e e c a l c u l a n d o - s e (pie o c o n s u m o 
m u n d i a l a i n d i i e n d e r á a a u g i u e n l a r n o p r e s e n t e 
a n u o , c o m o já v e r i f i c á m o s p e l a s e n t r e g a s a o 
c o n s u m o p u b l i c a d a s n o s q u a d r o s a l r a z e c o m o 
a i n d a a A l l c m n n h a a c a b a d e p u b l i c a r q u e o s eu 
c o n s u m o n u g m c n l o u de 1 0 ' / s o b r e o d o a t i n o 
a n t e r i o r , v e r i f i c a m o s q u e o u t r o c a m i n h o n ã o t í -
n h a m o s a s e g u i r s e n ã o a r e t e n ç ã o (pie e m p r e g á -
m o s d o s s a l d o s d o s c a f é s da s a f r a a n t e r i o r , p a r a 
c o r r i g i r a d e f i c i e n c i a da a c t u a l , q u e si- d e s e n h a 
m í n i m a . 

C o n s t a t a m o s : q u e S ã o P a u l o , d e p o i s t le u m a 
s a f r a d e 18 n i i i h õ e s d e s a c e a s . a p r e s e n t a - s e c o m 
u m a s e g u i n t e de 5 m i l h õ e s . 

E i s , e m b r e v e s t r a ç o s , a p o s i ç ã o a c t u a l d o c a f é . 
A p r e s e n t a - s e s o l i d a e em c o n d i ç õ e s de a s s e -

g u r a r a o p r o d u e t ' r o j u s t o p r e ç o s o b r e o p r u -
d n e t o c o l h i d o a i n d a p o r m u i t o s a n n o s ; e . s e m 
d e s c u i d a r m o s de i n l e u - a p r o p a g a n d a e m e l h o r i a 
d o p r o d u e t o. a v a n ç a r e m o s e m b r e v e , p a r a o B r a -
s i l . n ã o só a s i t u a ç ã o de p r i n c i p a l p r o d u c l o r e m 
q u a n t i d a d e , m a s . l a m b e m , a d e p r i n n i p a l p r o -
d u c l o r pe l a q u a l i d a d e . 

P a s s e m o s a g o r a e m r e v i s t a o q u e f ez a d e f e s a 
d o c a f é n o a n u o d e c o r r i d o d o u l t i m o c o n v ê n i o 
a t é h o j e . 

O u l t i m o C o n v ê n i o , a q u i r e u n i d o lia u m a n u o 
a l r a z , e s t a b e l e c e u , p a r a a d e f e s a d o c a f é . a s s e -
g u i n t e s c l á u s u l a s : 

P r i m e i r a : - - As e n t r a d a s d e e a f é n o s m e r c a -
d o s d e e x p o r t a ç ã o n o Bras i l o b e d e c e r ã o a o m e s -
m o c r i t é r i o a i i o p t a d o n o C o n v ê n i o a n t e r i o r , i s t o 
é. e n t r a r ã o , c m c a d a mez, t a n t a s s a c e a s q u a n t a s 
t i v e r e m s i d o e m b a r c a d a s n o s r e s p e c t i v o s p o r t o s 
n o m e z a n t e r i o r ; 
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S e g u n d a : — O s s t o e . s n o s p o r t o s p o d e r ã o s e r , 
n o m a x i m » , d e : V i c t o r i a , 150 .000 s a c e a s ; Bio , 
3 0 0 . 0 0 0 : S a n t o s . 1 . 2 0 0 . 0 0 0 ; P a r a n a g u á , 5 0 . 0 0 0 ; 
B a h i a . 0 . 0 0 0 ; B e c i f e , 5 0 . 0 0 0 ; 

T e r c e i r a : — As e n t r a d a s n o p o r t o d o Bio d e 
J a n e i r o o b e d e c e r ã o á s s e g u i n t e s p o r c e n t a g e n s : 
'M\'/> p a r a o B i o d e J a n e i r o ; 55 3 / 4 ' í , p a r a 
M i n a s C e r n e s - 11 3 / 4 ' / , p a r a E s p i r i t o S a n t o ; 
2 1 / 2 'A, p a r a .São P a u l o ; n o p o r l o d e V i c t o r i a , 
a s s e g u i n t e s : 110 .000 s a c e a s p a - a o E s t a d o d o 
E s p i r i t o S a n t o e 4 0 . 100 p a r a o d e M i n a s G e r a e s ; 
n o p o r t o d e S a n t o s : S ã o P a u l o . 89 "r e M i n a s 
Germes , 11 ' / , , s e n d o q u e e s l a s p o r c e n t a g e n s vi-
g o r a r ã o a t é q u e p o s s a s e r v e r i f i c a d a , d e m o d o 
s e g u r o , q u a l a p o r c e n t a g e m q u e d e v e c a b e r a 
c a d a u m d o s d o i s E s t a d o s em r e l a ç ã o á r e s p e -
c t i v a p r o d u c ç ã o ; 

O u a r t a : — P a r a o p o r t o d e P a r a n a g u á , o E s -
t a d o d o P a r a n á p o d e r á r o t n o l t e r 2 . 0 0 0 s a c e a s 
p o r d i a . c o n t a d o s v i n t e e c i n c o d i a s ú t e i s , e m 
c a d a me.'., o u s e j a m c i n c o e n l a mi i s a c e a s m e n -
s a l m e n t e d e s t a d a t a a 31 d e d e z e m b r o d o c o r -
r e n t e a n u o . D e j a n e i r o d e 1928 e m d e a n t e , a s 
r e m e s s a s p a r a o p o r l o d e P a r a n a g u á s e r ã o f e i t a s 
e m q u a n t i d a d e s eg iu t e s a o n u m e r o d e s a c e a s d c 
cal'»' e x p o r t a d a s p o ' o m e s m o p o r t o n o m e z a n -
t e r i o r . 

Q u i n t a : — Pare . c i . m p l e l a r a q u a n t i d a d e m á -

x i m a d e s t o e k e m c a d a p o r t o , d e t e r m i n a d a na 
c l a t i su l a s e g u n d a , f i c a e s t a b e l e c i d a u m a q u o t a 
s i i p p l e m e n t a r q u e s e r á c a l c u l a d a n o d i a e m q u e 
q u a l q u e r d o s E s t a d o s j u l g a r c o n v e n i e n t e s d e 
f o r m a a p o d e r , d e n l r o d e 25 d i a s ú t e i s , a t t i n g i r 
o m á x i m o d e c l a r a d o . D i t a q u o t a s u p p l o m e n t n r 
s e r á s u s p e n s a n o m o m e n t o q u e s e t i v e r v e r i f i -
c a d o q u e , na s e m a n a a n t e r i o r , a m é d i a d a s co-
l a ç õ e s d e N o v a Y o r k b a i x o u p a r a m a i s tle 10 
p o n t o s , s e n d o r e s t a b e l e c i d a n o m o m e n t o e m q u e 
t i v e r v e r i f i c a d o a e l e v a ç ã o d a m é d i a r e f e r i d a a t é 
a t t i n g i r n o v a m e n t e o n i v e l a n t e r i o r . P a r a i n i c i o 
d a e x e c u ç ã o d e s t a c l a u s u l a s e r v i r á d e b a s e a 
t a x a d e £200 p o r s a c c a c o m q u e c o n c o r r e c a d a 
E s t a d o " . 

A s e g u i r , s . e x a . m o s t r a c o m o t e m s i d o r e a l i -
s a d a a p r o p a g a n d a d o c a f é e m v á r i o s p a i z e s , 
p o n d o de m a n i f e s t o a so tu rna i n c a l c u l á v e l de 
b e n e f í c i o s q u e o I n s t i t u t o t e m p r o p o r c i o n a d o 
á p r i n c i p a l l a v o u r a d o B r a s i l . 

A l é m de e x p ô r o s y s t e m a a d o p t a d o p a r a c a d a 
p a i z , s . e x a . fez o x h i b i r , a o s s r s . r e p r e s e n t a n t e s , 
v á r i o s q u a d r o s o p h o l o g r a p h i a s r e l a t i v o s a o s e r -
v i ç o d e p r o p a g a n d a d o c a f é n a F r a n ç a . Ar -
g e n t i n a . A i l e m a n h a , B é l g i c a , T c h e e o - S I o v a q u i a 
e o u t r o s p a i z e s . D e u e g u a l m e n t e c o n h e c i m e n t o 
a o s s r s . r e p r e s e n t a n t e s da p r o p a g a n d a f e i t a p e l a 
i m p r e n s a , e m v á r i o s p a i z e s . e da p r o p a g a n d a 

/.V/V«7I' da .\V.Í.Í«ÍI» iiHitit/urul do Convênio dn Café. finando falava S. lixa. o Sr. Dr. Rollim 
TelUs. /'residente d» Instituto do Café. 
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a bordo dos navios, pi-Ia adopção das tnachiuas 
d e c a f é e x p r e s s o , a c c e n l u a n d o o s b e n e f i c o s re-
s u l t a d o s co lh idos em Pa r i s , o n d e o c a f é b r a s i -
l e i r o s e t o r n a , dia a d ia . mais a p r e c i a d o . 

T a e s f o r a m os r e s u l t a d o s o b t i d o s pela de fe sa 
e t ã o s e g u r a el la sen te - se que , a l é m desse cal-
c u l o a r i t l u n e t i c o em q u e se deve te r em con t a 
a q u a n t i d a d e de c a f é q u e cada E s t a d o c o n s e r v a 
r e t i d o etn r e l a ç ã o a o s o u t r o s e a s p r o d u c ç õ e s 
d o s m e s m o s e ac tua l s a f r a , i s to e s t abe l ec ido 
d e n t r o d e u m p e r f e i t o e s p i r i t o dc j u s t i ça , n a d a 
m a i s t e m o s a f a z e r s i n ã o r e n o v a r , em n o v o c o n -
v ê n i o p o r u m at ino, a s c l a u s u l a s d o C o n v ê n i o 
a n t e r i o r . 

Devo a i n d a t o m a r a a l t e n ç ã o de vv. exc ias . 
p o r um m o m e n t o , p a r a r e l a t a r c o m o vai s e n d o 
fe i ta a p r o p a g a n d a d o Café com a média d a s 
c o t a ç õ e s da u l t ima s e m a n a de agos to . 

Passou-se , e n t ã o , á d i s c u s s ã o de Iodas a s de-
l i b e r a ç õ e s ac ima expos t a s , s e n d o u n a n i m e m e n t e 
a p p r o v a d a s depo i s de s o b r e o assu i t ip lo t e r e m 
f e i t o a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s os co i ivc t ic ionnes 
p r e s e n t e s . 

P a r e c e - m e q u e qt iasi n e n h u m a a l t e r a ç ã o te-
r emos , 110 p r e s e n t e C o n v ê n i o , a f a z e r n a q u e l l a s 
c l a u s u l a s . a n ã o s e r c a l c u l a r a p e r e e n l a g c m de 
e n t r a d a s p a r a r a d a E s t a d o nos p o r t o s de S a n t o ; 
e Itio de J a n e i r o . 

A c h a v a m - s e p r e s e n t e s os s egu in t e s d e l e g a d o s 
d o s E s t a d o s p i v d u c t o r e s de C a f é : 

São P a u l o — Dr . Mar io B o l im Te l los . s ec re -
t a r i o da F a z e n d i ; Minas G e r a e s — Dr . A r i n o s 
C a m a r a e o sr . Ca io C a l d e i r a B r a n d i ; Rio de 
J a n e i r o — Dr . .Ioa(|uitn de Mello, s e c r e t a r i o d a s 
F i n a n ç a s ; P a r a n á — Dr . L y s i m a e o F e r r e i r a da 
Cos ia , s e c r e t a r i o d a F a z e n d a ; E s p i r i t o S a n t o 
— D r . J o s é Vie i ra M a c h a d o , s e c r e t a r i o da Fa-
z e n d a , e d r . , . \ ud i f ax Aguia r , c h e f e d o S e r v i ç > 
d e C a f é ; P e r n a m b u c o — D e p u t a d o J o s é Mar a 
B a h i a — D e p u t a d o S a l o m ã o D a n t a s , e G o y a z 
— Dr . Luiz G u e d e s de A m o r i m , s c c r e l u r i o da 
F a z e n d a . 

Nessa p r i m e i r a sessão , o s r . d r . s e c r e t a r i o da 
F a z e n d a , (pie t ão m e r i l o r i a m e n l e d i r i g e o Ins -
t i tu to d o Ca ré. l e m b r a , depo i s de v a r i a s sug-
ges lões , e s t a s d u a s m e d i d a s de rea l i m p o r t a n r i a 
p a r a o n o s s o p r i n c i p a l p r o d u e t o : a n e c e s s i d a d e 
d e s e r e m a d o p l a d o s um c a r i m b o com a p a l a v r a 
" B r a s i l " e com o n o m e do p o r t o de e x p o r t a ç ã o 

— e u m a c i n t a co lo r ida p a r a a s s a e e a s des t i -
n a d a s á e x p o r t a ç ã o , uni p a r a c a d a p o r t o , de 
m o d o a q u e os c a f é s de r a d a p r o e e d e n c i a s e j a m 
f a c i l m e n t e ith i t i f l e ave i s ; a s q u a n t i d a d e s de 
c a f é e x p o r t a d o s p o r c a b o t a g e m n ã o d e v e m se r 
c o m p u t a d a s pa ra e f f e i t o de f i x a ç ã o d a s e n t r a d a s 
n o mez s e g u i n t e em cada p o r t o . 

Aspecto do almoço offereeido aos congressistas no Club da llolsa, de Santos, quando falara o !>••. 
José l'ieira Machado, Secretario da l:usemUt do lispirilo Santo. 
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A o dia s e g u i n t e , t e r m l a d o s o s t r a b a l h o s ve-
r i f i cou - se <| u* f o r a m a p p r o v a d a s a s s e g u i n t e s 
co i c l u s õ e s : 

P r i m e i i — As e n t r a d a s d e c a f v nos m e r c a -
d o s de e x p o r t a ç ã o , n o Bra s i l , oi e d e c e r ã o ao 
m e s m o c r i t é r i o , ; d o p t a d o no C o n v ê n i o a n t e r i o r , 
i s to é, e n t r a r ã o em cada mez t a n t a s s a e e a s q u a n -
ta.'- t i v e r e m si d j e m b a r c a d a s n o s r e s p e c t i v o s 
p o r t o s n o mez n t e n i o r ; 

S e g u n d a — O s s t o e k s , n o s p o r t o s , p o d e r ã o 
s e r n o m á x i m o d e : Vic to r i a — c e n t o e c i n -
e o e r t a mi l s a e e a s ; «Ho. t r e z e n t a s e s e s s e n t a 
mi l s a e e a s ; S a n t o s , u m m i l h ã o e dt izenUis mi l 
s a c c a s ; P a r a n a g u á , c i n c » c n l n m i l ; B.ihia, ses-
s e n t a mi l , e Bee i fe , e i n c o e n l a mi l . 

T e r c e i r a — As e n t r a d a s n o p o r t o do B i o de 
J a n e i r o o b e d e c e r ã o ás s e g u i n t e s p o r c e n t a g e n s : 
30 ' / " p a r e o Es lad i . «Io B io d e J a n e i r o ; 
;->f> e 3 / 1 ' • p a r a o E s t a d o d r Minas G e r a e s ; 
II < 3 / 4 ' . p a r a o E s t a d o d o E s p i r i t o S a n t o ; 
2 1 / 2 ' í p a r a o l i s t a d o d e S ã o P a u l o . A c c o r d a m 
os E s t a d o ; de M i n a s G e r a e s , S ã o P a u l o , E s p i -
r i t o S a n t o e Bio d e J a n e i r o e m c e d e r a o E s t a d o 
di Goyaz u m a q u ó t a m e n s a l , n o p o r t o d o B i o 
d e J a n e i r o , de q u i n h e n t a s s a e e a s c o m r e d u c ç ã o 
p r o j i r e i ona l n a s s u a s r e s p e c t i v a s ip ió tas . N o 
p o r t o d e V i c t o r i a as s e g u i n t e s : c e n t o e d e z mi l 
s accas , p a r a o Es t í .do d o Espir i t :» S a n t o ; q u a -
r e n t a mi l , p a r a o E s t a d o de Minas G e r a e s . N o 
p o r t o de San t - •>: S ã o P a u l o , n o v e n t a e u m p o r 

c e n t o e Minas G e r a e s . n o v e p o r c e n t o . A c c o r -
d a m os E s t a d o s dc S ã o P a u l o e Minas G e r a e s 
em cede r ao E s t a d o d e Goyaz u m a q u ó t a m e n -
sal de d u a s mil s accas , r e d u z i d a s d a s s u a s q u o -
tas . No p o r t o de P a r a n a g u á n ã o p o d e r ã o e n t r a r , 
m e n s a l m e n t e , m a i s d o q u e c i n c o e n t a mi l s accas , 
n - n d o q u e desse t o t a l p e r t e n c e r ã o a o E s t a d o 
< o P a r a n á a t é 80 % e o s r e s t a n t e s a o s o u t r o s 
E s t a d o s . A c c o r d a m a i n d a o s E s t a d o s de São 
P a u l o e P a r a n á em q u e c o n t i n u e m s u s p e n s a s , 
a t é s e g u n d a o r d e m , a s p a s s a g e n s de c a f é d o Es-
t a d o d e S ã o P a u l o p a r a o d o P a r a n á . 

Q u a r t a — P a r a c o m p l e t a r a q u a n t i d a d e tna-
x ima d o s t o c k e m c a d a p o r t o d e t e r m i n a d a na 
e i a u s u l a s e g u n d a f ica e s t a b e l e c i d a u m a q u ó t a 
s u p p l c m c n t a r q u e s e r á c a l c u l a d a n o dia em q u e 
q u a l q u e r dos E s t a d o s j u l g a r c o n v e n i e n t e , de 
f o r m a a p o d e r , d e n t r o de v i n t e e c i n c o d i a s 
a t e i s , a t t i n g i r o m á x i m o d e c l a r a d o p o n t o . Dita 
q u ó t a s u p p l e m e n t a r s e r ã o s u s p e n s a s n o mo-
m e n t o em q u e s e t i ve r v e r i f i c a d o q u e na se-
m a n a a n t e r i o r a m é d i a d a s c o t a ç õ e s de Nova 
York b a i x o u p a r a m a i s fie dez p o n t o s s e n d o 
r e s t a b e l e c i d a no m o m e n t o c m q u e s e t i v e r ve-
r i f i c a d o a e l e v a ç ã o da m e d i d a r e f e r i d a a t é a t -
t i n g i r o n íve l a n t e r i o r . 

Q u i n l a — Os E s t a d o s s i g n a t a r i o s d e s t e Con-
v ê n i o c o n t i n u a r ã o a c o n c o r r e r c o m a taxa de 
$201) p a p e l , p o r s acca de c a f é , de s u a p r o d u e -
ção e x p o r t a d a p a r a o f u n d o de p r o p a g a n d a a 

I 'loto ral>Itia tirada iio Instituto ai Café. vendo-se no frinteiro Mano os Srs. Dr. Rollim Telles. I>r. 
Jomiui i de Mello, Pr. l.ysimaco /•'. Costa, Pr. .hinos Cantará, Pr. Caio Caldeira Brandi e Pr. 

Luis Amorim. 
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c a r g o d o r.iislilulr» d o C a l e d o l i s t ado do S ã o 
P a u l o nos l e r m o s do C o n v ê n i o a n t e r i o r . 

Sex t a — Do c o m p u t o , d a s s a b i d a s de c a f é 
e x p o r t a d a s p a r a o ef f e i t o da f i x a ç ã o das q u o t a s 
d e e n t r a d a s nos p o r t o s s ó se d e s c o n t a r ã o a s 
p a r c e l l a s q u e p a r t i n d o de um dos q u a t r o p o r t o s 
d o Mio. San tos . P a r a n a g u á e V i c l o r i a se des-
t i nem a o s o u t r o s t r e s . 

Sé t ima — Cada p o r l o u s a r á na s n c e a r i a des-
l i n a d a á e x p o r t a ç ã o a s m a r c a s q u e j u l g a r c o n -
v e n i e n t e á i d e n t i f i c a ç ã o dos c a f é s e x p o r t a d o s 
p o r a q u e l l c p o r l o d e v e n d o os l i s t a d a s s igna -
t á r i o s de s t e C o n v ê n i o d e c r e t a r p e n a l i d a d e s p a r a 
a p u n i ç ã o dos i n f r a e t o r e s . Km t o d o s os ca sos 
s e r á o b r i g a t o r i o o u so da p a l a v r a " B r a s i l " , n ã o 
p o d e n d o n u n c a u m p o r t o u s a r p a l a v r a s q u e 
po s sam t r a z e r c o n f u s ã o s o b r e o p o r t o d o n d e 
o c a f é foi e x p o r t a d o . " 

K n e e r r a d o os t r a b a l h o s , o p r e s i d e n t e do Ins-
t i t u t o d i s se o s e g u i n t e : 

" K s t a m o s . p o r t a n t o , m e u s s e n h o r e s , com to-
dos os nossos p o n t o s p e r f e i t a m e n t e e s c l a r e c i -
dos e peço l icença p a r a , p o r m a i s a l g u n s mo-
m e n t o s . o c c u p a r a vossa n t t e n ç ã o . 

K* n e c e s s á r i o (pie f i q u e b e m p a l e n l e q u e a 
de fe sa q u e e s t a m o s f a z e n d o n ã o visa s imp les -
m e n t e d e f e n d e r o p r e ç o d o c a f é . s em p r o c u r a r 
b a r a t e a r o c u s t o da p r o d u c ç ã o . (Mui to b e m ! ) 

Se r i a n e c e s s á r i o n ã o c o n h e c e r o a s s u m p t o 
p a r a q u e r e r v e n d e r uma m e r c a d o r i a , e l e v a n d o 
o seu p r eço , a o em vez de p r o c u r a r b a r a t e a r o 
seu cus to d e p r o d u c ç ã o . 

Assim p r o c e d e r s e r i a i r de e n c o n t r o á s leis 
c c o n o m i c a s . (Mui to b e m ! ) 

São Pau lo , p o r seu g o v e r n o , pe l a s s u a s so-
c i e d a d e s ag r í co l a s , pe lo p r ó p r i o l a v r a d o r , t em 
a p r e o c c u p a ç á o , c o n s t a n t e , de p r o d u z i r m a i s e 
p o r m e n o r p r e ç o . 

Si n ã o c o n s e g u i m o s p r o d u z i r m a i s b í i ra lo , 
a t é ho j e , é q u e n ã o t í n h a m o s o e r e d i l o o r g a -
n izado , n ã o t í n h a m o s a de fe sa da p r o d u c ç ã o , 
n ã o e n c o n t r á v a m o s o c a p i l a l n e c e s s á r i o p a r a 
a a e q u i s i ç ã o de i . i ach inas a g r í c o l a s ; t r a b a l h a -
v a m o s p a r a o o x h i l igeiro, n ã o U n h a m o s s o b r a s 
de c a p i l a e s p a r a f o r m a r b o a s p a s t a g e n s , c o n -
s t r u i r e s t a b u l o s , e s l e r q u e i r a s , bem p r e p a r a r o 
a d u b o , a d q u i r i r a d u b o s chi.inic.os, l a d r i l h a r t e r -
r e i r o s c m e l h o r a r a s m a c h i n a s de b e n e f i c i o . 
(Mui to b e m ! ) 

P r e c i s a v a - s e v e n d e r o c a f é a t a b a l h o a d a m e n t e 
p a r a ob t e r - s e c u r s o s . 

Agora , com a d e f e s a d o j u s t o v a l o r d o c a f é , 
é q u e p o d e m o s c o m ex i l o c u i d a r d o b a r a t e a -
m e n t o d o c u s t o d e p r o d u c ç ã o . K essa lem s i d o 
a p r e o c c u p a ç á o d o g o v e r n o . 

Que a de fe sa n ã o é r ict icia bas ta a l l e n t a r p a r a 
o s e g u i n t e : d e p o i s da s a f r a de 1H20-2'.', epie o r -
çou em 18 m i l h õ e s de saccas , S. P a u l o p r o d u z 
a de 1928-2!), q u e vai o r ç a r a p e n a s em ã mi-
lhões de s accas . V e n d e r a p r i m e i r a de um j ac to , 
despe ja l - a no m e r c a d o em 12 mexes , e r a eol-
loca r em m ã o s d<»s e s p e c u l a d o r e s os 8 m i l h õ e s 
de s o b r a s do c o n s u m o d o a n n o p a s s a d o . qu«\ 
a d q u i r i d o s p o r b a i x o p r e ç o , i r i a m f a z e r a ba ixa 
do p r e ç o es te a n n o . em q u e a l a v o u r a n ã o p r o -
d t i z ' n c i n m e s m o | a r a o seu eus lo io . 

N ã o h a v i a o u t r a de fe sa poss íve l , s ir .no a q u e 
e s t a m o s f a z e n d o , s e g u r o s d o seu exit i, u*and-> 
a l i m i t a ç ã o e a p r o p a g a n d a e e s f o r ç a n d o - n o s 
t o d o s p a r a o b a r a t e a m e n t o d o e u s l o de p ro -
d u c ç ã o . K' o q u e toda l a v o u r a d e S P a u l o p ro -
cu ra f a z e r e o q u e os o u t r o s K s l a d : > d e v e m 
faze r . 

P o r t a n t o , são c o m p l e t a m e n t e i n f u n d a d a s a.* 
c r Mi cais (pie a e s se r e spe i t o têm s ido f e i t a s " . 

cMiss Vclly 

Uma das mais encantado-

ras actrizes de 'Veüasco 

aciuando com grande 

successo no 

SANTA ELENA 

M I S C E L A N E A 
(Con t inuação de " B u d a Canon i sado" ) 

J <»s a ia te . S. o J o s a f a t e es tá no calen«lr<";o cbr is tão. 
Kxistem na Kuropa varias versões da vida des te 

santo . Km Por tuga l ha um t ex to em latim na 
Ribliotheca do P o r t o : é o códice n." 45 do respe-
ctivr catá logo, do século X V - X V I . Per tenceu ao 
Mos te i ro dc S a n t a Cruz de Coimbra. 0 ou t ro 
t ex to es tá escr ip to em p o r t u g u e z ; é o códice do 
século X V - X V I . que foi pe r t ença do Mos te i ro de 
Alcobaça, e encon t r a - se prementemente na T o r r e 
do Tombo . 

Mas o mais curioso ( que este «amo nunca 
existiu. O «pie S ã o D a m a . c e n o verteu para g r e g o 
foi. mais ou menos adu l te rada , a vida de Budha. 
«pie nasceu '>'4 annos ant s da éra «le Chris to . 

J o s a f i t e é a co r rupção do nome Budha, que 
t an to Dama •«•no como os chr i s t ãos do Or ien te 
escreviam lusaf c ludasa t f , pelo a rabe Budasf e 
Budasntf , «pie são o pali Bodh i sa t t a e o - a u s e n t o 
BodhisaUva — Bodisá tua . f u t u r o Budha. 

Foi assim que, pelo desgaste dc umas letras, 
que o tempo comeu e a pronuncia de vários povos 
arrevezou, que, subrept ic iamente . a lenda de Budha 
— que é a historia de um Demonio odiado pela 
Ig -ja — ent rou no " M a r t i r o l ó g i o " com o t i tulo 
de "Vida de S ã o J o s a f a t e " . 

Parece rea lmente u m a pa t r ida do d i a b o . . . 

Mario DomiiKjucs. 

(Cont inuação de " O Assa l to" ) 
- - S o c c o r r o . . q u e me m a t a m ! . . . 
tChegando o e m p r e g a d o d o t r e m q u e a p p a -

r e c e u c o r r e n d o , a r r e m e t t e u c o n t r a F i rmi .no 
Alonso a q u e m i m m o b i l i z o u , s e g u r a n d o - o pe los 
b r a ç o s ; c i r c u m s t a n c i a q u e o c r i m i n o s o a p r o -
ve i tou p a r a a s s e s t a r - l h e d e b a i x o d o q u e i x o um 
g o l p e f o r m i d á v e l , a t i r a n d o - o a o c h ã o . s e m sen -
t idos . 

S u f f o c a d o c l i m p a n d o o s a n g u e com o lenço , 
o a s s a l t a n t e a c c r e s c e n t o u : 

— Quiz r o u b a r - m e . . . ; p o u c o f a l t o u p a r a q u e 

fttwion Xovarro e Xornw Shcarcr «•;•; "'/'rincipc lisimlantc", no diti 8 do corrente no "Alhantbra". 
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m e n K i t i i s s e . . . ; a v i s e a p o l i c i a . . . d e p r e s s a ! . . . 
A n t e s q u e r e c o b r e o s s e n t i d o s ! Eu o v ig iare i . 

O e m p r e g a d o d o t r e m a s s u s t a d o s a h i u prec i -
p i t a d a m e n t e a c u m p r i r aquc l la o r d e m . 

A p e n a s d e s a p p a r e c e u , o l a d r ã o i n c l i n o u - s e 
s o b r e o h o m e m c a b i d o n o c h ã o ; d e s a b o t o o u -
Ihe o c a s a c o , o n d e sab ia q u e c l l c t i n h a guar-
d a d o o d i n h e i r o , e fug iu . 

Q u a n d o o g u a r d a vo l tou , s e g u i d o d e d o i s po-
l i c iaes . F i r m i n o A l o n s o e s t a v a só . 

Eduardo Zamacois. 
( C o n t i n u a ç ã o de " O s dois c a m i n h o s da V i d a " ) 

de b ê n ç ã o s ! S e m q u e r e r a b u s a r da vossa in f in i t a 
pac iência , g o s t a r i a a p e n a s de sabe r por que m o -
tivei m e d i s ses te s . h a pouco , q u e e s t e c a m i n h o , á 
d i r e t i a . e r a c u r t o com a s ingu la r idade de ser lon-
ga a v iagem p a r a q u e m t o m a s s e p o r e l le? A c h e i - o 
p e q u e n o o fiz e m p o u c o t e m p o o seu p e r c u r s o . 

— Meu f i lho — r e s p o n d e u - m e c a r i n h o s o o b o m 
d o ve lh inho — ju lgas , e n t ã o , que a v i agem p e l o 

E, sem d e s f i l a r de mim ns seus o lhos s e r enos , 
a j u t i t o u : 

— S e t ives ses «do pe lo o u t r o c a m i n h o , á e s q u e r -
da. p a r a a b r e v i a - u m a j o r n a d a que sabias ser lon -
g a . t e r i a s . p o r • r t o . a n d a d o m a i s d e p r e s s a e j á 
e s t r i a s n e s t e m o m e n t o d e n t r o d o s m u r o s dc J a i -
p u r . E s t o u em c r é r que n ã o vo l t a r i a s a i n t e r r o -
g a r - m e c o m o f i / ev t e a g o r a ! Eis p o r q u e , meu fi lho, 
et.se c a m i n h o , ã d i r e i t a , é c u r t o m a s d e l o n g o 
p e r c u r s o , a o pr-.s.-o que o o u t r o , á e s q u e r d a , c 
longo m a s de b r eve j o r n a d a . 

E. depo i s de r e t o m a r a sua t a r e f a c o m o base . 
c o n c l u i u : 

— Fica c e r t o , ó j o v e n ! . de que c n c o t i l r a r á s na 
vida m u i t o s c a m i n h o s a s s i m ! 

N O T A — S i g n i f i c a ç ã o d e a l g u n s v o c á b u l o s de 
o r i g e m as ia t i ca q u e a p p a r e c e m n e s t e c o n t o : 

Impol — a r v o r e da índia . 
B a m e — a n t i g o t e c i d o ind iano , de e s p t e i e igno-

r a d a . 
J o g u e — h i n d u ' p e n i t e n t e c n u n d i c a n t e . q u e 

CZ c fra. nxza¥ieót/e/ÇDêao deu &&& 

Jtfellirís Food 
O Alimento que sustenta 

&c/iic/cu/aMi a f l e a ç ã o c / e u m a m ã e 

encontra sempre a sua recompei sa dando ao bébá, desde o começo, 
o ALIMENTO MELLIN. Os 'lementos nutritivos contidos no 
ALIMENTO MELLIN, quando este <• misturado segundo as indica-
ções, igualam os do leite niaternnl. Este alimento ajudará o bélié a 
prosperar «• a crescer, fnrle, são c perfeitamente. desenvolvido. O 
ALIMENTO MELLIN digere-se facilmente, c por esta razão todos OS 
bèbcs alimentados com elle são ditiisos e alegres. 

Ainiistras c llrocluiru « , 
idade d» IiOJH"' v <1 mime (IV.sle jornal 

n C r a s h i e y & C* .VI. Ouviilnr, lli» ale Janeiro: 
F e r r e i r a A R o d r l y u e z . Si. rua Omsfthulro Dantas, Ualila: 
H. W o l l i s IVIaino Onui 711. Sã» 1'aulo; 
ou a Me l l i n ' 8 F o o d , L td . , l.ondres S. li. 15 (Inglaterra). 

c a m i n h o p o r t i e s co lh ido foi b r e v e ? Se m e d i t a -
r e i u m i n s t a n t e apenas , v e r á s «pie n ã o t e n s r a z ã o ! 
Foi t ã o longa ella que . a p e s a r de l e r e s p a r t i d o 
daqu i h a h a s " i n t c t e m p o , a inda n ã o c h e g a s t e á 
c i d a d e ! A cu r io s idade o b r i g o u - t e a vo l t a r a t é a q u i ! 

a n d a em p e r e g r i n a ç õ e s , e s c a s s a m e n t e v e s t i d o . <> 
c o r p o po lv i lhado d e c inza , n si-abelios c resc idos 
em desa l inho . 

B r a h m a n e — ind iv íduo da e a - t a s a r e r d o t a l h i l idu ' . 
Che ik — eiu a r a b e H g i r t i r i velho. pc>s(.>;( d igna 

di' r e spe i to . 

C A S A M I X T A 
A m a i s b a r a t e i r a da L:iz — 

MATRIZ: 
R U A S Ã O C A E T A N O , 33 

(Fundada e m !*)•!) 

I'hantasi-i>. 
Metaes e 

presentes. -

A m a i s b a r a t e i r a da Luz 
1**11.1 Aí.: 

R U A S Ã O C A E T A N O , 65 
AI.(.AI)C»S I . I IZ XV 
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K t i V I X T À F E M I N I N A 

(Continuação de "Cr ;z Vermelha Juvenil") 

I h n r W . D u n n . d i r e e l o n a c i o n a l da C r u z Ver-
melha J u v n i l . N"o n u s ino a n n o a " A m e r i c a n 
F e d e r a l i o n of A i s . " , p r e p a r o u u m a c.ol leeção d e 
cop i a s de q u a d r o s f a m o s o s , q u e a a s s o c i a ç ã o 
cus t eou e e x h i b i u n a s e s c o l a s «I i i /ha . A c o m -
p a n h a v a m os q u a d r o s f o l h e t o s c o m a s b i o g r a -
p h i a s de cada u m rios a r t i s t a s r e p r e s e n t a d o s na 
co l l ecçáo . 

A corres j>on e n c i a i n l e r e s c o l a r f o r m a u m a 
d a s a c t i v i d a d e s de m a i o r i m p o r i a n c i a e o s me-
n i n o s t e m t r o c a d o c-irta.s e a l b i r i s com muita.s 
e sco la s d o s E s t a d o s U n i d o s e d o s p a i z e s eu-
r o p e u s . 

Os soe ios j u v e n i s t é m - s e p r e o c c u p a lo s e m p r e 
c o m os p r o b l e m a s de « a u d e p u b l i c a , o r g a n i -
z a n d o c a m p a n h a s c o n - r a a u n c i n a r i a » e , d i a s de 
l impeza , e x t e r m i n a ç ã o de m o s q u i t o s , etc. , co -
o p e r a n d o s tmipre p a r a > m e l h o r a m e n t o d a s c o n -

Nos s e u s c o m e ç o s . a o r g a n i z a ç ã o juven i l li-
n h a as s u a s r e p a r l i ç õ e s n a s tio d e p a r t a m e n t o 
de i n s t r u c ç ã o . p o r é m , m a i s t a r d e , p o r a c c o r d o 
com os seus direclf r e s e c o m os d o cap i tu lo , 
p a s s a r a m - s e p a r a a s e c r e t a r i a c e n t r a l da Cruz 
V e r m e l h a p o r c o n v i r a s s im m e l h o r aos in te -
r e s s e s dos do i s a g r u p a m e n t o s . 

Na a c t u a l i d a d e , a b o a m a r c h a do t r a b a l h o 
.•xige o s s e r v i ç o s d e u m s e c r e t a r i o e n c a r r e g a d o 
d e t oda a c o r r e s p o n d e n c k i e n t r e a r e p a r t i ç ã o 
c e n t r a l e o s c o m i t ê s l o c a e s e d e v i s i t a r as eflif-
fcre ivtes e sco las , e n c a m i n h a n d o as a c t i v i d a d e s 
d e c a d a p o v o a ç ã o p a r a o m e l h o r «lesen volvi -
m e n t o do p r o g r a m m a g e r a l . 

A o r g a n i z a ç ã o t e m a s s e g u r a d o uma vida longa 
e p r o v e i t o s a e m b e n e f i c i o da i n f a n c i a p o r t o r r i -
q u e n h a . 

O m e l h o r t r i b u t o p r e s t a d o a o t r a b a l h o do 

I m lindo iimpo f/e encantadoras creaturas das famílias Ctirliun Harhosa Martins e .-linhrosio 
Harbosa, criadores cm Campo Cirande (Mallo Cr osso). 

d ições h y g i e n i e a s d a s u a c o m m u n i d a d e . H a do i s 
a n n o s f o r m a m p a r t e d e s t a p h a s e d o seu p r o -
g r a m m a a s a c t i v i d a d e s do " D i a d a S a ú d e " d u -
r a n t e a S e m a n a d a C r e a n ç a . 

Os s c c i o s p o r t o r r i q u e n n o s t o m a m p a r t e n o 
i n t e r c â m b i o d e p r e s e n t e s de N a t a l , e, p o r i n -
4ei n e d i o d a s r e p a r a ç õ e s da l iga e m P a r i s , fn -
ze 1 c h e g a r a o s a m i g u i n h o s e u r o p e u s os p r e -
s e n t e s q u e c o m a n t o c u i d a d o p r e p a r a m os m e -
n i n o s d e s t a i lhu d o C a r i b b e . 

r a m o juven i l da C r u z V e r m e l h a de P o r t o P i c o 
f o r a m d o D i r e c t o r de I n s t r u c ç ã o P u b l i c a da 
i lha que , em u m dos seus r e l a t o r i o s d i s s e : 

" F ó r a d a c a m p a n h a r u r a l q u e es te d e p a r t a -
m e n t o tem r e a l i z a d o n e s t e s ú l t i m o s a n n o s , n ã o 
ha n e n h u m a o u t r a a e t i v i d a d e s u p p l e m e n t a r ou 
e n t i d a d e r e l a c i o n a d a c o m o s y s t e m a e d u c a t i v o 
d a i l h a q u e t e n h a a l c a n ç a d o a i m p o r i a n c i a d a 
C r u z V e r m e l h a J u v e n i l , t ã o d igna de a p p l a u s o s 
p o r s e u e x c e l l e n t e t r a b a l h o . " 
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k n r i s r , t f k m i x i . \ A 

A honra de ser mulher 
K' neco.-sar io «pie a 

c o m p e n e t r e c s e o r g u l h e 

l h e r . A n t i g a m e n t e , p o u c o s 

m u l h e r se c o n v e n ç a . s e 

:otn a h o n r a de s e r m u -

a n n o s h a . t o d a a m u l h e r 

q u e t i n h a u n i a c e r t a v i v a c i d a d e . a i n l e l l i g c u c i a d e -

s e n v o l v i d a . c u l t u r a m a i s q u e v u l g a r e n t n i ei t i o 

i n d e p e n d e n t e . l a m e n t a v a o n ã o s e r h o m e m , l i r a 

f r e q ü e n t e o u v i r u m a r a p a r i g a d i z e r : q u e m m e 

d e r a s e r h o m e m . I i n a d a m a i s f a l t o d e t i n o . T o d a 

a m u l h e r q u e s e n t e e m s i q u a l i d a d e s s u p e r i o r e s , 

a c t i v i d a d e . e n e r g i a , v i v a c i d a d e e i n t e l l i g e u c i a . d t v e . 

m a i s d<» q u e n u n c a , s e n t i r o o r g u l h o d e t e r a 

h o n m d e s e r m u l h e r p o r q u e n a s o c i e d a d e e n a 

v i d a o pape l d:i m u l h e r , se n ã o é a i n d a o m a i s 

p r e p o n d e r a n t e , é j á o m a i s b e l l o . M a s p a r a q u e 

e s s e pai>el s e j a h e m c o m p r e h e n d i d o p e l a m u l h e r m o -

d e r n a . é p r e c i s o q u e e l l a s e n ã o e m b r i a g u e d e m a -

s i a d a m e n t e c o m o s s e u s t r i m n p h o s n o c a m p o d a i n t e l -

l i g e n c i a . e , a b u s a n d o t ias v a j i t a g e n s o b t i d a s , n ã o 

Se t o r n e e x t r e m a m e n t e d o m i n a d o r a . r i d i c u l a r i s a n -

d o a m u l h e r i i r .e l lect t ia l e t o r n a n d o - a u m m o n s t r o , 

q u e d e f e m i n i n o n a d a t e m . 

A m u l h e r n ã o d e v e s e r n u n c a a d o m i n a d o r a 

d o h o m e m , m a s s im a Mia c o l l a b o r a d o r a . l i h o j e , 

q u e se p o d e d : , ' o r l h e s ã o f r a n q u e a d a s t o d a s a s 

c a r r e i r a s , p n r q i u p o r t o d a a p a r t e v e m o s a d e n s a -

d a s . m e d i c a - , e n g e n h e i r a s , m u l h e r e s d e n e g o c i o s , 

m a i s d o q u e n u n c a a m u l h e r «leve c o n s e r v a r a s u a 

f e m i n i l i d a d e e n u n c a o l h a r c o m o d e g r a d a n t e s a s 

d e e s p o s a e m u . p o r q u e n e m h o m e m p o d e v i -

v e r s e m q u e :t i m a g e m i n c i t a d o r a e cotis>»ladora 

i l h u n i n e a >ua v ida . n e m a mnlh . - r , p o r m a i s e n e r -

g i c a . m a i s a w i a . i o - a q u e s e j a . - e p o d e s e n t i r 

f e l i z se n ã o t i w r o a p o i o , o a m p a r o de u m h o m e m , 

tpie p a r a e l la r e p r e s e n t a a f o r ç a e «» i d e a l . 

O s h o m e n s p a r a f a z e r e m g r a n d e s o b r a s , f o -

r a m i n s p i r a d o s j m r n ina m u l h e r . O s h o m e n s d e 

IK-nsameiito d e d i c a m - s e a u m a m u l h e r q u e p a r a elle-. 

é u m " o á s i s " de r e p o u s o . O s h o m e n s «le t r a b a l h o 

v i o l e n t o f a z e m - n o ]K-n.sando n a - n a c o m p a n h e i r a , 

p o r q u e m se s a c r i f i c a m . l i a t é o s m a l v a d o s , o s 

c r i m i n o s o s , s e n t e m , a o p e n s a r na m u l h e r a m a d a e 

q u e e s t á l onge , u m a t ã o g r a n d e p e n a . q u e lhes n ã o 

«lá. t a l v e z i> r e m o r s o «la- s u a s m á s a c ç ô e - . l i H 

m u l h e r , q u e n ã o d e v e s e r j á a b o n e c a p r e c i o s a , 

«pie a p e n a s s e r v i a p a r a e n f e i t a r , p a r a e n l o u q u e c e r 

o h o m e m , p a r a «» d e s v i a r m u i t a vez d o d e v e r a 
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acha-se 
no uso da 

LAVONA 
T O N I C O D O S 

C A B E L L O S 

Fazer-seuso«!«• I j i vnna . Tonieo «los<'aije"los. «Muivale. 
a euriveti e.-se <|iiüo simules «• t c r - w - a b e l l o foi-mosii. 
l u - t m - o r ad i an t e «I«- saude c forillio. po i squc ne r r ado 
na - sua - L-O ia s refr i í ienmles , <|iiu l a u t o refi- seaiu o 
couro ealie Indo. .-«.* a«*ha «» .-egri-i.o «le ilill e ilicllo 
euntadoi- é uni inu ied ien le «pio uãu t e m rival p a r a 
«lar nova vi tal idade, promovciulo ereseimeiito. evi-
taad<i «| a«* o e incho eiiilimn-iuei; i i r ema t ura meu te, 
a -u i «|iu'*«Ia «• a ca -pa . fazendo reale-ir o In-iilio «; 
a s córes na tu r ae s do ealiello em perfei ta saúde. 
Lu varia. Tônico dos C.iljello-. não «'• u m a t i u t u r i . n - in 
t ão poucc ' . o r - ^ n aírenti;- di.*.-e«>raiu«*-. e a - s im podo 
ser usado com tona a «*o fi IIU;ÍI c m ealiel o- «le Ioda- as 
coros Compro ho je inc-mo mil fi*«seo «li* | ,avmia, 
Tônico dos «Jaliellos o t-C-do v rií «pião lindo se to rna o 
seu cabello. 

íiLans leves 3 
a 

para vestidos g 
I 
í a 
3 

L a t i s p r e t a s . I i r n u e a s , a z u l m a r i n l n 

«lc c « » r c - . 

( V n i l e s «le la t i e s t a m p a d o s . 

I . a n listai» Ia p a r a l>h i - . õc> v i " 

«le e s p o r t e . 

| l . a n x a d r e z , l i s t a d a , e > c n w z a r 

d a d a . 

j I r e p e «le l;»n. a l t a n o v i d a d e . 

K e ] i s «le lat i c m c o r e s d a nio«l;i 

I V - ç a n i a m o s t r a s 

I C a s a L e m c k e í 
São Paulo 

Rua iJhero 
Jíadarõ, 30 

Sanf.os jj 
K t t a «l«i C ' o t i i - 3 

m e r c i o , 1,3 g 
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cumprir, <• isto sem >«• por mal. apenas aa inron-
scíenria «inc lhe fiava ignorauria r a irívolirlaili-, 
valor, sal» •ndn «pie c s l a p t a a. na vida. dirigir-se 
e dirigir os qii«- lhe i-sião ao lado. o rgulhosa tal-
vez d? sua independência , conquis tada pelo seu 
propric esforço, m a s ])rompta a ollahorar com o 
seu marido, sem violências de dominação, a em-
pregar todos os seus esforços , t o d o o seu valor 
em fazer a i< ' ícidade do homem «pie escolheu e 
que a prefiriu a todas, e a desempenhar esse su-
blime papel que deve fazer sent i r bem f u n d o a toda 
a mulher digna desse nome. a honra de ser mulher, 
essa sag rada m i s s ã o : ser mãe . Nessa missão ella 
personif ica o que ha de mais sublime, que se ele-
vou ás a l tu ras do divino, no cul to chr i s tão da 
S a n t a Mãe de Deus. Mate rn idade e ded icação sem 
limites são s y n o n i m o s e as duas caracter ís t icas 
bem definidas da feminil idade. A t r avés dellas, a 
missão ia mulher i Iquire a mais decisiva in-
flui n cia. 

Edtn ir pela v i r tude do amor , cr iar para a vida 
a lmas novas e nellas imprimir uma imagem de tal 
nobreza e de t ã o viva doçura , que os filhos n ã o 
esquecerão e nenhum homem, ao a tuar u m a m u -
lher, deixará, na sua imaginação, de a approxi iuar 
de sua mãe , a n ã o ser que a sua írivolidade ou 
q u j q u e r cousa peor o impeçam de o fazer , se 
tem a g rande desg raça de emprega r mal o seu 
a í f e c t o . Mas as mulheres que t r aba lham com sé-

ria e fecunda intcllitfoncía podem ser. s n n pre t r l i -
ções ridículas, as collnboradoras fio homem. O t r a -
balho. o es tudo, a conquista fio seu lotiar im 
mundo não podem drsna t t i r a r a sã feminilidade. 
Póde-se ficar in t imamente e in tegra lmente mu-
lher. ainda quando se não queira ser somente go-
vernan te de casa . E pôde ser-se mulher no sen-
tido mais completo da palavra, q u a n t o mais nos 
a f a s t emos do t v p o frivolo, óco c pre tenc ioso . A 
vida moderna , pr incipalmente nas g randes cida-
des, facili ta t a n t o a vida á mulher como dona de 
casa e m ã e dc família, que lhe dá mui tas horas 
de liberdade depois de ter governado a sua casa e 
m a n d a d o os filhos pa ra a esco la ; é preferível que 
ella as aprovei te num t raba lho util, em vez de des-
perdiçar essas horas vagueando por essas ruas, 
numa lamentavel ociosidade, que a pôde levar 
para mui to longe dos deveres que tem a cumprir . 
Mas, se para nós são condemnaveis essas cr ia tu-
ras, que só sabem vest i r -se e p in tar -se . sem que-
rer demora r o seu pensamen to um minu to nas 
graves occupações de seu mar ido , t a m b é m nos não 
é sympath ica a mulher que, porque t rabalha , se 
to rna dominadora , cotn a p r e t e n ç ã o de mos t ra r o 
seu valor, r idicularizando a verdadei ra mulher e 
querendo impòr-se , fa lando mais a l to que os ho-
mens, to rnando-se para elles aggress iva e mui to 
desagradavel pa ra as mulheres que o sabem ser. 

A mulher deve luetar agora mais do que nunca 

LINHAS D. M. C. 
A s m e l h o r e s c o r e s e q u a l i d a d e s 

Casa V e n u s 
B a z a r 
P R E Ç O S A 1 0 D I C 0 S 
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A honra de ser mulher 
l i ' n e c e s s á r i o q u e a m u l h e r se c< i n v e n t a . se 

c o m p e n e t r e c s c o r g u l h e o n n a lu>nra de s e r m u -

l h e r . A n t i g a m e n t e , p o u c o s a n n o s h a . t o d a a m u l h e r 

<|ue t i n h a u m a c e r t a v i v a c i d a d e , a i n t e l l i g e n c i a d e -

s e n v o l v i d a . c u l t u r a m a i s q u e v u l g a r e u m i e i t i o 

i n d e p e n d e n t e , l a m e n t a v a o n ã o s e r h o m e m . E r a 

f r e q ü e n t e o u v i r u m a r a p a r i g a d i z e r : q u e m m e 

d e r a s e r h o m e m . l i n a d a m a i s f a l t o d e t i no . T o d a 

a m u l h e r q u e sen te e m si q u a l i d a d e s s u p e r i o r e s , 

a c t i v i d a d e . e n e r g i a , v i v a c i d a d e e i u t c l l i g e n c i a . d t v e , 

m a i s di» q u e n u n c a , s e n t i r o o r g u l h o d e t e r a 

h o n r e d e s e r m u l h e r p o r q u e n a s o c i e d a d e e n a 

v i d a o p a p e l d a m u l h e r , s e n ã o é a i n d a o m a i s 

p r e p o n d e r a n t e , é j á o m a i s b e l l o . M a s p a r a q u e 

e s se pajn_-l s e j a h e m e o n i p r e h e n d i d o p e l a m u l h e r m o -

d e r n a . é p r e c i s o q u e e l la s e n ã o e m b r i a g u e d e m a -

s i a d a m e n t e c o m o s s eus t r i u m p h o s n o c a m p o d a i n t e l -

i g ê n c i a . e . a h u s a t i d o d a s v a j t t a g e n s o b t i d a s , n ã o 

Se t o r n e e x t r e m a m e n t e d o m i n a d o r a . r i d i c u l a r i s a n -

d o a m u l h e r iutelleCUtal e t o r n a n d o - a u m m o n s t r o , 

q u e d e f e m i n i n o n a d a t e m . 

A m u l h e r n ã o «leve s e r n u n c a a d o i n i n a d w r a 

«lo h o m e m , m a s s im a s u a c o l l a h o r a d o r a . l i h o j e , 

q u e s e p ô d e «I" 'er lhe s ã o f r a n q u e a d a s t o d a s a s 

c a r r e i r a s , p o r q i u p o r t o d a a p a r l e v e m o s a«lv*iga-

d a s . m é d i c a s . e n g e n h e i r a s , m u l h e r e s de n e g o c i o s , 

m a i s «lo «|ue n u n c a a m u l h e r d e v e c o n s e r v a r a s u a 

f e m i n i l i d a d e «• n u n c a o l h a r c o m o d e g r a d a n t e s a s 

d e e s p o s a «• m u . p o r q u e n e m o h o m e m poflv v i -

ve r s e m q u e a i m a g e m ineit a d o r a e c««iisohulora 

i l l u m i n e a >ua v ida . in-ni a mulh . - r , p o r m a i s e n é r -

g i c a . m a i s a i idac io>a «pie s e j a . >e p ô d e s e n t i r 

f e l i z se n ã o t i v e r o a p o i o , o a m p a r o d e u m h o m e m , 

«pie p a r a e l la r e p r e s e n t a a f o r ^ a «• o i d e a l . 

O s ho tnc t i s p a r a f a z e r e m g r a n d e s obra.-., f o -

r a m i n s p i r a d o s ]H.r u n i a m u l h e r . < K h o m e n s <k-

|K-tisameuti> «iedicaiu-se a u m a m u l h e r «pie p a r a e l l e s 

é u m " o á s i s " de r e p o u s o . O s h o m e n s d e t r a b a l h o 

v i o l e n t o f a z e m - n o |K'Usando n a Mia c o m p a n h e i r a , 

p o r q u e m s e sae r i f i c a m , l i a t é o s m a l v a d o s , o s 

c r i m i n o s o s , s e n t e m , a o p e n s a r n a m u l h e r a m a d a e 

q u e e s t á l o n g e , u m a t ã o g r a n d e p e n a . q u e l h e s n ã o 

dá . t a l v e z < > r e m o r s o «Ias s u a s m á s aci"ô<->. l i a 

m u l h e r , q u e n ã o d e v e s e r j á a b o n e c a p r e c i o s a , 

«pie a p e n a s s e r - i a p a r a e n f e i t a r , p a r a enIoii« |Uecer 

o h o m e m , p a r a o d e s v i a r m u i t a vez dw d e v e r a 
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acha-se 

no uso da 

L Â V O N A 
T O N I C O D O S 

C A B E L I O S 

Fazor-se uso•!«• I j ivoun . Tonieo tios f ' a W l o s . «•«|iiiv.-ilt! 
u eonven r . - se quão simples ter-si-«•nlielli» foririost». 
IU-II-OH> rad i an t e de s aúde e brilho, pois q u e lie -rratlo 
na - sita- ao i a s ref r iueranles , «pie l a u t o r e f r seaiit o 
«•ouro cabe Indo. MJ aeha o .-rgret.t» d e uni e ibe l lo c:i-
«-antador »• u m ingrediente q u e não t e m rival para 
•lar nova vi tal idade, promovendo eresr imeit lo. evi-
t a n d o <|iii' o c m c l t o e inbranq i iee i i r en ia tu ran ien le , 
a -ii i queda c a «raspa. fazendo reale ir o brilho e 
as ertres na tu raes do ealiello em perfei ta saiiile. 
Luvona-Tunicoi los f.iliello-:. não é lima t i n t u n . ii-in 
tf.o poticc *.-oi.^n aireutcs de-i-oranti». e a - s i m pude 
ser usado com Ioda a eo fl iiii;a cm ealiel o - de Ioda- as 
cores Compre hoje mesmo u m f n s e o d e Lnvona, 
Tonieo dos Cabullos ecOdo v rá quão lindo se torna o 
seu cabello. 

|Lans leves 
D para vestidos 

l.atis pretas, brancas. azul niavinlm e 
«lê core-. 

Vniles fie lan e>tampa«lus. 
Lan listada para lihi>«V> e vestid.o 

de esporte. 

Lan xadrez. listada. escusseza e mês- f 
chula. 

t repe de l.\n, alta n«ivi«lade. í 
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cumprir. «• isto sem se 
M-iencia i|nc Mu- fiava 
valor, sah -mio ipic esl.i 
v dirigir o.s »pi<- lhe est 
vez d? sua independeu 

mal. MfuT.as na iuron-
raneia e a frivolulade, 

a. na vida. dir igir-se 
• > lado. orgulhosa tal-
coin |uis tuda pelo seu 

propric esforço , m a s p r o m p t a a ol laborar com o 
seu marido, sem violências de dominação, a em-
pregar todos os seus esforços , todo o seu valor 
em fazer a f« ' icidade do homem «pie escolheu e 
«iue a prefiriu a todas, e a desempenhar esse su-
blime papel «jue deve fazer sent i r bem fundo a t oda 
a mulher digna desse nome. a honra de ser mulher, 
essa sag rada m i s s ã o : ser" mãe . Nessa missão ella 
personif ica o «pie lia de mais sublime, «pie se ele-
vou á s a l tu ras do divino, no cul to ch r i s t ão da 
San ta Mãe de Deus . Mate rn idade c «ledicação sem 
limites sã«i synonimo<-, c as duas caracter ís t icas 
bem definidas da feminil idade. A t r avés dellas, a 
missão ia mulhe r i lquíre a mais decisiva in-
flui n cia. 

Edm ir pela v i r tude do amor , cr iar para a vida 
a lmas novas c nellas impr imir uma imagem de tal 
nobri za e d« t ã o viva doçura , que os filhos n ã o 
esquecerão e nenhum h o m e m , ao a m a r u m a mu-
lher, deixará, na sua imaginação, de a approx imar 
de sua mãe , a n ã o ser que a sua írivolidade ou 
ipt..l«pier cousa peor o impeçam de o fazer , se 
tem a g r a n d e desg raça de emprega r mal o seu 
a l f e c t o . Mas as mulheres que t r aba lham com sé-

ria r fecunda intelligcncia podem ser, sem p r e t n i -
ções ridículas. as col laboradnras «Io l ionirm. O t r a -
balho. o es tudo, a conquista do sou logar no 
mundo não podem dr sna t i i r a r a sã feminilidade. 
Póde-se ficar i n t imamen te e in tegra lmente mu-
lher, ainda quando se não queira ser somente go-
vernan te de casa . 1£ pôde ser-se mulher no sen-
tido mais completo da palavra, q u a n t o mais nos 
a f a s t emos do typo írivolo, í»co e pre tencioso. A 
vida moderna , pr incipalmente nas grandes cida-
des, facilita t a n t o a vida á mulher como dona de 
casa e m ã e de família, que lhe dá mui tas horas 
de liberdade depois de ter governado a sua casa e 
mandado os filhos pa ra a escola ; é preferível «pie 
ella as aprovei te num t raba lho util, em vez de des-
perdiçar essas horas vagueando por essas ruas, 
numa lamentavel ociosidade, que a pôde levar 
para mui to longe dos deveres que tem a cumprir . 
Mas. se para nós são condeninaveis essas cr ia tu-
ras. que só sabem vest í r -se e p in tar -se . sem que-
rer d e m o r a r o seu p e n s a m e n t o um minu to nas 
graves occupações de seu marido, t ambém nos não 
é sympatli ica a mulher que, porque t rabalha , se 
to rna dominadora , com a p r e t e n ç ã o de mos t ra r o 
seu valor, r idicularisando a verdadei ra mulher e 
querendo impór-se , fa lando mais a l to que os ho-
mens, to rnando-se pa ra elles aggress iva e mui to 
desagradavel para as mulheres que o sabem ser. 

A mulher deve luetar agora mais do que nunca 

A s m e l h o r e s c o r e s e q u a l i d a d e s 

D. M. C.! 

a V e n us 
a z a r 

P R E Ç O S A l O D I C O S 
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pría sim feminilidade, rcpellir esse hábil o masculi-
no de fumar , que llie es t raga a hcl le /a c a saúde, 
conservar sempre a doçura, «pie torna t ão delicio-
?a a sua companhia para o homem a graça femini-
na, que faz delia o encan to dos seus filhos, que 
se sentem felizes ao encon t ra r em sua m ã e esse 
encanto, que se não pôde definir c que tem a mu-
lher que o sahc ser . Uma mulher, ainda que o seu 
espirito sc en t re tenha com os mais altos pensa-
mentos . não deve descurar o a r r an jo da sua casa, 
o einhellezamento do seu lar, a educação phvsica, 
moral e iutellectual dos seus filhos, interessando-
se por tudo o que lhes diz respei to c conservar 
sempre nos cuidados «la sua " to i l e t t e " , na sua 
maneira de se vestir , de >e p e n t e a r , essa iemini-
lidade, que é todo o seu " c h a r m e " exterior , eni-
hellezando o seu physico conto einbellcza o seu 
intellecto. adornat ido-o com conhecimentos sérios, 
v acima de tudo. etn todas as c ircumstancias da 
vida. seja qual tór o seu estado social, sejam o 
que forem as suas occupações. Filha, irmã, espo-
sa ou mãe. mulher que t rabalhe numa prof issão 
iutellectual ou material , ou simples dona de casa, 
o que deve manter sempre bem alto. o que deve 
ser o seu orgulho e o que deve respei tar e fazer 
respei tar é : a honra de ser mulhe r . 
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F E T A l l N Â 
Pó para enne}jrecer os cabellos 

(CMXUKXTUADAi 

A P E T A L I N A é o mais economico de todos os p repa radas 
para cabellos, pois a dóse concentrada que cada tubo c o n t é m 
produz meio litro de t in tura , o que quer dize •, dá para s e r 
usada duran te mais de um anno . 

I'aiile-»c nliter iiieiius iinc: - « . i.wmlu a *..lii.;:i.. mais iraea: a l»etalinu 
em iiiãi» lialieis. |.r.»hiz tit::.is s..ln-rli:ts. i|i-s<lr >. oasianli» dar., ale .. 

Preço de cada tubo registrado pelo correio: 1_'S500. 
Pedidos á Rcdaeção da "Revista Feminina" 
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Triunfo feminino 

Prêmio merecido 
J"iii concedida a cruz de cavaleiro da h g i ã o de 

Honra a ma- une Alexandra David Necl. Ksta c ruz 
tardia. «liz •• " J o u r n a l de> 1 'é l -a ts" . n silencio 
«Vil") em vnita dr la . sâo mais nina prova da nu» 
«K-slia desta intrépida mulher. 

" \'à<i Iniv r.'. nutra í r a n o - a que «ttp irtasse enum 
fez i-sta Miii:«i|-a. durante meses e meses, c sempre 

de luiin l u m i f , «is | H T Í ? " « • AS fad igas cias mais 
Urri \ei> in*i.ações. A su;i «dueação de parisiense 
u ã " a tinha preparado para a du ra vida de CNJ»!H-
r::d'.r;u Oi :.i !!<!•• a vimos a pr imeira vez, diz •• 
" r e p ó r t e r " . Iiaiiitava ela no al to d:i b ranca Medina 
tnni.-iana. uni delicioso palácio arahc. Nada wpiela 
intelectul fazia -upõr tuna desportiva. Iila fazia a 
vida .sedem.iria. «pie nos paises orientai.- parece coii 
vir tanto ás «-arnpéas como ás mussuhuanas . l"nia 
tendência para e iuordar predispunha-a para a longa 
permanencia u: - salas .-oiislirias. revest idas de ge -
rneos «• re f rescadas jn-los r epúd ios tias taç.is de 
mármore. Mas •< canto dos " M u e z z i n " n ã o a con-
vidava a peneirar o sentido exoter ico do Islam. Já o 
MU espirito, preparado p i lo estudo — era a luna do 
("oleiMo de I r.Miça. do professor Kdmundo l"oran>. 
- - a íaziau -. .liar para o Oriente . A índia c o 

l ' .u<l i -nio . . 

Assim, não nos surpreendeu n 
Asia Central , hizia-si: <|ii<* e- la \ 
vento «1,- Lama. para penetrar 
•Ia i|uai os Lamas lih.taitos •"i 
• it.irios. I Vr-. •n.iiidadi 
N i el llào é sóiiUiite 

N a I n g l a t e r r a . a s m u l h e r e s c o m c u r s o d e a r -
c h i t e e t u r a e s t ã o - s e s a l i e n t a n d o e p r o v a - o o c o n -
c u r s o q u e a g o r a ali h o u v e . F o i v e n c e d o r a in i s s 
K l i s a b c l h Sen t i n o c u n c i i r s o p a r a a e o n s l r u c ç à o 
d e u m n o v o I h e a l r o e m S t r a f f o r d , s o b r e o , \ v o n , 
á i n e n i r i a d e S h n k e s p e a r c , ( | u e n a s c e u a l i . O ve-
l h o I h e a l r o . o n d e s e r e p r e s e n t a v a m d e p r e f e -
r e n c i a os t r a b a l h o s d o g r a n d e d r a m a t u r g o , fo i 
d e s t r u í d o e m IÍI2H p o r u m i n c ê n d i o . N e s t e c o n -
c u r s o h o u v e 72 c o n c o r r e n t e s , e n t r e o s q u i t e s a l -
g u n s a r c h i l e c l o s d o (*an:i:!á c d o s K s l n d o s 
1 ' n i d o s . 

O j u r y , p r o c e d e n d o p o r s e l e c ç ã o l i n h a a d m i t -
t i d o a p r o v a f i n a l s o m e n t e s e i s d e s e n h o s . O 
p r o j e c t o d a S c o t t , q u e Toi v i v a m e n t e e l o g i a d o p o r 
H e r n a r d S h a w , é d e u m a p i l t o r e s c a s i m p l i c i d a d e 
d e l i n h a s . O s n o v o s j a r d i n s q u e c o n d u z e m a o 
e d i f í c i o f o r a m i d e a d o s c o m a m a i o r f e l i c i d a d e , 
e b c l l o s t e r r a ç o s se e s t e n d e m a t é o r i o . O i n -
t e r i o r c o r r e s p o n d e , d e u m m o d o p e r f e i t o , á s e x i -
g e n c i a s e o p a l c o e s t á t ã o b e m s i t u a d o , q u e d e 
t o d o s o s p o n t o s da s a l a se g o s a p e r f e i t a m e n t e o 
e s p e c l a c u l o . A l é m d i s s o , o s e u c u s t o é i n f e r i o r 
a o l i m i t e f i x a d o p e l o c o n c u r s o . 

na par t ida pa ra a 
fechada num con-

sciência sag rada . 
>s suprem s ilepo-

•omplexa. madame David 
\plorad-ira rudnz . feliz d • 

fugir á nossa civilização aWixiaute, ávida de res-
pirar o a r pm• • dos cimos, desejosa de t r i u n f a r d. -

Iodos os olistacnl.is: é preciso vèr nela a peregr ina 
áproenra «Ia v< rdade e da sabedoria, a t r avés as rifo 
sofias e as r«-lÍL'iõ»-s. Kucoiitrámos no s m l ivro " \"ri-
uem de unia parisivnse a I . l i rassa" , o mesmo boin 
humor c a i:n>in:i simplicidade que lhe c inhcccr .unos 
na sua c« mver sa . " 

C A S A P I N T O 

Altas novidades 

Pape i s p i n t a d o s 

Preços reduzidos 

F o r r a ç õ e s a r t ist icas 

P e ç a m a m o s t r a s p e l o 
t e t e p h o n e 2^5117 

R U A S A N T A T H E I Í E Z A , N. 
P R A T A D A S E ' — S Ã O P A L I . O 
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Ver dão, gentílíssíma Senhoríta, mas agora com 
a entrada da Primavera e a approxímação do 
Verão o vosso chapéu está 
ainda .ia CASA FLORENTINA, á rua Santa Ephigcnia n. 123-A, cinde o 
deveis procurar. E? rjue somente ali .po ereis encontrar. — numa estonteante 
varieci .de de modelos, — - as mais lindas c finas palhas que, vindas directa-
mentc de Paris, acabam de sahir da Alfandega. O verão já nos deu, nos úl-
timos «lia-, uma idéa do que vae ser este anno. E a vossa elegancia não pôde 
nem deve ser apanhada de surpresa. t r g e , pois. que vos apparelheis, de ac-
córdo com as exigências «li estação. E s porque a Casa FLORENTINA .so-
licita a honra da vossa vi*;la. certa como está de poder satisfazer plenamente 
ao vosso go^to exigente e educado. 

Com r» seu ienuna "DA FABRICA AO CONSUMIDOR" ella proporciona 
á sua «lislinc a elientella c.-ta vantagem: OASTAR MENOS, COA1PRANDO 
MAIS E MELHOR. 

Apenas uma ligeira amostra do seu ineomparavel sortimeutu: 
Chapéus, em finíssima pa.lm «!e crinoi. _\S côres e variadissimos 

modelos, a 20§000 
Chapéus, da conhecida palha Kamalhé. em qualquer cór ou modelo 17§000 
Malhinha FLORENTINA, côres variadas, em «pialquer modelo 

(artigo este vendido cm outras casas a 'XÍSOOO) 359)00 
Pedaline í<e sedr. — a palha da elite — • modelo de accórdo com 

figurinos 4OÇ0QO 
Fiorina Tosai na, em «jii ilcj'.icr cor ou modelo 3Q$000 
Bow\ ns, — a melhor o mais fina imitação do UAXGKOK — qual-

quer modelo 35SOOO 
Chapéus cm LACE' - - em qualquer mode!«\ 32 côres 23S000 

E Jiinda na Alfandega, devendo estar em nossa casa por estes dias, um 
ineomparavel sortimento de palhas finiss mas BACKOU, BANGKOCK, MA-
NILHA, B2NOALA, BALIPUNTAL, MONACHINAS, ROTINS, ele., — 
que podert mos vender a preços nunca vistos em São Paulo. 

IWKA Mi.MISTAS E CHAPEEEIKA e para os pedidos do Interior: FA-
Z E M O S DESCOXTOS ES PE» 'IA ES E FACILITAMOS O PAGAMENTO. 

B e n g a l a s f i n í s s i m a s , -ua lque r c ô r e mode lo 120SOOO 
N o s s a d e p o s i t a r i a c m C a m p i n a s : 

M A R I A M . S A L G U E I R O 
R i : . \ D R . C O S T A A G U A R , 91 — C A M P I N A S 

Florentina 
R U A S A N T A E P H I Ü E N I A , 123-A — T E L E P H O N E 4=6140 

A Q U E V E N D E M A I S , M E L H O R E M A I S B A R A T O . 
A M A I O R C A S A D E S Ã O P A U L O , N O S E U G E N E R O . 



A / • : / ' / .V r . i r n M i X I X A 

À MULHER NA POLÍTICA 
A sua influencia nos pleitos eleitoraes 

(Jual a iu f l i i cm- in da m u l h e r n o s p l e i t o s e le i -
t o r a e s . n o s p a i / e s o n d e j á c x i s l e o v o t o f e -
m i n i n o ? 

M m e . ( i i n a L o m l i r o s o . q u e è u m a s e n h o r a d e 
g r a n d e t a l e n t o c u m a e s e r i p l o r a m u i t o s e g u r a 
n o s a s s u m p t o s cpie v e r s a , r e s p o n d e c o m p e r f e i t a 
s e g u r a n ç a : 

— - A m u l h e r e o m b i i l e u p a r a o b t e r o v o t o p o r -
q u e q u e r i a d i s p o r rio v o t o e p o r q u e q u e r i a s e n -
t i r q u e d i s p u n h a da e g u a l i l a d e p o l í t i c a , p o r q u e 
q u e r i a t e r a p o s s i b i l i d a d e d e o c c t i p a r - s c d a p o -
l í t i ca . P o r é m u m a vez a f f i r m a d a e s sa p o s s i b i l i -
d a d e e u m a vez c o n q u i s t a d o o d i r e i t o d e s e r e le i -
t o r a e s e r e l e i t a . . . a m u l h e r s e d e s i n t e r e s s a r á 
d o v o t o , d a s e l e i ç õ e s e da p o l i l i c u . . . c p o u c o a 
p o u c o o s eu v o t o c a h i r á e m d e s u s o , c o m e m 
d e s u s o c a h i r á a m u l h e r s e r p o l í t i c a . 

M a d a m c ( I ina l . o m b r o s o t e m a r g u m e n t o s i n l e -

c i o n a d o . p r o d u z ' r - s e - á esse c u r i o s o p h e n o m e n o : 
o e l e i l o r a d o in^ lcz , q u e a t é h a p o u c o s a n n o s 
e r a e x c l u s i v a m e n t e m a s c u l i n o , f i c a r á d e n t r o d e 
a l g u m t e m p o p r c v a l e e e n l c m c n t e f e m i n i n o . 

M u i t o s f i z e r a m g r a n d e s r e v o l u ç õ e s c o m o p r o -
d n c l o d e s s e a c o n t e c i m e n t o n a G r ã - B r e t a n h a e 
p r e v ê e m (pie o s c o n s e r v a d o r e s s e r ã o d e r r o t a -
d o s . p o r q u e o s v o t o s f e m i n i n o s s e d a r ã o p r e -
f e r c n t e i n e n l c ao p a r t i d o S o c i a l i s t a ; e m q u a n t o 
(pie o u t r o s a c r e d i t a m q u e a s p r o p o r ç õ e s d o s 
d i v e r s o s p e r n u i i i c c e r ã o i n v a r i a v e i s , o q u e q u e r 
d i z e r q u e o a d v e i i l o d o e l e i l o r a d o f e m i n i n o n ã o 
p r o d u z i r á n e n h u m a m u d a n ç a n o n u m e r o d e 
c a d e i r a s p a r l a m e n t a r e s d o s p a r t i d o s . 

— E eu , n c r r e s c e n t a o j o r n a l i s t a , s o u d e s s a 
u l t i m a o p i n i á i . . . 

Mas a q u e s t ã o n ã o é s ó e s sa . A m a s s a e l e i -
l o r a l Femin ina n ã o es tá a n i m a d a d a v e r d a d e i r a 

p a Q A P C lAfiVíP Filial da "CASA FL0RI" 
U n O n IT\I_dMlMl EL D A " do Rio de Janeiro 
n C H S n Q U E S E I M P Õ E P O R SUFIS ÜI .TFIS M O V I D H D E S EM S f . n n S 

l M P O R T n D H S D O S C O M H E C I D O S r í i B R I C f l M T E S D E LYON, 
ROD1ER, BIANCHINI, D U C H A R N E 

Rua Barão de Itapetininga, 56 Teleph. 4-0605 

r e . s san tes a Favor d e s u a l h e s e . N ã o a e n u n c i a , 
a s s i m , c o m o q u e m diz , s e m p e n s a r , a p r i m e i r a 
c a u s a q u e l h e v e m á c a b e ç a . E l l a t em u m a 
g r a n d e d o s e d e b o m s e n s o p a r a n ã o s u p p o r q u e 
o s I e i Io re s s e i m p r e s s i o n a m c o m s i m p l e s d i t o s 
d e s a c o m p a n h a d o s de r a z õ e s e . rFecl ivaiuentc p o n -
d e r á v e i s . 

- N a s e l e i ç õ e s d e 192-1, d i z a e s e r i p l o r a , o 
e l e i t o r a d o ing lez e o i n p r e h e n d i a 12."JÍÍ7.7Í)!) e l e i -
t o r e s m a s c u l i n o s e fl.."»22.922 e l e i t o r e s f e m i -
n i n o s . C.a lcula-se q u e si n a i p n d l a d a l a p u d e s s e 
v o t a r I o d a s a s m u l h e r e s m a i o r e s d e 21 a n n o s 
o n u m e r o d e v o t o s f e m i n i n o s s e r i a d e 13.<S32.;Y22 
c o m u m e x c e d e n t e d e c e r c a d e d o i s m i l h õ e s 
s o b r e o e l e i t o r a d o m a s c u l i n o . . . 

Si o p r o j e c l o d e lei d a n d o n a I n g l a t e r r a o 
d i r e i t o d e v o t o á m u l h e r , n a s m e s m a s c o n d i -
ç õ e s e m q u e l e m o h o m e m , c h e g a r a s e r s a n c -

p a i x ã o pol i l i r a . E m I o d o s o s p a i z e s a l g u n s g r u -
p o s d e m u l h e r e s s e t ê m a g i t a d o p a r a a o b t e n -
ç ã o d o v o t o . ias n o l e - s e (pie a s m u l h e r e s f e -
m i n i s t a s r e p r e s e n t a m u m a p a r c e l l a m í n i m a a o 
l a d o d a s q u e n ã o o s ã o 

— U m a s e n h o r a p r o c e d e n t e d a N o r u e g a , e s -
c r e v e a s r a . l . o m b r o s o , r e f e r i u - m e q u e u l l i , 
o n d e o d i r e i t o d e v o t o p a r a c i l a s e x i s t e d e s d e 
h a m u i t o t e m p o a s m u l h e r e s a c a b a r a m p o r d e s -
i n t e r e s s a r - s c d e l l e a ta l p o n t o q u e ío i m i s t e r 
f a z e r - s e u m a lei p a r a o b r i g a l - a s a v o t a r . 

A m u l h e r me l t e n d o - s e n a p o l í t i c a n a d a ga -
n h a r á n o s eu p r e s t i g i o . , \ o c o n t r a r i o d í m i n u i l - o -
á . E a s r a . L o m b r o s o a c c r e s c e n l a : 

— Só s e p o d e r á e n c o n t r a r c a n d i d a t a s f e m i -
n i n a s e n t r e a s m u l h e r e s q u e f r a c a s s a r a m n a 
v i d a , s o l t e i r a s o u d i v o r c i a d a s q u e n u n c a r e -
p r e s e n t a r i a m b e m a v e r d a d e i r a m u l h e r . . . 



Casa especialista em Grammophones, 
Discos e Radio 

O MELHOR E .MAIS VARIADO 
SORTLMENTO E AS ULTIMAS 

NOVIDADES 

i l f i r o Liberafo de Macedo 

m s J B H W s s a o i s a í ^ ® ! » ' ' 

Rua cie S. Bento, 29 
. YELE1TIONE. 2-i 543 

CAIXA POSTAL, 2891 
li \ I). T li I. li G li.: 

" D R O C E R " 
S Ã O P A U L O 

Representante exclusivo da " T l i \i 
CKOSLIiY RADIO CORPORA-

• I O X " c 

<,as a fama-
das geladei-
ras "1CE-
IJALL" do 
mesmo ía-
uicante, a 

ultima pala-
vra em fa-
d o de geladeira automatica, funccionan-
do sem o concurso da electricidade. 

Officiua .Mechauica para montagem de 
Apparelhos receptores c tranHiiissores 

sol) a direcção do conceituado engenheiro 
electricista e de T . S . K. BOKIS KRA-
K( AVKTSKY. 



A' V. S. faltarão 
futuramente re= 
c o r d a ç õ e s s o b r e 
o c r e s c i m e n t o d o s 
s e u s f i lhos , si n ã o 
possuir uma 

oEGÍSS tyÁcn 
C.LJ m e ru 

Com esta V. S. poderá manter firme para toda 
a vida Iodas as pbases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a arte pbotogra-
phira. 

Representantes geraes: 
T H H O D O R W I L L E & C I A . 

Caixa postal 94 Av. Rio Branco 79 
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
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M A L H A R I A S1CAN1A 
R U A S A N T O A N T O N I O N." 20 

C a i x a P o s t a l , 883 

Artigos de tricot finos e baratos. Grande no-
vidade : blusas com lamé dourado e prateado, única 
fabricação no lirasil. Vestidos c manteaux mode-
los Malharia fina, própria para meia estação. 
Saldos por <|ual(|uer preço. Peçam catalogo. 
Executa-se qualquer encomnienda pelo figurino. 
Economizareis comprando na fabrica. Grande ven-
da de fim dc estação. 



RNVI ST A RNMINÍNA 

M A N E I R A D E E M A G R E C E R 

Dizem-nos :xistir cin F ranga um medico (|uc dá 
os seguintes conselhos ás senhoras í a in l i cas da l inha 
moderna, . t ambém as desgraçadas o'vsa.->, que vêm 
a sua h e l k z a corliprosnettida pelo excesso de gor -
duras . X ã o comer pão, occupar-sc com actividade 
do serviço doméstico. Segundo elle. es te methorlo 
é n fa l l ive l ; é, 11; verdade, é u m t ra tamento econô-
mico. Mas não é «ccupar-se do serviço da casa, exa-
minando as contas, divir t indo-se a «azer um dôce 
.• ra ihando a cr iada. !•' occupar-se do " m é n a g e " , 
batendo r>s tapetes e os colchões, encerrando o chão, 
lavando a roupa e passaudo-a a f e r ro . ses são os 
melhores exercícios p l iy í i t ' » , na opinião do inlelli-
gente medico. Mas pensam, talvez, que nesta época 
tle crise dc cr iadas, estes conselhos têm sido accei-
tos? O c o n t r a r i o ; o ins :-;ne esculapio não esconde 
que as senl' »ras se most am fr ias, perante as suas 
presc ipçõe Evidentemente , p r e f e r e m as massagens 
dispendiosa A. o chá mexicano, as pill.ilas envenena-
doras e as acrobacias executadas em " to i l le t tcs" 
ligeiras, debaixo da d i r ec ; ão de uni professor na 
moda, num ambiente mui to elegante. 

Talvez que se as modis tas lançassem uma veste 
muito elegante p a r a as improvisadas " m é n a g c r e s " , 
etsh;. >r et nu s h a o r etnu s h a g - " eishaod e tnueO) 
ellas consentissem, aitida que em pequena escala, a 
usar do methodo d.) medico francez. 

M A L H I A R I A S 
« U A S 0 L 0 N NS. 

< I O M R F . T I R O ) 

S Ã O P A U L O 

. c m s e m p r e : 

Rico s o r t i m e n t e e 

t i l t j n a s n o v i d a d e s cm 

V E S T I D O S — P U ! . -

1 .0 ' F . R S — B I . U S A S 

— C O T X E T E S e t c . 

T e c i d o s d c J c r s c v , 

C r c p n n < S e d a ( epo i t -

t íe) , I . a i . ' é d o u r a d o c 

p r a t e a d o , t ios de m e -

ta l e t c . c m l indas c 

m o d e 'nas c o r e s . 

V c b t t d i n h o s , t e r n i -

n h o s e t c . p a r a c r c a n -

n c r c c c n i n a s c i u o s . 

E X E C U T A M 3 E P E -

T I D C S P O R F I G U R I -

N O ! S O B M E D I D A 

O L O N 
41 =45 

Triumpho Completo 
|jf c a b e a o a t h l c t a q u e n ã o s e 

d e s c u i d a d e s i e t e m s e m | > . e 
á m ã o o ' 

MENTHOLATUM! 
q u e é s e m r i v a l p a r a m a s s a -
g e n s a n t e s e d e p o i s d o s exer-
c í c i o s p h y s i c o s e p a r a <; 
a l l i v io d a s d ô r e s c a u s a d a s 
p o r m a o g e i t o , c o n t u s õ e s , 
p e q u e n a s f e r i d a s , e t c . , ev i -
t a n d o o p e r i g o d e i n f e c ç ã o 
r e l a x a n d o e d a n d o m a i s 
e l a s t i c i d a d e a o s m ú s c u l o s 
l a s s o s , t o r c i d o s o u m a g o a d o s 

Â venda sómcntc cm tubos c 
jarras do uma onça c lati-

J nlius dc mela onça. Evite Irai-
1 taçães. 

k z 

j s s a - k 
tixer- J; 
ra o j í 

M&rco Reqlstraoa 

E UM PREPARADO 
TONICO 

ri^CONSTITuiNTt 
E NERVINO 

APOIICADA EM 
TODOS CASOS EM 
QUE 36 NECES 
SITE TONiriCAPO 

ORGANISMO 

Na convalesccnca 
•de doenças -jravts 
ou oroio/iqaoaa tu 
anemias na osteo 
frvaíaaa rachdi^ /pò 

oia • cotada tto 
desenvolvimento 



S E D A S 
D E L Y O N , L u v a s 

CARTEIRAS — FLORES — RENDAS — TST-

JOUTKKIAS — ARTIGOS PARA CIIAPF/OS 

— ALTAS NOVIDADES 

V. EXCTA. JA' VISTTOU AS NOVAS 
INSTALLAÇÕES DA 
C A S A F E R R Ã O 

55, 55»A — RUA LIBERO BADARO1 — S5, 55-A 
(Km frente ao Viaducto do Chá) 

E' HOJE SEM DUVIDA A CASA DA 
VOGA — ARTIGOS OS MAIS RICOS 

PAU \ O FIXO PAl.ADAK Dlí V. HXCIA. KXIJA 
SKMPItK O INStPliltAVKI. CHA* " I I O N I ) " 

i:\riu-: os mi:uiohi:s /;• o Micuion 
Kll«-oiilr:i-sc cm ínihis ÍIS IMHIS 
CilSHK lll'olll|]|'iollilllo c m JIII:IK 
dc lilil, ar.li, .-,011 C 1(100 #1-0111 mas. 

A C K X T K S 
W I L S O N . S O N S & CO Al P A N Y , L I M I T E I ) 

R u a B a r ã o de P a r a n a p i a c a b a , 10 
T H . 2-03/3 — S A O P A U L O — Caixa 523 

Hospital de almas 
Km Nuva York. uma senhora criou um estranh.» 

hospital, no cpiul são t ra tadas as mulheres cruel -
n i e n t e e x p e r i m e n t a d a s pe las des i l lusões s e n t i m e n -
laes. Esse hospital chama-se : " H o s p i t a l d«»s o r a -
ções dcspedaça<Ios". A origina! e p\i1antropica se-
nhora disse com os seus botões : I. ' cer to que u m 
grande mimem de seres humanos sol i r e ou s.ilTreu 
uma traição, um rompimento, um desses s o f í r i m e n -
tos moraes que íazeni a lgumas vezes mais mal que 
uma ferida na carne. Einquanto o doente ph.vsi'*o 
encontra Iodos os cuidados, o doente moral p ro -
cura-os em vão. Xinqquetn tem compaixão da sua 
dôr. Costuma dizer-se nestes casos : U único remédio 
é o tempo. O qual tem a es|>ecialidade de cicatr i -
za rão desses feri- as. Xeste excepcional hospital ame-
ricano a juda-se a obra do tempo e bons médicos 
t ra ta rão os corações des|>edaçados. Mas j á a lguém 
disse que cotuo o t ra tamento honieopathico é r e -
comtnendavel nestes casos, os médicos que es ta rão 
neste estabelecimento de cura não precisam ser mui to 
c o n h e c e d o r e s da a r t e de Escu lap io . B a s t a q u e t e -
nham um hei Io aspecto, que conheçam i a r t e do 
" l l i r t " e tenham todo o cuidado em fazer esquecer 
as suas doentes a recordação do per j u r o que as en-
ganou. Xão ha nada como um segundo a m o r pa ra 
fazer esquecer o primeiro, que foi infeliz. O que 
esta senhora criou foi hello assumpto pa ra " vau-
dev i l l e" e operetas. 









f € © L Y H ® g . 
CREME DENTAL 

) V 

f \ K O l . Y X O S l i m p a o s « l e n t o s , a s n ' e n . L : i \ a > e t o d a a 

b o c c a . D e s t r ó c o s y e n i i e n s < j u c p r o d u z e m a c á r i e , e 

d e i x a a b o c c a c o m u m a s e n s a ç ã o d c l i c i < » a d e l i m p e z a . 

( ) K o l v n o s e e e o n o m i c o t a m b é m , p o i s b a s t a u m c e n -

t i m e i r o s o b r e u m a e s c o v a s e c c a p a r a a l i m p e z a d a b o c c a 

i n t e i r a . 

KOLINOS 
C R E M E D E N T A L 

A célebre farinha alimentícia 

FiSFATINA PÂLIÈRES 
que da as c r e a n ç a s d e s d e a 
i dade de 7 à 8 mezes fo rça e 
s a ú d e é t a m b é m o a l imen to 
pe r fe i to dos anêmicos , dos 
ve lhos e conva le scen te s , em 
r a z ã o da fac i l idade da sua 
d iges t ão e de s u a s v i r t udes 

for t i f i can tes . 

Exigir a g r a n d e m a r c a d e p o s i t a d a 
FOSFATINA FALIÈRES 

d e r e p u t a ç ã o universa l e d e s c o n f i a r 
d a s i m i t a ç õ e s 

P h a r m a c l » o Casas do Alimentação. 

m E S T O M A B G 
P E F I Z S O F F R E R 

é u m e s t ô m a g o q u e t e m n e c e s s i d a d e ;le c u i -
d a d o s i m m e d i a l o s , a d ò r é u m a i n d i c a ç ã o b e m 
c l a r a e p o s i t i v a qu.- o a p p a r e l h o d i g e s t i v o s ò 
f u n c c i o n u i m p e r f e i t a m e n t e . D e v e m - s e t o m a r 
p r e c a u ç õ e s i m n i e d i a t a m e n t e p a r a a c e s s a ç ã o d a 
d ò r p o r t p i e n a d a l ia d e m a i s p e r i g o s o p a r a o 
e s t a d o g e r a l c o m o o s i n c o i n m o d o s g a s t . i c o - . 
q u e . d e s p r e z a d o s , p ó d e n i l e v a r á a f f e c ç ó e s 
m u i t o g r a v e s d o s i n t e s t i n o s . A s d o r e s d e e s -
t ô m a g o s ã o m u i t a s v c z i s d e v i d a s a u m e x c e s s o 
d e a c i d e z q u e f a c i l m e n t e s e p ô d e a t t e n u a r t o -
m a n d o a M n g n e s i a l i i s u r a d a . A M a g n e s i a Bi-
s u r a d a n e u t r a l i s a o e x c e s s o d e a e i J e z e s t o -
m a c a l , s u a v i a n d o a o m e s m o t i - m p o a s p a r e d e s 
d o e s t ô m a g o , p e r m i l t i n d o - l h e d e f u n c c i o n a r 
n o r m a l m e n l e e s e m d ò r . ( ' e s s e d e s o f f r c r p o i s 
tp i e a s u a s a ú d e e s t á n a b a l a n ç a , e e x p e r i m e n t e 
i m m e d i a t a m e n t e a M a g n e s i a H i s u r a d a . C o m o 
s e u e m p r v g o a c h a r á t o d o s o s p r a z e r e s q u e 
a c o m p a n h a m u n i a b ò a d i g e s t ã o . A M a g n e s i a 
l i i s u r a d a a c h a - s e á V c t i J a e m t o d . i s a s p l i u r -
inacias. 



RR VISTA FEMININA 

C Pan-amerícanísmo 
segundo a Sra. Marín, de Porto Rico 

" E s t a m o s h o j e a " de F e v e r e i r o «le 1928. N o 

e s p i r i t o dos n o s s o s i l h o s e 110 dos f i l h o s dos 

n o s s o s f i l h o s , es ta d . d a p o d e t e r tuna s i g n i f i c a -

ção p r o f u n d a . P o d e a s s i g n a l a r o n a s c i m e n t o de 

uiua ' Mva l i b e r d a d e e a i n a u g u r a ç ã o de u m n o v o 

muncto. I s to d e p e n d e de vós o u t r o s . 

" T ê m - s e l e v a n t a d o m u i t o s t e m p l o s p a r a a b r i -

g a r o p a n - a m e r i c u n i s m o . A lguns s ã o de m á r m o -

re , o u t r o s dt p a l a v r a s . Mas a a m i z a d e p r o f u n d a 

e v e r d a d e i r a , t ã o r a r a q u a n t o he lh i , n ã o v e m a o s 

t e m p l o s pe lo s i m p ' e s f a e t o de s e r c h a m a d a . Nem 

lão p o u c o vem só p o r q u e o seu a d v e n t o se ja p r o -

f u n d a m e n t e d e s e j a d o p o r I o d o s o s i -ossos p a i / e s . 

A a m i z a d e i n t c r n a c í n a l , p a r a s e r v e r d a d e i r a , p r e -

cisa s e r d e s i n t e r e s s a d a . Ii é d i f f i c i l , l ã o d i f f i c i l 

p a r a a s n a ç õ e s c o m o p a r a os i n d i v í d u o s , con-

s e g u i r a c o m p l e t a el. . u i n a ç ã o do e g o í s m o q u a n d r 

o . in t i e s s e s n ã o s e j a m i d ê n t i c o s . 

" N ó s , a s m u l h e r e s da A m e r i c a , p e d i m o s uni 

t r a t a d o q u e n o s o u t o r g u e e g u a l d a d e de d i r e i t o 

p e r a n t e a lei . P e d i m o l - o n ã o p a r a u m a só mu-

l h e r , n e m p a r a u m só pa iz , n e m p a r a u m a s ó 

ruça , s e n ã o p a r a t o d a s as m u l h e r e s da P a n - A m e -

r i c a ; p a r a as m u l h e r e s q u e h o j e vos e s t ão p r o -

v a n d o a q u i c o m a sua s o l i d a m d a d e e o seu es-

f o r ç o c o m m u m . q u e o p a n - - : n e r i t a n i s m o é u m 

f a t i o . 

" O f f e r e e e i n o - v o s u m a n o v a d e f i n i ç ã o : o p a n -

a m ' r i c a n i s m o é u m p r o f u n d o d e s e j o q u e cada 

n: ão a m e r i c a n a a b r i g a p a r a o be;n c o i m u u m de 

t i Ias, s em f a v o r e c e r a n e n h u m a e s em m e n o s -

p r e z a r a n e n h u m a E ' a u n i d a d e de p r o p o s i t o s , 

q u e nos faz a to i ' o s e i d a d ã o s , r e s p o n s á v e i s da 

p a t r i a e s p i r i t u a l < i P a n - A m e r i e a . 

" O f f e r e e e m o - v o s u m a d e f i n i ç ã o e u m a oppor -

( u n i d a d e : A de a e t u a r co iu g e n e r o s i d a d e e v i s ã o 

sen p a r a l l e l o . Nós , as m u l h e r e s (•.» A m e r i c a , vos 

pei m o s a vós , os h o m e n s d a A m e r i c a , u m t r a -

t a d o q u e n o s o u t o r g u e e g a r a n t a a e g u a h l a d e dos 

n o s s o s i r e i t o s c o m o s e r e s h u m a n o s " . 

(jeanças 
fortes, 

vigorosas,felizes 
NU N C A p a r a m u m instante—brin-

cando m u i t o e es tudando mui to , at 
creanças gastam fa r t amen te os seus re-
cursos d e energia vital. 

Essa energia, tão p rod igamen te dispen-
dida, deve ser res t i tu ida ao corpo — 
r e v i g o r a n d o o cons tan temente . Quaker 
Oats, r i co dos e lementos esscnciacs que 
fo rmam osso e musculo , é u m a l imento 
na tura l , ex t r emamen te nu t r i t ivo tanto 
para creanças como para adultos. 

Sirva-se Quaker Oats d ia r i amente . T e m 
sabor delicioso, é fácil d e digerir , p repa-
rado s implesmente , e mui to economico. 

Quaker Oats 



C A S A C A R I O C A 
R u a D u q u e de C a x i a s 3 0 ( a n t i g a 2 8 ) Te l . 5 - 4 0 4 1 

Esquina Alameda Barão Piracicaba 

S E D A S E M A I S S E D A S A F A N T A S I A 

L 

l";ilh:i «lt- seria j a p o n e s a , l eg i t ima , «Ir MlSlHItt p o r 63HINI 
Seria l a v a v r l . p r e t a , q u e i m a , rir tiSOOO p o r :«•?««" 
Seii 111 maea i i . rir 8*11011 p o r ">* 
Seiini m a c a u s u p e r i o r . «Ir i:i*00tl p o r X*ooo 
Seda l a v a v r l . s u p e r i o r em loi las a s co re s «le 1 1*000 p o r 7*50» 
Seda , xarire/ . inl lo. miiirio. l i n d a s r o r e s , de 1"i*00(l p o r X*."(00 
S l i a i i l u n ^ . «le ISSIKII) p o r OiT.OO 
Sedas n o v i d a d e , a / u l m a r i n h o , eom l iolas b r a n c a s . de 25*000 

p o r I2SIIMI 
Moi isse l iur . p u r a seria, f r a u c e z a , eom l i a r r u . p reço m i n e a 

v i s to , «le 25*000 p o r !I*5IM» 
Crepe ila Ch ina , g a r a n t i d o . «le I-I$111111 p o r 985»» 
Crepe (ieor.netle. l tayè p a r a s a l d a r d e 25*000 p o r 13*500 
Crepi- t i i i iRir l t i ' , eom l i a r i a m a i o r , p e c h i n c h a , p o r este preeo 

não lia', «le 35*000 p o r 11*000 
Cri-pr C.e.u-gelte l iso. franci-z. «O c o . v s «le 25*000 p o r 173000 
Cl ' rpr I t ad i i im sem ca rga «!«• 25*1100 i ior 1 ISOIIll 
IVIIe prc«-go. de 2X*00II p o r Hi-SüOO 
C r r p r Mongol . f r a n c r z , «le 32*000 p o r 21*000 
I teps . p u r a se«la. IX r o r e s . «le 38*000 p o r 17*000 
Crepe s e t i m ree Ia me. «le 2X*000 p o r 15*000 
I tar i imu l a v a v r l . f a n l a s i a . s a l d o «Ir 2X*00II p o r 12*500 
Serias l i s t a d a s p a r a c a m i s a s , de 25*000 p o r Insana 
Sedas l i s t a d a s p a r a c a m i s a s s u p e r i o r , f r a n c c z a s «le 32*000 po r 21*000 
Jersi-v. p u r a s e d a . l a r g u r a 1.30. «Ir 18*000 p o r 25*000 
I Mtoiiian pesado , p a r a ma i i l r a i ix . de 32*000 p o r 15*500 
I teps s u p e r i o r , p e s a d o . «Ir 32*000 p o r 20*000 
Ot to iuan ISosphoro. m o d e r n o , «le 3X*000 p o r 22*000 
F u l g u r a n t e pesado , f r a n c r z , «le :tK$1M)ll p o r 21*000 
F u l g u r a n t e s u p e r i o r , «le 52*000 p o r 2X*ooo 
Sei im fu i I r . f r u i u v z «le 15*000 p o r 211*000 
Set im s u p e r i o r , «le 5XS000 p o r 35*000 
Hoval srcla g a r a n t i d a . «Ir 52*000 p o r 2X*000 
I teps f u ç o n m ' . l a r g u r a IJIII. «Ir 75*000 p o r 35*000 
P a r a a es tação a c a b a m o s de r r c r l i r r r ico so i i ime i i i . t de M-d.,». 

:..oi.o I»I:ÇAS DE CHKTONHS 

Crelotie c r u . l a r g u r a ],511, «!«• 1*500 p o r 2*1100 
Cretone s u p e r i o r , b r a n c o , Ivpo l in l io , l a r g u r a l . l o de 0*000 po r 3*800 
Cre loue inglez, l a r g u r a 1,10, «le 7*ooo p o r I*500 
Cre tone f i n i s s i m o , l a r g u r a 1,110, «le 11*500 p o r 5*800 
Cre loue f i n í s s i m o , l a r g u r a 1,80, «le 7*500 p o r I*xoo 
Cre tone e x t r a f i n o . l a r g u r a 1,80. d e 11*0011 p o r l»*500 
Cre tone cr i i . l a r g u r a 2 m e t r o s , «le li^linu p o r 3*800 
Cre tone s u p e r i o r , l a r g u r a 2 m e t r o s , «li- 7*000 por 1*200 
Cretone iliglez, l a r g u r a 2,30. «le 11*500 p o r 5*500 
Cre tone inglez. l i ranco, typo l in l io , lurg. 2 luels . «le ll*'5ooo p. i r 5*000 
Cre tone s e m r i v a l , l a r g u r a 2.20. de 11*500 p o r ii*ooo 
Cre tone inglez, r i | ) i s s Í m o . l a r g u r a 2,20. «le !li*ooo p o r <i*Xoo 
Cre tone inglez, s u p e r i o r , l a r g u r a 2,10. «le 12*000 p o r 7*5oo 

TKCIIMIS I)li A l . t idDÀO — C.ltANDK Q I K I M A 

Voll «le Viril}', de 2*8(1» p o r 1*700 
Voil, d e s e n h o m i ú d o , de 3*000 p o r I*X00 
Flau t im- ingh-za, l a u l a s i a . «le 1*000 p o r 2*."i00 
Clepol l j apo i iez p a r a K imonos , «le 5*000 p o r 3*200 
Crepou s u p e r i o r . «Ir 11*000 p o r 3*500 
Voil s u i s s o . f a n t a s i a , s a l d o , d e 8*000 p o r 3*800 
Voil s u i s s o . l iso, 10 cores , d e 7*500 p o r >1*5110 
Voil s u i s s o , l i n d o s d e s e n h o s , d e 11*0101 p o r 5*000 
Voil s u i s s o , f u n d o escuro «le I l*ooo p o r 5*000 
Voil s u i s s o . f u n d o escuro de 11*000 p o r 5*1100 
Voil s u i s s o , com b a r r a , l a r g u r a 1,110, d e I23000 p o r 7*000 
Voil s u i s s o , f i n í s s i m o , l a r g u r a l . l o , «|e 1 1*000 p o r !l*500 
Voil su i s so b o r d a d o I-III missa i iga , n o v i d a d e , d e 15*000 po r . . 12*000 
Crepe Ceorge l te , sal i lo «Ir 10*000 p o r -1*500 
T o u s s o r , «'or«'S f i r m e s «le X*III10 p o r 1*200 
C r e p r l iv re , n o v i d a d e . «Ir 12*000 p o r 5*500 
Cr r j i e s u i s s o , «le 10*000 p o r _ -1*500 
Crepe p a r a a l l l v i a r l u to . «le !i*ono p o r '. >|*8oo 
Crepe roma i i , ray«\ p a r a s a l d a r , <!«• 11*000 p o r 3*500 
Fpol lge f r o n t e , «tueimil, de 10*000 e 12*000 p o r 2*.SOO 
Voil , re r r l i r i i ios o «|iie ha «Ir r ico cm «iiiuli(la<lrs, p a d r õ e s r 

pregos . 

M a d r a s 
H i q u i s s i m o s o r l i m e n t o 

T r i c o i i n e 
Ci rande v a r i e d a d e e m p a d r õ c 

2.(1(111 g u a r n i ç õ e s p a r a c h á . 
j a n t a r . a p r e ç o s n u n c a v i s to . 

7.110(1 t o a l h a s d r r o s l o . e b a n h o j j 
a p r e ç o s q u a s i «li* ({raça fl 

S 

4.0(11) colwrlor i r .s p a r a c a s a c x 
i1 so l l i - in i s , p a r a i p i c i n i a r 

Kl .<1(111 c o l c h a s o a r a c a s a c s c 
s o l t e i r o s , p r e ç o s e x c e p c i o n a e s 

A l o a l h a d o s p a r a 
o «|iu* h a d e 

m e x a , te*iios 
m e l h o r 

I C n e o m m e n d a s d o i n l e r i o r , se-
r ã o e n v i a d a s m e d i a n t e c h e q u e 
o u va le p o s t a l , e n d e r e ç a d o a 

MOYSGS ABL !) 



R li VI ST A F E M IN IN A 

A V I D A D E S t © . A N T O N I O 
( P o r F r e i F o r t u n a t o S. B o a v e n t u r a 

( F r e i F o r t u n a t o S. B o a v c n l t t r a , e s c r i p t o r p o r -
tuguês , nasce i , s u p ô e s s e . em 1778 em Alcobaça , 
m o r r e n d o em 1814 e m R o m a p a r a o n d e t i n h a 
ido c m 1834 q u a n d se e s t a b e l e c e u o c o n s t i t u -
c i o n a l i s m o cm Poi uga l . P r o f e s s o u na o r d e m 
de S. 1 ' e r n a r d o no m o s t e i r o de Alcobaça a 2õ 
de Agos to de 17Ü5; fez o s s e u s e s t u d o s em 

F.oim . r a , d o u t o r a n d o - s o em t eo log ia a 8 de J u -
n h o (ie 1810. Miguel i s ta e n t u s i a s t a , fo i , no t e m -
po de I). Miguel , r e f o r m a d o r g e r a l d o s e s t u d o s 
e a r c e b i s p o de É v o r a . D e i x o u g r a n d e n u m e r o 
«Ie t r a b a l h o s em v a r i a s p u b l i c a ç õ e s , f o l h e t o s 

com s e r m õ e s e e n t r e os seus l i v r o s : Vida e 
m i l a g r e s de S a n t o A n t o n i o . 1830; E n s a i o s de 
uma d e s s e r t a ç ã o h i s t o r i c o - c r i i i c a s o n r e os Ja-
c to s ma i s c o n t r o v e r s o s d a h i s t o r i a d o C o n d e 
I). H e n r i q u e , p r i m e i r o s o b e r a n o d e P o r t u g a l e 
t r o n c o da a u g u s t i s s i m a casa r e i n a n t e , 1833. Es-
c r eveu a i n d a o u t r a s o b r a s q u e ou sc p e r d e r a m 

ou e x i s t e m em m ã o s d e s c o n h e c i d a s , c s ã o u m a 
Vida de S a n t a T h e r e z a ; M e m ó r i a s p a r a a vida 
da R a i n h a D. T h e r e z a ; D i c c i o n a r i o dos h o m e n s 
i l l u s t r e s d e P o r t u g a l q u e f l o r e s c e r a m e m I ta l ia , 
com um ju izo s o b r e as s u a s o b r a s . ) 

A Maior Felicidade de uma M ã e . . . 

A " "iRAYTDIN'A" fornece ao o rgan i smo da m ã e os ele-
men tos lobres para ge ra r um filho for te c saudavel. 

A " G R A V I D I N A " prepara o p a r t o fácil, faz for te a mãe 
e o filho e facilita o bom a le i tamento para creal-o ao seio 
mate rno . 

Vid-os com 20 past i lhas assucaradas . Se a sua pharmacia 
não a ti -cr, reg is t ramos 3 vidros por 12S000. 

Remet t emos prospectos a quem os pedir. 

PHARMACiA YPIRANGA 

RUA LIBERO BADARO' 110 e 112 — SÃO PAULO 



K F.V ! S T A F FM / .V / .V A 

I).\ CIDADK KM Q I K NASCKC SANTO 
\ N T O N I O 

lia ( como todus sabem i no r e ino d r Po r tuga l 
IIIII.I c : d . H . \ que f i r a para a p a r i r occ idcn la l 
des te ri-ino. e n.« e \ l r c iu id ; idc da l e r r a . à q u e 
os seus u a t u r a e s c h a m a m r i i x b o n . p o r se r opi-
n ião vulgar . <|tu- fôra f l i s s e s o seu f u n d a d o r , 
c S. I s idoro na sua ultra das Kt imulogias fa lou 
ass im desta c idade : Ol i s ipona . c o m o (pie vem 
a d i ze r : Item posla (ou e d i f i e a d a i p o r 1 ' l isses; 
e s egundo o (pie dizem os h i s t o r i a d o r e s é ella 
u m a espeeie de baliza, ou t e r m o e n t r e o rel i . 
m a r e t e r r a . Den l ro dos m u r o s des ta c i d a d e ha 
uma egre ja de e s t r emada g r a n d e z a , que foi eri-
gida cm h o n r a dc Maria San t í s s ima , o n d e se 
g u a r d a em h o n r a d a sepu l tu ra o c o r p o p rec ioso 
c assãs venerave l de S. Vicente Már t i r , a c u j o 
lado occ idenla l os d i tusus pa i s de S a n l o Antoii iu 

M U I T O O B R I G A D O 1 

A C Ê Q A D P . L U S T O S A 

CUROU A D O P DF D E N T E 

C O ^ O D O P E N C A N T O 

Nflh ROfll) PnaonúCiAb 

c/fslf/" L I N H A S 
^JrWMàtã'í Temos 0 maior sortimento desta Capital. 
Ç y ([Cy y i y yiyiyÉzi/ix/ j V E N D A S A V A R E J O E POR ATACADO. 

M ^ G W * ü £ RENDfíS/' 
L I N H A S D. M. C. 

RUA DA LIBERDADE N." 72 Somos depositários e temos todas as còres 
T E U 2-2593 de sua fabricação. 

viviam cm u m a s casas n o b r e s , q u e t inham uma 
por ia mui chegada á p r inc ipa l des ta eg re ja . 

H o u v e r a m clles es le f i lho cm a f l o r de sua 
luocidiidc. p u s e r a m - l h e no b a p l i s m o o nome d c 
F e r n a n d o c o c n l r e g a r a m uaquc l la eg re j a . pa r a 
se r abi d o u t r i n a d o cm as s a g r a d a s le l ras . e já 
p r uma espeeie d - presag io . fazem e d u c a r pe-
los min i s t ros dc Cbr i s lo o (pie devia ser p re -
guei ro de Chr i s lo . 

rUiiMii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iMii i imii i i i i i i i i i i i i i i i i inmsh' 

EMPORIO INOLEZI 
| R U A D U Q U E D E C A X I A S , 27 1 
| Telephone 4-81-31 = 
| C O N S E R V A S V I N H O S 1 
5 L I C O R E S B O N B O N S = 
| C O N F E I T A R I A 1 
| F a b r i c o d e Doces , Ge léas , Bolos , § 
| e t c . = 
n Entrega a domicilio = 

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

DK COMC K N T H O l ' NA OltDK.M DOS 
MKNOHKS K Ml D o r o NOMK DK 

FKKNANDO PAHA ANTONIO 

Aeimleeeu d e p o i s d i s to , qm o s e n h o r I n f a n t e 
D. Ped ro t rouxes se de M a r r o c o s as r e l í q u i a s 
dos Ss. Már t i res da O r d e m dos Menores , e d i -
vulgasse em todos os r e inos d a s Kspanhas , q u e 
aos i ne rec imen los des tes Ss. Már t i r e s devia e l le 
a sua mi lagrosa l i b e r d a d e ; e o u v i n d o o s e r v o 
dc Deus as m a r a v i l h a s , que es te S c n h m fazia 
pelos m e r e c i m e n t o s des lcs san tos , eu ino q u e 
sen l iu . (pie o seu c o r a ç ã o se lhe reves l in da 
for ta leza d o Ksp i r i lo S a n t o e f i n g i n d o os s e u s 
r ins com o t a l a b a r t e da Fé, c o r r o b o r a v a o si u 
b raço com a a r m a d u r a do bom ze lo c d iz ia 
pa ra s i : 

— O h ! se o Al t íss imo se d ignasse l a zo r -mc 
q u i n h o e i r o da -orna des tes San t í s s imos Márt i -
r e s ! O h ! se a espada d o algoz me e n c o n t r a s s e 
a j o e l h a d o e já em a c ç ã o de e s t e n d e r o meu 
pescoço em d e m a n d a das f e r i d a s pe lo n o m e d e 
J e s u s C h r i s t o ! Acaso chegare i a ve r o q u e ma i s 
d e s e j o ? Acaso t e re i es ta f o r t u n a ? 

l i s tas e o u t r a s que tais cousas dizia el le s ó -
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m o n t e p a r a s i . M o r a v a m j á n e s t e t e m p o f r a d e s 
d a O r d c . d o s M e n o r e s e m u m a e n n i d a d e S a n t o 
A n l ã o . i r i o d e C o i m b r a , q u e n ã o s e n d o v e r -
s a d o s n; . l e l r a s . e n s i n a v a m p t I a s s u a s o b r a s 
o e s p i r i t o d a s l e t r a s d i v i n a s , o s q u a e s a r c u d i a m 
m u i t a s vezes , se - u n d o o c*ostumt* 'Ia sua o r d e m , 
a p e d i r e s m o l a a o m o s t e i r o d e S a n l a C r u z , e m 
q u e v i v i a o h o m e m d D e u s ; e . s u c e e d e n d o q u e 
e l l e c-s v i s i t a s s e u m d a m a i s r e c a t a d a m e n t e d o 
q u e e r a s e u c o s t u m e , a f o r a o u t r a s e o u s a s l h e s 
d i s s e o s i g u i n t e : 

T o m a r e i , c a r í s s i m o s i r m ã o s , c o m o m a i o r 
g e s t o \ o s s i v e l o s a n t o h a b i t o d i v o s s a o r d e m , 
o (p ia i a n c i o s a m e n l e d e s e j o , s e p o r v e n t u r a m o 
p r o m c l t c r d c s , q u e l o g o q u e eu e n t r a r , m e e n -
v i a r e i s a t e r r a d e m o u r o s , a f i m d<- q u e eu t e n h a 
l a r t e n a g l o r 1 d o s S a n l i s s i m o s M á r t i r e s . 

A l e g r e s p o r e x l r e m o d e o u v i r e m e s l a s p a l a -
v r a s , a s s i n a r a m l o g o o d i a s e g u i n t e p a r a s e 
f a z e r o q u e l h e s r a p e d i d o e a b r e v i a r a m o 
n e g o c i o p a r a q u e a d e m o r a n ã o f o s s e p r e j u d i -
c ia l a o s s e u s i n l e n t o s . T o r n a d o s q u » f o r a m o s 
p a d r e s m u i a l e g r e s p a r a o s e u c o n v e n t o , se -
g u i u - s e p e d i r S a n l o A n t ô n i o l i c e n ç a n o p r i o r 
d e S a n t a C r u z . q u e b e m a s e u p e s a r l h e fo i e x -
l o r q u i d a a f o r ç a d e >gos, e n o d i a s e g u i n t e o s 
f r a d e s M MIOI-CS, b e m ' e m b r a d o s «Io a j u s t e , a ç o -
d o u a o n o s l e i r o e v e s t e m m u i p r e s s u r o s o s a o 
s e r v o ile D e u s o h a b i t o da s u a o r d e m . A c a b a d a 
e s t a e e r - m o n i a s e e n c o n t r o u c o m e l l e u m d o s 
c o n e g o s r e g r a n t e s , e l h e d i s s e e m a r s a u d o s o e 
'•011 d o m a d o : 

— Vai , va i . q u e l ias d e s e r u m s a n t o . 
V o l l a n d o - . s e p a r a e l l e , r e s p o n d e u o s a n t o c o m 

h u m i l d a d e : 
— Q u a n d o o u v - r e s q u e o s o u , d a r á s g r a ç a s 

a o S e n h o r . 

E M L O Q A R D E E M P L A S T R O 

u s e m B a l s a m o 

S A N T A H E L E N A 

IVl i • se;5 f o r t e p i i i l e r d e p e n e t r a ç ã o 

e p e l a - u a a c ç â o c n c r i t i c a e i m m c l i a t a 

o l í a l s a m o " S a n t a H e l e n a " p e n e t r a r a -

j . - i d a m e n t e n a p r o f u n d i d a d e d o » t e c i -

d o s o n d e a d ô r e s t á l u c a l i s a d a . e l i m i -

n a n d o - a . a p ó s a s p r i m e i r a s f r i c ç õ e s . 

D i t a s e s t a s p a l a v r a s , c o r r e m o s f r a d e s p a r a 
o seu c o n v e n t o , e r e c e b e m c o m a s m a i s v i v a s 
nioslra-» d e a m o r e s t e n o v o h o s p e d e , q u e o s 
s e g u i a a p o u c a d i s t a n c i a . C o m o p o r c é m o s e r v o 
d e D e u s q u e r i a l i v r a r - s e a t d o o c u s t o da i m -
p o r t u n i d a d e (Ias v i s i t a s d o s p a r e n t e s e a m i g o s . 

: i i i v : i i i i M m m j i i i i i i i i i i i ( i { i i i i i i i i i i i i : i i i iB8 i i i i i i i ' : i i i i i i i i i i i i v s i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i f i a i i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i e i i i i i i n 

Chapelaria Regina 
Aonde as dist inetas famí l ias encon-
t ram ci i|uc l ia de mais chic cm chapéos 
<Io fe l t ro , toupet c palha. Bengala, 
I l í i i i j í í1 i\. Mani lha e out ras qualidades 

A c a b a m e n t o e s m e r a d o 
Confecção garantidissima 

Chapéos de fe l t ro ou de palha desde 

1 5 $ 0 0 0 
A p r o m p t a = s e q u a l q u e r t r a b a l h o 
com a m a i o r b r e v i d a d e poss ive l 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 155 
TKLEPHONE, 4-5608 — SÃO PAULO 
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que lhe e r am temíveis, mudou de nome e co-
meçou a se c h a m a r Aulonio . o que foi uma 
especie de prognos t ico de q u e ser ia um pre-
gador mui aba l i zado ; e com ef fe i to dizemos 
Anlonio, como quem diz Allit ionio. pois :i sua 
voz, qual t ro inhela sonora , <piando falava en t r e 
os pe r fe i tos da sabedor ia de Deus em mistér io , 
que esta encober t a , enino q u e t rove jou lãt» p ro-
fundas m u s a s da Sagrada Kseript i i ra , «pie os 
p ropr ios mais hab i tuados e d e c i f r a r e m o sen-
t ido da pa lavra de Deus. t inham mui to «pie ad-
m i r a r em a sua e loqüência . 

DA K \ M . \ li KITICACIA DAS S I A S 
l»HK(íA(;rti:S 

Depois dis to succedeu. que por urgente ne-
cessidade de serviço da ordem fossem enviado 
á cúria r o m a n a o se rvo «le Deus, Pr . Anlonio, 
e o Alt íssimo lhe concedeu se r tão h r iuqu is lo 
dos veneraveis p r ínc ipes da Igreja , qeti «i Sum-
iu» Pont í f ice e lodo o corpo «Io Sacro C.ollcgio. 
ouvi ram as suas pregações com a mais incen-
diada devoção ; e com ef fe i to . d e r r a m a v a t aes 
e lão p r o f u n d a s expl icações da Sagrada Kscri-
p lu r a , e tão a n i m a d a s «le e loquenc ia . que o 
san to pad re ( í ivgor io Xuno «1 appcl l idou Arca 
«Io Tes t amen to , como q u e m o dis t ingui» mui 
pa r t i cu la rmen te , visto que os seus s e rmões re-
passados de uma graça esp i r i tua l , a r r e b a t a v a m 
e conver t i am o seu aud í lo r io . Admi ravam os 
anc iões a suhti lcza com q u e um mnnccho na 
appa rcnc ia idiota, ou «le «piem n ã o se podiam 
espe ra r g randes cousas, c o m p a r a v a e lecia 
tunas com «miras, as pa lav ras dos do is Tes ta-
mentos ; e pasmavam os menos idosos, ao ve-
rem com» ella a r r a n c a v a os mot ivos e oeca-

Aíscouu de dentes ideal paio 
seu feitio 

ü m p a todos os dentes por adaptar-1 
se ao arco natural dos mesmos. 

Â m ' D A m t o u a a p a r t e X 

siões de peccado e in t roduz ia com a ma io r «lis-
c r i ção os bons cos tumes ; e a f ina l os p a d r e s da 
sua p ropp r i a o r d e m e edade compra>:iatu-se <le 
ap rove i t a r em os documen tos p r o p o r c i o n a d o s 
com o seu gene ro dc vida. Não se de ixava l evar 
«le ace i tação de pessoas, nem o faz iam a f r o u x a r 
as mais leves e spe ranças de f a v o r h u m a n o , an-
tes, como diz o p rofe ta , elle pôs a sua voz c o m o 

J U 
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se f o s s e um c a i r o novo , q u e t r i l h a a r m a d o de 
d e n t e s de f e r r o q u e • o r l a m á m a n e i r a de s e r -
r a , e e s m i g a l h o u o s m n l e s e r e d u z i u a s c o l l i n a s 
á p o e i r a . 

D E COMO V E I U A* C I D A D E D E PADUA E 
| )K Q U E MODO AlII P ' ! E G O U 

C o n h e c e n d o (pie me s e r i a fo rços . ) o s e r mui 
l a rgo , se eu q u i s e s s e r e c e n s e a r as p r o v í n c i a s 
em q u e e l le \ a j o u e os d i f f e r e n t i - s l u g a r e s o n d e 
s e m e o u a pa i . iv ra do S e n h o r , vo l to -me p a r a o 
«pie se me a n l o l h a s e r ma i s n e c e s s á r i o e m a i s 
c o n v e n i e n t e p a r a « 'ecbi rar os m a r a v i l h o s o s e i -
f e i t o s d e s u a s p r e g a ç õ e s . N o c a p i t u l o ge ra l , e m 
(pie se fez a t r a s l n d u ç ã o d a s r e l í q u i a s do bc ina -
v e n l u r a d o p a d r e S. F r a n c i s c o p a r a o l o g a r e m 
(pie d e s c a n s a m e se l he s p r e s t a a v e n e r a ç ã o 
d e v i d a , c o n s e g u i u o .servo de Deus F r . A n l o n i o , 
q u e o a l i v i a s s e m d i Iodos os e m p r e g o s da o r -
dem e l iouve d o m n i s t r o ge ra l a m p l a s f a cu l -
d a d e s , a r a se d a r ao e x e r c í c i o d a p r e g a ç ã o . 

99 

m rival em seus i 
Um aperitivo íeito de fruetas e tempe-
ros. Kxeclletne em sopa, peixe, carne, 
caça. etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. P A U L O 

C.>mo p o r é m já eu o u t r o t e m p o hav i a c o m p o s t o 
as D o m i n g a s , r e s i t . i n d o p a r a esle f im u m a n u o 
i n t e i r o em a r i d a te d e P a d u a e t i n h a e x p e r i -
m e n t a d o da p a r t e ios seus h a b i t a n t e s u m a m o r 
s i n c e r o q u e e s t r e i t a r a os l aços da m u t u a a f f e i -
çãi. , m o v i d o a g o r a d a p a s m o s n d e v o ç ã o q u e 
lhes hav i a n o t a d o , a s s e n t o u v i s ! t a l -o s n o p r i -
me r o uso (pie faz ia da l i be rda i . e de p r e g a r e 
o m e q u i s e s s e . D e p o i s q u e o F s p i r i t o S a n t o o 
t r o u x e á c i d a d e de P a d u a . gas tou e l le u m in-
v e r n o i e i r o em d a r a u l t i m a d e m ã o a o s s e r -
m õ e s dc n i n i c a e s d e t o d o o m i n o . a p l i c a ç ã o es ta 
q u e só i n t e r r o m p i a q u a n d o e r a n e c e s s á r i o p r e -
g a r ; a i n s t a n e i a s p o r é m do c a r d e a l b i s p o de 
Os t i a , c o m p ô s o s s e r m õ e s p a r a t o d a s as f e s t a s 
d o s S a n t o s , q u e a n n u a l m ntv c e l e b r a v a a ig re ja 
de I m s . Occ t ipado c o m o elle e s t a v a no b e m 

i f r l j » ' 
GOTTÁSCHAVES 

= r < Í E ^ D | s > = — 

CURA M5TAHTAHEA DA DDR 
DE OEMTES E OUVIDOS 

r j 
do p r o x i m o , v iu ao c h e g a r o t e m p o da Qua-
r e s m a , q u e se a p r o x i m a v a m os t e m p o s aeee i ta -
ve is e os d i a s de s a l v a ç ã o ; e d e s i s t i n d o do seu 
i n t e n t o de e s c r e v e r , a s s e n t o u q u e devia em-
p r e g a r - s e t o d o com t o d a s s u a s f o r ç a s em p re -
g a r a o p o v o s equ io so da p a l a v r a de Deus . Tal 
era e lão a c e s o seu f e r v o r de p r e g a r , q u e se 
r e so lveu a p r e g a r q u a r e n t a d i a s a f i o ; ass im o 
execu tou p o n t u a l m e n t e , o q u e e r a bem de ad-
m i r a r , po i s a lém de p a d e c e r c o n t i n u a s molés -
t ias , 110 q u e m u i t o in f lu in a sua n a t u r a l eor -
p u l e n e i a , p r e g a v a , e n s i n a v a e c o n f e s s a v a a té 
sol pos to , sem q u e b r a r o j e j u m , q u e t ã o i n f a t i -
gavel e r a o seu ze lo da c o n v e r s ã o d a s a l m a s . 

DA D E V O Ç Ã O DO P O V O DA C I D A D E D E 
PADUA E DO F R U T O DA PREGAÇÃO 

D O S A N T O 

D e p o i s q u e o s e r v o de D e u s n o t o u d e s d e os 
seus p r i m e i r o s s e r m õ e s q u e se co lh i am g r a n d e s 
f r u e t o s e q u e o p o v o c o n c o r r i a d e t odas a s p a r -
tes a ouv i l -o em t ã o c r e s c i d o n u m e r o e com ta l 
devoção , , q u e p o d i a c o m p a r a r - s e á s t e r r a s se-
d e n t a s de c h u v a , r e p a r t i u a s s u a s q u o t i d i a n a s 
mi s sões p o r t o d a s as i g r e j a s da c idade , e como 

T> n . n x — n TOSSE, BRONCHITES, A S T H M A , M O L É S T I A DO PEITO 
O I l J O L - E GARGANTA 

C ^ ^ » - W W k-u Vende-se em todas as boas DROGARIAS E P H A R M A C I A S 
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es tas não chegassem pa ra a excessiva mul t idão 
de h o m e n s e mulhe res e do immenso povo. q u e 
não poder ia cabe r d e n t r o del las . houve po r bem 
o san to de p rega r fora das ig re jas em campos 
espaçosos e di la tados. Vinham com e f fe i to das 
c idades , for ta lezas e vil las p róx imas á c idade de 
Padua . uma tu rba de pessoas de ambos os sexos 
quas i innumcravc l e Ioda ella a r d e n d o em de-
se jos de ouvi r a pa lavra de Deus. o q u e faziam 
com ex t r emada devoção, po rque a n i m a d o s todos 
de uma f i rme esperança , o lhavam pa ra as dou-
t r i n a s do se rvo de Deus, como pa ra uma cspecic 
de s egu ro de fe l ic idade e t e r n a ; e o caso era que 
mui tos e rgu iam-se da cama alta noute , q u e r e n d o 
an t i c ipa r - se uns aos ou t ros e com l imie i ras ac-
cesas co r r i am pressurosos para o lugar em que 
o san to havia de pregar . Kra para ver como os 
caval le i ros e as ma t ronas f idalgas, a f f r o n t a v a m 
o escuro da noule para se met te rem a caminho , 
e os que a le esse t empo só iam gas ta r uma boa 
p a r t e do dia em tudo o rpie I isonjca a preguiça 
na tu r a l , m o r m e n t e cm o regalo das camas , espe-
r a v a m agora mui esper tos q u e chegasse a ho ra 
da pregação , d izendo que não sen t i am o mais 

A M P A R A N D O A I N F A N C I A 

Com a divulgarão <!<• conceito modernista: 
•prevenir c melhor", muito lucrará a so-

ciedade. 
\ m o r t a l i d a d e «I.- r i c a n ç n * n n - n o n - - d r 

u m a n u o . t e m s e m p r e >ido do< m a i s a g i -

t a d o r e s a s p e c t o s >"<-iac>. «|uc >e desvanec i -

p o u c o a p o u c o , g r a v a - a o e m p r e g o iut<-ii-ivo 

ria 1 'an io tn i l l ina . p r e p a r a d o r i o . etn plio-, 

p l i a t o s . c a l c a r c n s , c a m o m i l l a . e m feliz a^ -

SoCKiC ; " l ° -

D a d o :i«; c r e a n ç a s o s A ine / c> dc 
eila«le. e v i t a o> a c c i d e n t c > p e c u l i n r c á pr i -
m e i r a ( l en t idão ( d r i n h é a . v o m i t o - . i n - o m n i a . 
f e b r e . e t c . ) , c a l n f i c a o o r j r a u i - m o i n f a n t i l , 
i m p e d i n d o o a j m - c i m e n t o de v e r i i i m o - r - c 
de m o l é s t i a s | r o \ e n i e n t e > da d c - m i n c r a ! i -
z a ç â o o r g a n i c a . 

N o s s a s cre.uucns t o m a m ("anioni i l l ina . 
s e n d o voz c o r r e n t e q u e <e a p r e n d e a s o l e t r a r 
f a - m o - i n i l - l i - n a a o i n c - n i o t e m p o «|tte p a p a c 
e m a m ã e . 

UM TONICO UNIVERSALMENTE 
CONHECIDO 

Por mais dc 60 annos os médicos trem pre-
scripto o XAROPE de FELLOWS, para os 
pulmões e debelidade nervosa e para os 
convalescentes. Sendo um preparado com-
posto ^cientificamente são nescessarias ape-
nas, tres conteres de chá por dia. 

Kecuse os substitutos — Exija o 

XAROPE BE 

FELLOWS 

leve incommodo. Assist iam os velhos, c o r r i a m 
os maiicehos, h o m e is. mulheres e pessoas de 
Ioda a edade e eomlieeáo, que l a rgando os en-
fei tes e a tavios p r o p r i o s de seus respec l ivos es-
tados, t r a j a v a m todos, para assim d izer , h a b i t o 
rel igioso. F i n a l m e n t e o veneravel b ispo de 1'a-
dua com Ioda a sua eleresia seguiu devo tada-
mente as pregações do servo de Deus. Anlonio . 
e d a n d o exemplo ao seu r e b a n h o , exci tava com 
es te r a sgo de h u m i l d a d e os seus d iocesanos pa r a 
ouvi rem o san to . K com o n u m e r o dos ouv in t e s 
subia a ÜU.IHII). não se ouvia uma só pa lavra ou 
r u m o r em tão n u m e r o s o concurso , p o r é m con-
t i n u a n d o o s i lencio até ao fim do se rmão , po-
der ia d izer — sem q u e Iodos suspensos na dou-
t r ina do santo , a qual a p a n h a v a m com os ou-
vidos da a lma e d o corpo , como q u e e r am uma 
só pessoa , q u e a t l e u t a m e n t e o ouvisse. Os mer -
cadores , vende i ros e vende i ras f echavam as suas 
lojas, p reva lecendo uelles o fo r t í s s imo dese jo 
de ouvi rem o s a n t o e só f inda a pregação , é q u e 
f r a n q u e a v a m as suas lojas , aos c o m p r a d o r e s . 

As mu lhe re s i n f l a m a d a s em devoção e p re -
venindo-se de tesouras , lhe co r t avam a lguns 
pedac inhos de sua túnica para os g u a r d a r e m 

K o l c i S o e i A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a d o e s t o -
m a g o . Util n o c r e s c i m e n t o d a s c r i a n ç a s . 
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n i m n rel iq -ias. c l inha-se p.u- i i ro. iunarln quem 
chegasse a locar pe lo m e n o s a or la ile seus 
ves t idos : e ser ia m a l t r a t a d o , se p o r v e n t u r a o 
não a c o m p a n h a s s e m f u r t o s e a l e n t a d o s 111:111-
rebos em g r a n d e uunii •«». e se aigupsas vezes 
não li\es>.:'iu espre i ta i ! a lempn w t-igar |>or 
finde se e scapa r i a , ou iào espe rasse a vez de 
se e v a d i r . ( ,uand.i i;i se l ivess - r c i i r a d o o s - u 
aud i to r io . C o m p u n h a in imizades v< lhas, f azendo 
que se t a l i s s e m como i rmãos os q u e a té esse 
l empo e r am inimigos, d iva libi ; :lad • ai s ea-
livos, fazia r e s t i l u i r a . i 1 / -11:1% e r i u h o s . a 
pon lo de que se lhe v inham I razer os p e n h o r e s 
a que es tavam b r igadas as rasa-, ou f a z e n d a s ; 
por v i r lude dos seus rons :d l ios . t udo q u a n l o se 
havia t i r ado ao p r o x i m o . fo-.se p ;r via de rou-
bos ou por a ju s t e s l e r u u i a r i o s . to rnava pa ra 
os lesados, l íe t i rava as v iTe l r i / . e s du seu in-
fame t ra io , eon l inha os l adrões f amige rados po r 
suas maldades . pa r a q u e nunca mais se ap ro -
vei tassem do a l h e i o ; e p o r este modo e n c h e n d o 
fe l i zmente o espaço d< q u a r e n t a dias . e smerou-
se em j u n t a r uma «MIII» ita ag radave l ao Senhor . 
Nem d e v o pas sa r em s i l -nc io . que lal era a mul-
t idão de icssoas de a m b o s os sexos po r i*11.• 
m a n d a d a s ao t r ibuna l da pen i tenc ia , q u e nem 
os f rades , nem os c lér igos , q u e o a c o m p a n h a -
vam em g r a n d e n u m e r o bas tavam para lhes ou-
vi rem as conf issões . Diziam mui tos destes pe-

ccmeç^r 
G&.11>.«. di 
Au.g"me.n.tz 
I50UA d.te.' 

RHEUMATI5IK 
R S l t m S Y P H I L E 

fiRTE - C 0 - E 5 C L E B 0 5 E | 
L Y n P H A T t S A O - ACTU^OnYCOSt < 
ADE n O PAT HIA5-BOC10 SIM 
E PERTURBAÇÕES FUNÉiOWí 

OA GL THYR01DF -

U- los i l i n ios : CALDAS & CIA. LTDA. 
R. S E N A D O R FEIJO ' , 17 

S. PAULO 

EMMAGRECER ? 
KM MEDICAMENTOS. SEM REGIMEX 

Pratique cada «lia .i[tc-
n.i> 10 imniiio* wnn fa-
<•• niassat"*m com o 

f i 'o dc ventos.-!*.. 
P I X K T - R O L L E R 

1'eça folheio explicativo 

Surs. Pnuln Slcru & 
da. — Caixa. 1866. 

Kl-» IIF J \ M W • 
fineirani r.-.iwlar r. fo-

lheto vx|.;:eaiiv • aratU. 

Endereço 

i i tentes, «pie t i nham sirlo amoes t ados po r Deus 
em visões, que indo te r eom o san to , seguissem 
em tudo os seus conse lhos vis to q u e N. Senhor 
assim o mandava . Tsies houve , q u e depois da 
nmr le do santo , p r o c u r a r a m , em seg redo alguns 
dos f r a d e s pa r a lhes a s segu ra r em, q u e o p r o p r i o 
san to lhes a p p a r e c e r a em sonhos , e lhes no-
meara os padres , eom q u e m deviam confessar -se . 

DA VISÃO C E L E S T I A L 

E n l r e m e n l e s um caso imprev i s to em pô r em 
:-uidado os emissár ios de P a d u a , e fios est i los 
o rd iná r io s da cúr ia nasce o imped imen to que 
vem a l t e r a r a sua a legr ia . Alguns ca rdeaes aba-
l izados em v i r tudes e l e t ras e q u e não e ram os 
de menos r e p r e s e n t a ç ã o no Sac ro Collegio, mo-
vidos do zelo <la conse rvação fia d isc ip l ina ec-
clesia.sliea, e e s t r a n h a n d o a pressa com q u e se 
procedia em tal negocio que lhes parecia dever 
conclui r -se eom toda a madureza e sem prec i -
pi tação. m o r m e n t e p o r q u e a inda não havia de-
ci . / r i f lo um anmi desde a m o r t e do Santo, se-
gu ra ram-se nes le pon to , d i zendo que nem po-
diam nem q u e r i a m assen l i r ã canonização , me-
nos q u e ella se f izesse em l empo compe ten t e ; 
i Senhor , p o r é m , q u e pela voz dos seus p r o -
fetas nos assegurou que não fiaria a ou t r em a 
sua g lor ia , quiz que houvesse esta repulsa tem-
porá r i a , para que se a t t r i hu i s se ã g raça o com-
p lemento desta ob ra , pois a c u d i n d o na me lhor 
occasião, exci tou um dos c a r d e a e s po r meio fie 
uma visão marav i lhosa a que fosse prop ic io á 
•ausa do Santo . A visão em esp i r i t o desfie car -

deal foi a segu in te : 

Viu o Santo Pad re r eves t i do pon t i f i ca lmcn te 
e em acção fie s ag ra r uma ig re ja e u m a l t a r , 
e que um c i rcu lo de v e n e r a n d o s eardeaes o 
cercava pa ra o a j u d a r e m nesta ce remon ia , se-
g u i d o é cos tume. Chegada q u e foi a ho ra fia 
Sagração , o S u m i u o P o n t í f i c e pediu as rel i -
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q u i a s (]iu* sp d e v i a m p o r 110 a l i a r , na f o r m a d o 
e s l i l o . e o s e a r d e a c s l h e r e s p o n d e r a m c a d a u m 
p o r s u a v ê s , q u e n ã o l i n h a m r e l í q u i a s p a r a a h i 
s e c o l o c a r e m ; e n t ã o o S u m m o P o n t í f i c e , d e i -
t a n d o o s o l h o s c o m o q u e m p r o c u r a a l g u m a 
e o u s a . v iu p o r a c a s o a l i p e r t o u m a l u m h a r e -
c e m - e h e g a d a , e m q u e j a z i a u m c o r p o a m o r t a -
l h a d o e l o g o q u e a viu d i s s e : 

— T r a z c i - m e i n c o n t i n e n l e . a ( |Ue l l a s r e l í -
q u i a s n o v a s , p a r a q u e a s d e p o s i t e m o s n o a l t a r . 
K r c p r e s e n t a n d o - l h c c o m f o r ç a o s e a r d e a c s . q u e 
e r a u m f u n e r a l , e q u e n ã o e r a m r e l í q u i a s : 

— L e v a n t a i , d i s s e o S a n t o P a d r e , e s s e v é u 
q u e e s t á p o r c i m a . p a r a q u e a o m e n o s p o s s a m o s 
v e r o q u e al i e s t á e s c o n d i d o : e c h e g a n d o - s e 
e l l e s d e m a u g r a d o e ;i p a s s o s l e n t o s á t u m b a , 
e r g u e m p r e s s u r o s o s . o v é u . c o m o s e l h e s m a n -
d a r a . e n ã o s e n t i n d o a o d e s c o b r i r o m e n o r i n -
d i c i o d e m a u c h e i r o e d e c o r r u p ç ã o , f i l a n d o o s 
o l h o s 110 e a d a v e r , t a n t o l h e s a p r n u v e r a m e s t a s 
r e l í q u i a s , q u e h o u v e e n t r e e l l e s u m a e s p e e i e d e 
c o n t e n d a , p o i s c a d a u m d e l l e s q u e r i a s e r o p r i -
m e i r o q u e a s l e v a s s e . N e s t e p o n l o . e m q u e m a i s 
p a r e c i a q u e se a p e r t a v a m u n s a o s o u t r o s , a c o r -
d o u i m m c d i a t a m c n t e o c a r d e a l e c h a m a n d o o s 
c l é r i g o s d a s u a c o m i t i v a , e n t e n d e u l o g o d e v o -
l a m e n t e e f e z s a b e r q u e a v i s ã o s c r e f e r i a á c a -
n o n i z a ç ã o d e S a n t o A n t ô n i o , a f i r m a n d o q u e s e 
p r o c e d e r i a l o g o a e s t a c a n o n i z a ç ã o , e m q u e 
n ã o h a v e r i a a m e n o r d u v i d a ; e a o p o n t o d e 

C A L L O S 
só g o t a d ' t > i e m a r a v i l h o s o l iquido a c a b a 
cal lo ma i s d o l o r o s o de 11111 m o d o s c i m t i í i c o . 
c o m a d õ r r i u .í segundo*. F i i r u g a o ca l lo 

e O desprendi- M-III t r a b a l h o . 
Mi lhões de pe**oa* o u s a m d< 
vido a o s conse lhos medico* . A" 
t e n d a em t o d a a p a r t e . Cui-
d a d o com as imi t ações . 

G £ T 5 - 1 T — 

Chic»K°i E. 

s a i r d o s e u p u l a c i o o S a u l n P a d r e , e i s <pie l h e 
c h e g a m á p o r i a os e m i s s á r i o s d e P a d u a . c o m o 
t r a z i d o s p o r i n s p i r a ç ã o d i v i n a e a p e n a s 1» c a r -
d e a l o s a v i s t o u . v<.Mando-se p a r a o s c l é r i g o s , 
(p ie o a c o m p a n h a v a m , d i s s e e m l o m a l e g r e : 

— Kis a q u i a v e r d a d e d o s o n h o e a s u a i n -
I c l l i g e n c i a . 

A l e n t a d o p o i s c o m es t a v i s ã o , fe/ . -se u n i u e t i -
v o p r o c u r a d o r d a c a u s a d o s p a d u a n o s . a p o n t o 
d e a l e g a r c o n s t a n l c m e n t e . (p ie n e m a o m n i p o -
t e n c i a d o S e n h o r p o d i a l i g a r - s e a c e r t a s d e -
m o r a s . n e m a g l o r i a d o s a n t o d e v e r i a r e t a r d a r -
se e m a l t e n ç ã o a 1 «Tias f o r m a l i d a d e s d e c o s t u m e . 

I S T O 
MATARA 

A Q U I L L O 

T R I ^ â L C l N l 
Appr D.N.S.P . sob o N' 364 em 3i-8-ia 
para Tratamento das 

ANEMIA, DEBILIDADE, RACHITISMO, BRONCH1TES 
ESCROFULOSE, TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA, 21, Rue Chaptal. PARIS. 
JULIEN » ROUSSEAU. 174. Ra. Gencr.1 C i > m RIO DE JANEIRO. 
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O que dizem as flores 

m 

SantlnK- R U S I N O L 

l ma casa rica «>n n -desta, oiwk-
iiãu h a j a u n a flor, não inspira unia 
Kiandc conf iança . 

As «Io. _-s pos tas na j.üicll.i mi i . . 
interior , ou i iasHdai viu um cante i ro 
i|n jariliui. «.ti ci>!l<><*.ii|a> lios cabellt 
são os verso , >(.||| r ima, as delica-
dezas do espir i t . o-, amores sem pa-
lavras. que a i.nilher reconhece do 
fundo da poesia para a legrar a s ia 
alma. 

As flore-, do interior re \e lani as de-
licadezas rio espiri to, O. r equ in t - s 
siibtis. o gosto , a educação, as tem-
pes tades e bonanças , esperanças e re-
cordações da mulher «pie rimou o> 
versos e a> cores de ui ias folhas. 

A uiilh'1 tr iste, nào tem nunca v 
«eu lado • i: r a m o de cravos v e r n u -
i l ios; a* cures vivas pe r tu rbam COMIO * 
um «r i to o repouso de que necessita. í' 

•\ mulher alegre, «pie ri com toda a j 
sua a lma . foge rios Ivrios que itinr-
cliatu si >br- sua bas te iuelinada. essas 
flor» doent ias pe r lu rba r i am a sua | 
alegria. 

A mulher de sen t imentos gro-.sei- I 
n>s. nunca perc ber :a o a roma suave | 
«Ias f lo res : e a «pie não vê com os 
olhos «V seu coração , não pe rceb i r a 
nunca nem os tons teimes, nem os 
ina tò •>. As almas pcipteuas não com-
prelu iderfio. nem a m a r ã o a mude..tia 
de uma flor singela, i et» a belleza de uma flor 
realn • ute formosa. 

«Juaiita.s vezes o sen i lante «Ias flores nos dizem 
o «pie se passa alra> dos ros tos d is farçados e 
escoiii idos nos enganos «le uma .•areia! 

Os r amos a m a r r a d o s sem a r te . prt> íptos a se 
desfazt em . lios falam «'•• uma vaidade de mo-
mento . 

O r a m o <1 -orat ivo «pie nos fins de um jan ta r , 
sempr.- «pie .e faz um brinde, ou se propõe que 
se of fe reça .• a lguém, demons t ra bem claro, que 
es torva , «pie é um r a m o a«l«piirido. uni r amo que 
um discurso MIOIIVUIO faz desapparecer . 

As ilor .-s of ferec idas . que . • acham em toda 
par te . e.\ licí.m bem a vaid.ulc de «pu-m as of -
f t r ece . 

E em t roca , com qu'í e l e g a n d a se mexem, com 
que alegria «lespe-tam as f lores acariciadas pelas 

eotre Oi quaes um que é o seu favorito. 

IPeçu o cullecção dos sabonetes» 
Rosan e Obvan separe o que lhe 
agradar, veja o numero no sello — 
está feita a escolha Na próxima vez 
é só pedir pelo numero. Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
expenencias porque os sabonetes 
Rosan eO/ivan têm 6 perfumesdif 
fèrentes mas uma só qualidade:—a 
«melhor-e melhoram a pelle de ma; 
íneira surprehendente. 

Yaje, .a p e n g c o n h e c e r Oo o p e r f u m e s differentes dos 
S A B O N E T E S 

C f i v a n e í ^ o s a n 

m ã o s de uma niullier, as flores em uma jatiella. 
be i jadas pelo sol : as flores «pie alegram ou que 
entr is tecem com a musica, as quaes vivem em 
i ma alcova ou en t re os pasaros . ao calor de um 
« (bar! 

Nunca vejo «Ie>abro:har uma flor sem que ella 
me explique a lguma t r is teza occu l t a : nunca as 
contemplo sem pensar em «piem cuida e vive 
per to del las: nunca as vejo sem acredi tar que 
i lias choram alguma enfe rma ou alguma dór . 

Quem é capaz de saber as côres com que as 
flores agradecem os cuidados de «piem as cuida 
e choram com «piem as chora e amam a quem 
as a m a ? ! 

Quem pôde saber os mat izes com que revedam 
sua essência? ! . . . 

Quan ta conf iança i n s p i r a m ! . . . 
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Questões de educação 
e de inslrucção 

Mui Ia g e . i t e a i n d a h o j i ' c o n -
f u n d e e s t e s d o i s v o c á b u l o . , 
q u e c o r r e s p o n d i m u d o i s 
p e n s a m e n t o s . a d u a s n o ç õ e s , 
e a l é , d i r e m o s , a d u a s s e i e n 
c i a s d i s t i n e t a s . 

K ' c e r t o q u e :»s d u a s se 
c o m p l e t a m n u m t o d o p e r f e i -
t o . q u a n d o u n i d a s p o r u m a 
i n t e l l i g e n c i a e u m a d i s c i p l i -
n a s u p . r i o r e s . m a s é n e c e s -
s á r i o n ã o a s c o n f u n d i r , p a r a 
q u e e l l a s n a t u r a l m e n t e s e ve-
n h a m a u n i r , e se l i g u e m s e m 
e s f o r ç o n e m r e c e i o d e f u t u r o 
d i v o r c i o . 

S ó se p o d e c o n s i d e r a r v e r -
d a d e i r a m e n t e s u p e r i o r , s o b o 
a s p e c t o m o r a l e s o r i a l . a p.-s-
soa q u e r e u n a u m a p e t T e i t a 
e d u c a ç ã o a u m a g r a n d e c u l -
t u r a i u t e l l e c t u a l . m a s p o d -
b e m a c o n t e c e r a n d a r u m a 
d e s a c o m p a n h a d a d a o u t r a , e 
a m a i o r p a r l e d a s v . z e s as-
s i m a c o n t e c e , m o r m e n t e a g o -
r a q u e a s o c i e d a d e a t r a v e s -
sa u m a d a s s u a s m a i o r e s e 
m a i s p e r t u r b a d a s c r i s e s . 

A e d u c a ç ã o é u m a d i s c i -
p l i n a m o r a l . p r o d u e t o d e 
m u i t o s s é c u l o s d e e i v i l i s a c ã o 
a c c u m u l a d a , q u e t e m p o r f i m 
d o m i n a r e d i r i g i r o s i n s t i n -
c t o s , d e s e n v o l v e r a s b o a s 
q u a l i d a d e s i n a t a s , v e n c e n d o 
o s i m p u l s o s d e v i o l ê n c i a q u e 
o h o m e m a c a r r e t a a t r a v é s 
i l o s s é c u l o s , a c c u s a n d o :i f é -
r a d e q u e a e i v i l i s a ç ã o o v a e 
g r a d u a l m e n t e a f a s ' a n d o . 

O v e r d a d e i r o f i m d a e d u -
c a ç ã o é t o r n a r o s e r h u m a -
n o c o r J e a l e t o l e r a n t e , o u 
d a r - l h e p e l o m e n o s e s sa a p -
p a r e n c i a , q u a l i d a d e s i n d i s -
p e n s á v e i s p a r a v i v e r e m s o -
c i e d a d e c o m o s o u t r o s h o -
m e n s . 

I£* c e r t o q u e h a p e s o a s d e 
u m a t ã o g r a n d e i n s e n s i b i l i -
d a d e m o r a l q u e n ã o h a e d u -
c a ç ã o q u e l i m e a s a r e s t a s ag-

O a p p e t i t e . c o m o V . S . s a b e , é o m e l h o r b a r o m e t r o 
p a r a a s a ú d e d a s c r i a n ç a s . A f a l i a d e a p p e t i t e r e v e l a 
g e r a l m e n t e a p r o x i m i d a d e d e a í g u n i a e n f e r m i d a d e . 

F a z e i = o s e x p e r i m e n t a r o 

O s e g u i n t e t e s t e m u n h o d e u m a p r o f e s s o r a d e i n ° 
t e r n a t o , é p o r d e m a i s i n t e r e s s a n t e . D i z a s s i m : 

" . M e n i n a S . I ' . , 9 a n n o s . A c u r a p e l o " J K M A L T " 
d u r o u d e 17 d e J a n e i r o a 2 6 d e F e v e r e i r o . A p e q u e n a -
t e m t o m a d o s e m p r e c o m o m a i o r p r a z e r . A m ã e d e c l a = 
r a q u e s u a f i l h a n ã o v ê n u n c a s a t i s f e i t o s e u a p p e t i t e . K 
s e o t e m , f o r m i d á v e l . 

I n f l u e n c i a s o b r e o a s p e c t o g e r a l : s e m b l a n t e a g r a = 
d a v e l ; b ô a s c o r e s . 

I n f l u e n c i a s o b r e a a c t i v i d a d c : d e s a p p a r e . c e r a m a 
f a d i g a e a a p a t h i a . 

Influencia sobre o trabalho: alumna excellente". 
O " J E M A L T " estimula o appetite como o oleo 

de figado de bacalhau, pois, não tem o sabor que tanta 
repugnancia manifesta nas crianças. O " J E M A L T " é 
um pó granulado, de sabor delicioso e que se toma sem 
difficuldade; as crianças o veneram como uma guIo= 
seima. 

DR. D. UIAtlbER S. 1. Berne (Suissa) 
Em todasas Pharmac ias e D r o g a r i a s 

Único c o n c e s s i o n á r i o FMliK SUHDT, Caixa 2 6 3 3 
RIO DE JANEIRO 

Depositário em S. PAULO: 
UlflLTBR, Ana S. Bento 36 s o b . 

( P a i . C r e s p i ) 



l i Ti V I S T A / • / : . ! ' / / . V I N A 

g r e s s i v a s Io i n s t i n e t o ; c o m o lui e u t r a s d e u m a 
ta l d e l i c a d e z a e s e n s i b i l i d a d e q u - t u d o a s m a -
g o a e f a z s o í f r e , n u m e x u g g c r o r i d i e u l o e i n -
- o m n i o d o . 

.\ p e r f e i t a e d u c a i «o t e m e x u c t u m . - u l c p o r 
Tini e q u i l i b r a r t o d a s s q u a l i d a d e s e d e f e i t o s 
d e m o d o ; n ã o d e i x a r t r a n s p a r e c e r o e x a g g e r n 
\ i o l e n t o d . ' q u a l q u e r d e l l e s . P o d e b e m d i z e r - s e 
q u e o i i d i v i d u o é t a . i t o m a i s e d u c - u l o q u a n t o 
m a i s s e n h o r f ó r d o s s e u s n e r v o s e m e l h o r s o u -
b e r d o m i n a r o s s e u s i m p u l s o s v i o l e m o s , v i g i a n -
d o o s s e u s g e s t o s e a.s s u a s p a l a v r a s , d e m o d o 
a n ã o s e r i u e . T e e l o e . u n o s o u t n . s . l i s t a é -i 

d u e a i ; à o d e m a n e i r a s , c o m o v u l g a r m e n t e se 
d i z . q u e é s ó ;i a p p a u - n e i a e x t e r i o r d a b o a e d u -
c a ç ã o , a d q u i r i d a n a t u r a l m e n t e no-, m e i o s e l e -
vadt;-.•>; m a s a v e r d a d e i r a e d u c a ç ã o é a q u e se 
i l i r i g e a o s s e n t i m . n l o s p r o f u n d o s , e t o r n a a s 
p e s s o a s n a t u r a h u e n t e a m a v e i s , i n c a p a z e s d e 
m a g o a i - o s o u t r o s , n u m e x e r c í c i o c o n t i n u o d e 
b o n d a d e i n t e l l i g e n t e • a c t i v a , epie n ã o d e i x a 
t r a n s p a r e t e r o n i c n o i e s f o r ç o , m a s s a b e t a m -
b é m e j i m *i:ir os t o n s , e m u i t a s v e z e s a t é u s a r 

VENDO FANTASIAS 
UMA S I M P A I C I D A D E Q U E C A U S A 

( i R A N ' > E A L A R M A 

N:íu lia collsli «[lie li-Hllli dado ••s-i«rin :i lão iilur-
miiiites conjecturas como ni|iirU;i iiiiilt-sli.i chamada 
pelos médicos n-iliiiliiin", R P Ins II-ÍJÍI-S, "ardi-ncias 
IIU btCCll (In eslt IIIHf.ll". Al^ilMIIIS pessoas - as lllilis 
nervosa - tomam isso como s.Miiplomas inequívocos 
ili' um> uleera, ou como prcrursní-cs th- um ataque de 
uiipeii lei11-, lltili-iis ns iii-rviiMis, limillim-se u 
liin.mi «llfiil-n (••>1111) "HII/I-\ do estoniauo". li <• peor, no 
«•aso ii*sttis ultiniiis,' IUMI í- ipn* «» tu ri-iiili-iii, e sim que 
s<- imiMi-niii di» aecordo. IIIM-IIIIII IIMI de III.i remedio — 
> ideai nonato ile MMIÍII contra cujo abuso ns médicos 

nsit» SI- loln eançildo de falar . 

A lul " e i i r c l i n i b i u n u 'ciilhlade, mio é sej)ão um dos 
s\ l i plo iuis du "ll,\ perchlor id ia" . Isti- «'-. quando o es-
tomago produz mais nt-iilo chlorxdrico do que «"• iieces-
MII-ÍII i>i ru uma illgeslão normal. A iiiutii ru lógica de 
si- reme iar eslu condirão e toninv um iili-ulinisiinli* que 
ueulrali e e com-urra paru a ••Hmiua.-ão dos ácidos. O 
<|ue para lal aconselham os médicos í- ticm colherinhu 
do "LEITE I E MAONESIA PHILLIPS \ depois dus 
refeições. E, MI- f a la r em acidez, não sabem us se-
nhoras mães ile o habito de sc misturai Hgua de t-al 
ao leite du ma.umadeira c u i eiiiiiiiscenria de lima época 
cio i|iie ainda não se ej|triii!!a muito ite hvíielle iiifan-
til? A sua ac(,":"(•] sobre os ácidos è Insignificante e, alem 
disso, este l iquido altera o sabor e » cor do leite. Eis 
o motivo p j r q u e os h.vgieiiista.'. m«-deinos i-uudcmnani a 
agua de ca' e aconselham, em seu log.ii-, umn coliierliihu 
do "LEITE UE MAONESIA P H I L L I P S a d d i c i o n u d a ã 
primeira mammudeii-a que se de ú cveaiica de manhã. 

Hoje em dia é mui to difficil 
para o homem ganha r á sua 

subsis tência 
mais a inda p a r a c o n q u i s t a r u m a pos i ção sa-
l ien te é n e c e s s á r i o m u i t a ene rg i a , b a s t a n t e 
e s t u d o s e p r i n c i p a l m e n t e u m c o r p o s ã o e 
ne rvos f o r t e s . 

O ind iv íduo f r aco . e x h a u s t o é iutpiedo-
s a u i e u t e í o r ç a d u á r e c u a r , pe lo í u r t e r 
r o b u s t o . 

O QUE RESTA FAZER AO FRAC0V 
E" t r a t a r i u m i c d í a t a i t i c n t e d a r ecous t i -

t u i ç ã o d e seu o r g a n i s m o , m e l h o r a r o s angue , 
cu ja c o m p o s i ç ã o a g o r a é d e f i c i e n t e . 

I ' a r a a n u t r i ç ã o d o s a n g u e é m u i t o im-
p o r t a n t e n ã o s ó t e r u m a a l i m e n t a ç ã o a p r o -
p r i ada . g o s a r m u i t o o a r l ivre e f a v o r e c e r a 
n u t r i ç ã o d i e t e t i c a c o m o 1 I A E M A T í M i K X 
:1o U R . I I O M M H L . p o r q u e elle c o n t é m n ã o 
só o f e r r o sol) a f o r m a mu l t i - u io l ecu l a r q u e 
se a p r e s e n t a tio s a n g u e , ma i s p o n p i e possue 
t a m h e m os s a e s pl vs io logicos d isso lv idos n o 
•.anj-ue. E s t e s ú l t imos s ã o de m a i o r i m p o r -
rancia p a r a c o m p l e t a r a n u t r i ç ã o d o s y s t e i n a 
ne rvoso . 

D e v e m cada a n u o t o m a r a l g u n s f n i s c o -
d o exce l l en t e p r e p a r a d o sc i en t i f i co o I I A E -
M A T O C / E N d o Ur . H O M M E L q u e conse -
t í i t i rão c o m isso v igora r o seu o r g a n i s m o e 
e v i t a r «pie s e j a m o p p r i m i d o s pe los s e u s ri-
v a e s na l u t a pe la p o s i ç ã o soc ia l . 

d e u m a v i o l ê n c i a o u d u m a i r o n i a , q u e n u n c a 
c h e g a a s e r g r o s s e i r a . 

P o d e b e m d i z e r - s e q u e s e r e d u c a d o é c r i a r 
u i r a s e g u n d a n a t u r e z a , q u e d á a o h o m e m c i v i -
l i s a d o o e n c a n t o d e u m a c o n v i v ê n c i a a m a v e l . 

A i n s t r u c ç ã o n ã o é n e c e s s á r i o e x p l i c u l - a , 
p o r q u e m a s u a f u n e ç ã o é m e n o s s u b j e c t i v a , j á 
e n ' r o u p o r i s s o n o d o m í n i o d o p u b l i c o a s u a 
n e c e s s i d a d e , e m b o r a c o n d i c i o n a d a a m u i t a s 
f ô r m a s e a g r a u s d i v e r s o s d a s u a a p p l i c a ç ã o . 

A s o c i e d a d e p o r t u g u e z a a t r a v e s s a u m m o -
n e n t o d e l i c a d o e p e r i g o s o , e m q u e a s d u a s 
ó r m a s d a c u l t u r a h u m a n a , a e d u c a ç ã o e a i n s -

ti u c ç ã o , p o r i g u a l f a z e m c r i s e n a g r a n d e m a i o -
r i a d a p o p u l a ç ã o , s e m o l h a r m o s a c l a s s e s n e m 
a s e x o s , n e m s e p o d e n d o a f f i r m a r q u a l d a s 
d u a s f a z m a i s f a l t a p a r a o p r o g r e s s o d a N a ç ã o . 

A p e s a r d e n o s t e r m o s d e i x a d o a t r a z a r n a 
c o n c o r r ê n c i a d o s o u t r o s p o \ o s s o b o p o n t o d e 
v i s t a d a c u l t u r a g e r a l , e m v i s t a d a s e x i g e n c i a s 
d a c i v i l i s a ç ã o m d e r n a , o p o v o p o r t u g u e z fo i 
a t é h a p o u c o t e m p o c o n s i d e r a d o p o r t o d o s co-
m o b e m e d u c a d o , n o s e n t i d o s o c i a l e a m a v e l 
d u p a l a v r a . 

.4.V.4 DE CASTRO OSORIO. 
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alionne 1 & Ener gi qu e 

ÉTABUSSEMENIS PASTIVAL _ 
IT.Bcuitwa Bo 

PARIS 

NENHUMA CASA 
deveria de ixar dc ter 

Pastilhas V A L D A 
Este r emédio respiravel resguarda 

dos perigos do frio, da humidade, j 
da poiera, dos microbios ; 

Assegura o tratmiento eneniuo de todas as moléstias 
da Garganta, djs Bronchios e dos Pulmões. 

Para as C r é a t i ç a s , para os A d u l t o s como para 
os A n c i ã e s esle produeto excellmile deve ter lugar 

em todas as famílias, 

Comprae hoje mesmo 

uma lata de Pastilhas VALDA 
mas ex ig ir as EM LATA com o nome VALDA . 
Encontram-se em toda sas Pharmacias e Drogarias 

1 "VGIENE 00 «"MIL E 
j OE DE ' 8 I ' S0B 0 NOME»" = 2 • FOKM , 

^oteria do Estado de S. Paulo 

Para sexta-feira, dia 5 de Outubro 
G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i o s o r t e i o 

P R Ê M I O M A I O R = 

5oo:ooo$ooo 
Quinhentos contos de réis 

Joga apenas com OITO MILHARES 

H A B I L I T E M - S E 
Os Concessionários: Mostardeiro, Demarchi & Cia. 



^I l l! l111 iimiimi muni 

C (tirar bem — eis um dos tjrandcs firo- i 

hlcmas das conquistas femininas. | 

. / Casa A'acha está dc parabéns. | 

O calçado ROCHA rcaffirma, na s::a | 

aclual exposição, o sen incontestável pi cs- | 

lif/io. | 

| ( J u c b e i !>s m u d c l l o s ! I 

| ' A m a i o r n o v i d a d e <la e p o c l i a | 

| v • c r . i i z - f u r t a - c õ r , l i c i t e , c õ r ev.v/.n E 

1 a z u l , c m d i v e r s o s i o n s . = 

| R u a 1 5 <1 i' X <> v c . : i) r o . i 4 T c U - p l i . 2 - 0 0 5 - A § 

Illlll 

- i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i iu 

EMILE HAMEL - C O I F F E U R 

D E D A M E S 

P A t F U M E R I E I D E A L 

(OKT.E.S DK CABELLOS DO SEXO FE.MIXIXO 
COM AKTE, GOSTO E PERFEIÇÃO 

Schampofl ing Décoloration Speciali té de T e i n t u r e au Hennc 

Ondula t ions Mareei — Ondulat ions Per r . ianente 

I n s t a l l a t i o n M o d e r n e — S E ' C H O R E ' L E C T R I Q U E 

Especialidade em cremes de bclleza, pó de arroz, rouges, 
a tigos para unhas, loções, brilhanlinas, dentifricios, 

agita de col mia, etc. 

A l t a N o v i d a d e Produc to scfent l l ico r ecem-chegado . P a z - s e u m a 
fr icção, em f e d i d a , u m a m a s s a g e m m a n u a l e 

E o u l r a v ib ra tó r i a . s c n J o necessár io , depois de fe i t a s a s m a s s a g e n s , l a v a r ' 
- se a cabeça com um t o m õchampoolnK t e n d o Is to por fim a c t i v a r a c i rcu la -

~ cão <lo sani rue no cuuro cabel ludo. a caba r com a caspa c fo r t i l i ca r a ra iz 
S d.i cabello. t o rnando-o macio e b r i l han t e . 

I H U A M A R Q U E I D E I T ü ' , 6 * e 8 

1 T E L E P H O N E , 4 - 5 0 2 9 S . P A U L O 
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